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O C A F E ' 
o mercado do llavre aferluhoii; 

»<m a «5 »H para dezembros to «I-
rara mato; llan.lmrgo, a JJ P ' 
iczeu bro o :)7 ai 4 para maio; talado» 
llildos. Inalterado. 

Ao mclo-ilia. o mercado do llavre 
íslevo Inalterado; Uan.»iur«o. }u«l-
eralo com alta de 1|4; Kslados-Culdoi, 
luailcrado a 3 pontos do alia. 

JINDIAIIT, ® 

Perin- rereMdaa do]*, doranta • 
Dr i o estnçlo da l.ompauhta Pan-
II, l i . nesta fIdade. il i.M* laeeaa 
íale tendo 2'I.M:> saccas despachadas 
. „ , ; gentes « 7.131) wccas para 5 ía 
Vit i » . _ 

WKTOf . » 
Hercarto. estável. 
Bisr. 8Í»U0. 
Vfiiíes í « 0 » saccas. 

Vendai em 8 de nocembro St tOOS. 

V. 1'liidos, 53.000. 
llavre. 10.1100. 
Hamburgo, 17.000. 

Cafí1 embarcado en» 8. M . tW. 
Cole dfsparlmdOb Ü8.095. 

Of iba idrado no dia 9 : 
1'aullsto, iV137 saeea\ 
Scrorebana, 4.125 «aceafc 

Fe Campo Limpo, ««-»• 
Brtz. >!*o. 
P i tv r S.Paulo. 7.363 «eeaa. 
Títàl, 37.801). 

Cafrt l ialdutlo: _ _ 
Desde i " do mer, 260.0M sacca.i, 
Ilrscle i* de Julho, 4.471ÍS1 sacras. 

filtrado» do dia 7, W.401. 
tiffdc 1" domez, ttl.HW. 
Desdo do julho, Í.Vjil.Ma. 
flcrk. I.Btt7.U0U. 
«« l i a , 31.237. 

r i LIO. <00 réis. 

Na Ccmpmilila Registradora »S ven-
Ias foram de 13.000 saccas. 

Em »ro«l data do iOOi: 
Eutiadm do dia. Ife.671 saeea*. 
Deiele 1* do mei, lCl-Ot.3. 
llrrde I o de Julho. t.818.760 «atcas. 
Stack, I.«37.377 saccaa. 
Iludia, SI.613 saccas. 
Sabidas, I5.77Í. 
Base, W m 
Cimblo, 15 1S|32. 
Caie baldeado. 35.008. 
Café embarcado, 27.000, 
> despachado, 11.750» 

faria Vários generos, 1113 toneladas, 
consignado a 1*'. tlamphslrc & C. 

fahlram : 
Para Aatonlna, com varies gcneroí, o 

vapor nacional utvria. 
Para <;cnova, com caW, a vapor Ita-

liano Uio Amazona*. . 
Para Uuenoi-AIres, com café, a va-

por Italiano llé Umberto, 
Para ilueuo.s-Alrrs.cm trantlto, o va-

por frauecz Uosphure. 

l - j t p * r t o t l « r M 

Hclaçilo dos exportadores que 
ram direitos liouicm na Hecebedorla 
Naiiniann üepp A C . . . 18:8.V.»iO'i 
Prado, Chaves A Comp. . i3:«27»0iK) 
W. Ilolel & Comp. . . Il:3i:ií0u0 
IC. Johnslon A Comp. . 8:4868350 
Krlsfho & Comp. . . . 7:5:.flé.VJH 
llarboso A Comp. . . .ri:02HWXi0 
Tlieodor 'Villc A Comp. , 2:SI4|000 
Srhmfdt A- Trost , , , l:707|0i)fl 
Nosiack A Comp. , , S:t!K)»7M> 
llard Itand A Comp. , , OiSMÍJo 
I). Flori Ia A Comp. . , 37$16> 
Wilson Sons A- Comp. . 1 9»."j(KJ 
F. Carmo . , , . , 7x7.'iS 
llruno lloclirlg . . . . 
Diverso.-. 09013 
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Kl,irados do 41a 9, 18.52» saeea». 
Credo i* do me*. 100 673 sacra*, 
prsde I* de Julbo, 1.551.370. 
Kmliorques do dia 1I .3U. 
Urrradc. úrme-

Kntrada de vapor t 
u .Narto, Stcfania. 

m t r t ( < H • » t r t n ( » l r a « 
f rrfiavxrxi «ai * dtnorenibro—i905 

1'avie, 48 l|>, 46. 
Himliurgo. 37, 38. 
tilidot-UcIdcs.alta parcial de 5, co-

hcio, o.oo. . , , 
nisponivel. Mio «a lmUa, typo 7, 

I t|t. 

< l ( i l l . re i «ii 9 O noctmh» d» Í90S 

liavre, t i 3|4, 40 1|J. 
ÜaniMure. 87, 37 3|i. 
citados inldof, Inalterado, • 5 de 

alta. _ 

l t Bdc-dla da u denovcmlro de 
t t t e : 

Cavie, Inalterado. 
ütmtitrgo, Inalterado.» 1)4 do alta. 

I t a v l i i i n t a d e ralé n a 

B a N c a b n n a 

t u t i t r f t a d u r m S. Paulo 
, e P. Í2 8 «cs. 
laldradas em SSo Paulo 

taia r . H 3u9l a 
laldtadaa em lundlahy, 

| u a 307 > 

Total 6.170 • 

f l l I U M M rs CAI li CM 8 cr. NOVCMBIIO 

S*t(llo Sorattbana 

Cafí- tm carros I3..SO; taccas 
Cait cm 3.160 10.963 

írrríto Jluaiia 

C»í< im carros 2.30* sacra» 
l a a t i u arm»zcus, . ( M :i.k«h o . i i o 

l l r i i i l l n i c i l t v l 

ÍAMOS, 0 
i . t i tWdcrlai 

l):(.t itatSa. , , 
l n t i i l oe . , , i 
K l 

l l a c n e a 

EM a. PAfl.0 

llontem, com exoepçüo do ,Braslllft-

ulsclie llank flir Deulsclilaiid», queaf-

fixnu na abertura do mercado a ta-

hella di- 16 i|IO, os demais estabeleci, 

mentos liaurarlos adoptarain a de 16 

d. solire l.ondres. 

Ao melo dia, o Banco Commcrcio e 

Induslrla c <1101100 Comntercialo Ita-

liano*, modllicaram ns suas lili-llas, 

•quclle para 16 l|lt>, a esta para 

10 l[8. 

Na alioclura do nosso mercado de 

camlilae.s os diversos estabelecimentos 

bancarias cotavam os seus saques 11a 

liasc de 16 I|I0 taxa qnn, em seguida, 

foi moditlrada para IC :i|3'.'. 

A s to l|í horas da manliS, alguns 

bancos sacavam a 16 | |8, rol.-i lo esta 

que is 11 liorns tornou-se fcinl. 

A s IS 1|5 lioras da tarde, os liaucos 

Inglezes e, logn depois, os onlios lan-

ços já ofTertavum a 16 5|">í. 

A' 1 hora da tarde, o Bairo Com-

jnerclo • Industria e •l.oiidon aml 

OrasIMaii llank, negociavam na base 

de 16 SjlO. 

A s 2 horas da tarde, o mercado 

achava-se Indeciso e culto, cotavam .1 

26 8|32, colacito que, momentos de-

pois, foi modillcada para 16 11S. 

No fechamento do mercado que foi 

estável, ainda vigorava nos bancos a 

<axa de 18 l|8. 

O movimenta dosnegoclos feitos du-

raute o dia foi peqiicuo. 

Os extremos foram de 16 l ; t ( a 16 

3|16. 

Os lobcranos foram honrem negocia-

dos pelo «Ixndoii and Rlver Plate 

Bank,, «I.ondou and tiras!Man llank, 

e «llanco Commerciale Italiano», ao 

prejo de lüj.y.iO. 

A' taxa de 10 1|8, qm ro I a ofllelal de 

lionlem para letras a 90 dias i, vista, 

a libra esterlina vala HíSsl ; o tran-

co, (51)2; a marco. 873u. 

A' vista, 10, a libra vale 154003; 

o franco, í.VJil; o marco. 1*36; n lira, 

8600; cem ríls fortes, 1313, s o dól-

ar. 3|f.8J. 

EM SANTOS 

O mercado do camlilaes abriu liou 

tem estável, com os bancos Iniciando 

negoelos ria haso de 16 l;l i i , sem le-

tras, e compradores a 16 3|I0. 

Ao meio dia, o mercado l!rmou-sc 

mais, vigorando, enllto, nos bancos a 

la\» de 16 1|H, com lelras particulares 

a 16 7[3Í, e os bancos comprando 

16 1(4. 

A's 2 boras da tarde, 2 mercado tor-

nou-se frouxo, pelo que os bancos só 

mente sacavam a 16 l|16, sem letras' 

e compravam a 16 3|<6, 

A' ultima hora, o mercado ainija 

mantinha esta poslç.lo, poivm, m m of-

fertas de lelras particulares a 16 l|.">. 

O movimento dos negoelos reaüsados 

durante o dia foi pequeno. 

bun i f i l b a i . 

n t a f . . 

rm ecual data de 
lte.ldeil 46:668(231» 

Al!»i;d»|at 

r » i n . . . • , , 
1 ) 1 1 0 . . , , , , 
(«bsumo. , « , , 
Ver ia 
Uceiiç» 
UUn^il las, , t , 

Tola). . 

Em eglal data de 
ltelideu 194:0809331. 

• 74:639(239 
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. I:78lv."l« 
• ü:693«tl41 

• 1:S59«9C0 

• 279:8081891 

í s o u 

V a l c H d e o u r o 
í »> is ftetlgoraram boje,para valaa 

ai t u o «a Alfandegai 

Iciidon Baok.. . |3 7|8 
bUrr Plate | B - 9 

çommerctae Industria..,. 16 
k.nto Allemao u 
laxa d* cobrança 16 1(10 

• a v i a a a a t o parta 

ÍAMOS , • 

1-utradaa ! 
lie l.ivorno e wcalai o vapor Italia-

romao dias devlacen. 
caria vario* gêneros 1066 tonelada-
const»»a4a a D. Ftofita i, C . ; ' 

. ' "o d* Janeiro, a vapor nacional 
'jjnria, r o a | d i a de vlagel»;earíava-

d . . r a « r r 3 I a n e l a d " -
• «acal»*, • vaaor al-

i í í d M » » » •<»• 
" o » p 8 * T h f o 4 w *'IIIe k 
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DA SOROCABANA 

Quando 0 governo do Kslado se pro-

póz a fozer acqiilalç.to da estrada de 

ferro Sorocabana e Vtuana, tornou-se 

publico, pelos debates enllo batidos 

110 Congresso Legislativo, que 11S0 cia 

pensamento seu administrar direela-

mente a estrada, mas arrendat-a cm 

Condições taes, que fossem attendidus 

as conveniências ile toda a zona ser-

vida poraquelia vasta ròde ferros iaria, 

ejao mesmo tempo precavidos os inte-

resses do erário esladoal. 

Para so realisar a operação proje-

ctada, leve o Kslado do contrai,ir um 

emprcsllmo avullado, cujos serviços 

de Juro e amortlsaçlo vieram necessa-

riamente onerar as suas finanças. 

Explorada directamcnte, por admi-

nistração, a estrada, como cs lá prova 

do, produz renda ineficiente para hon' 

rar as responsabilidades cnntraçluaes 

do Kslado e ainda lhe proporcionar 

algum saldo de receita.. 

Pois liem, uma vez qae a Estado 

aa p-opõe a erfectoar a arrendamen-

to da estrada, deveadoplar, como ba-

le mínima do preço a pa.-nr pelo ar-

reodatarlo, a quantia necessarla pa-

ra todo a serviço financeira da dhlda 

eontrahida. 

A tu» quantia justa qa« acerej-

ra a renda de todo a capital empre-

gada na reforma do* trilho*, em 

obrai necessárias, material rodinle e 

mala serviços desempenhados pe|« 

iM l I ü f i f • R fo l i f f s i r o 

trafefa, • atada para a prolongamen-

to 

Varias ld<ías occorreram para levar 

a effelto essa arrendamento. 

Cogitou-so primeiramente do arren-

datarlo. 

Com quem seria feito o contrato I 

Falou-se a principio lia orgaiilsaç.lo 

de um syndlcato de capitalistas o in-

dustriaei paulistas. 

lista Idéa, sem sobermos porque, 

logo foi posta & margem. 

Surgiu, cm seguida, um plano gran 

dioso, mas do resultados práticos .pe-

rigosos, lauto para o listado como, 

principalmente, para os Interesses do 

publico. Defcrlmo-nos ao projec.lo de 

fusto enlre as companhias paulista 1 

.Mogyaua, para a compra ou arrenda-

meuto da Sorocabaua. 

Que gigantesco Irntt .ferroviário» 

que esplendida especulação industrial! 

Mas tambem que medoiilia catadura 

ameaçadora da lavoura paulista ! 

Mallogrou-se, felizmente, o plano 

pela reslstcncla da maioria dor> acclo-

uislas da Companhia Mogyaua. 

Nesta situação, encetou o governo 

do listado negociações com a dlrecto-

rla da Companhia Paulista para a rca 

llsaç.to da arrendainenta da Soroca-

baua. 

Consta que tem havido dliflctildadc 

em se chegar a an-úrdo. Aa governo 

iiilo pareceram satltiucloilaa as co:i-

dições el.i proposta que Ilie foi feita, 

nem a Paulista so abalou com essa 

relndancia otlicial a nilo se mostra 

muito disposta a modillcAr o «eu 

plauo. 

A Companhia 1'aiillsta t"m-sc obsti-

nado em nSo eicceder a dous pontos 

qiie, com razlo, o governo considera 

capitaes, c dos quacs llio n"o o licito 

abrir mSo. 

Consistem essas cláusulas funda-

mentaes: 1° cm quo o preço do ftr-

rendaniei.lo seja certo, lixo, ao menos 

na parto necessarla no serviço do, 

juros c amnrtisaç.lo do empréstimo ; 

2* cm que seja garaullda a eifecllvl-

dade desse pagamento por liypollioca 

dc bens ou rendas, ou por segurança 

equivalente. 

O systema eontractnal i reforido pela 

Companhia 1'auiisU, segundo se tum 

dito, consistiria em neceilar aquella 

Companhia o arrendamento, adminis-

trar e explorar n estrada Sorocabaua 

e Vtuana, cifcctuac todas as despesas 

com o produeto da receita; e, do 

saldo resultante^— tirar tom uma parle 

o entregar a outra ao listadi, como 

paga do arrendamento. 

— Esen i to houver saldo-l pergun-

támos a quem nos dava tal informa-

ção. 

—lia de haver ! replicou eile. 

—Mas... so n lo houver! Insisti-

mos, por nossa vez. 

—Onde 11 to ha c!-rcl o perde... 

—K a garantia para o cumprimento 

do contrato I 

—Pois o listado poderá dscalisal-o. 

—Mas uSo haverá garantia real I 

—Que especlc dc garantia poderá 

ser 1 Comprometter ou penliorar liens 

c rendas dos nccionlslas da 1'auihla I 

\em so pense nisso 

tla.-̂ lou este breve dialogo para nos 

convencer dc que realmente o plano 

Imaginado pela i.ompan'il.i Pauiisla ú 

inagniQco... para o arreudalarllo. 

Coin rnzSo, por.im, ifío foi ellc con-

siderado satlsfaciorio pelo dr, Jorge 

TyhirlçA. 

li assim foi comprehende:ido o hon-

rado admluislrador do listado n In-

conveniência de Iralar com um sú 

pretendente, excluídos outros eguál-

mente Idôneos a to Ias os respeitos. 

Neste ínterim,.'-clrntei dos embaraços 

que occorrlain á acç.lo do listado, 

duas otilras grandes rmprcsa.s olferc-

ccrani, por sua vez, propostas para o 

arrendamento projectado,—Koram el 

Ias a S. Paulo llailway c a Noroeste 

do tlrasll. 

Km vlsla (lesse farto, e para rollo-

car em p j de egualdade Iodos os pre-

tendente, ao arrendamento da Soroca-

baua, resolveu o governo do Catado 

abrir concurso par» essa opcraçSo. 

l-'ol f íta nmix idéa luminosa, l ol no 

mesmo tempo urna soluçlo nioiailsa-

dora. 

As bases para a concurrenela estilo 

sendo orgariisadas com urgência e se-

rão publicadas, por certo, com u tiilli-

clente nntccedencla para que se dispo-

nham Iodos ca Interessados. 

Voltaremos ao assumpto. 

Paorataa pabl icadoa 

[CsIIb publicados os segiiiules de-
cretos : o que abre ao Ministério da 
Industria n obras Publicai o credita 
especial de HO contos para pagamen-
to das gratificações de 20 °t, aos em-
pregados ela Iteparllcilo ei era I dos Te-
legraphos, com io áuiios de serviço 
eüccllvo 11a Itcparllçlo: creaudo un>a 
brigada do artilharia e mais uma de 
Infamaria o outra dc cavuilarla de 
guardas nacionaes na comarca de Cae-
teu-, no Kstado ua llahia, uma briga-
da de cavallarlu c mais uma do In-
fantaria 11a comarca dn Areia, uo 
mi.sino Kstado, uma do Inlautaria na 
comeirca de lllbeira. outra de artilha-
ria lia comarca de Itapurica, outra dr 
(•avaliaria 11a comarca da llilicira, n 
outra de infantaria na comarra de 
Carlnl aulia, tudo naquelie Kslado. 

B o i V i c t a r U a n o a l 

A Soc,i"dade llaliana dc tlcneílccii-
ela e Mutuo Soccorro do lllo dc Ja-
neiro inaugura ua cua aéde, no dia 
i t do corrente, o retrato ele Sua Ma-
gestade o rei \ Ictor Manoel. 

A utnuic ipaUdade de Orlaagew 

A municipalidade da (ílasgow, sem-
pre solicita cm uleis providencias, e 
ti 11 Io e:n vlsla orientar os transeun-
tes, mesmo durante a noite e em oe-
caslõc.s do denso uevoeii".', fez põr. 
ultimamente, em Iodos os lampcões 
publico» os nomes das respectivas 
ruas, da sorto que, com a claridade 
quo elies projectam, lambem se l i 
claraiueiiKf qual a rua do lauipe.lo. 
RaaolnçSes do C m i f » " i " ^Taelo-^l 

P m » ract l f lcaçU hiato^ya 

f fiéeren-nos o sr. dr. E. Leio Uour-
• u l : 

«A màlorla doa Joritfe* que nolicla-
I o cruel passa nento dei meu saii-
Isslmo a velho amigo dr. Antônio 
Toledo Pizn, allirma que o II-
tre paulista fui um dos slguaiarlos 
manifesto republicano dc 3 de Ue-
itbri, de 1870. 

I'i' um engano. 
Nem o dr. Aiitoula Plia, nem seu« 
nío», nem membro algum de kua 
ilorlca famiba, «ulisi-revrram o ce-
ire mauiresto republicano lluminen-
eloborado pela penua veniacula e 

ilslva do conselheiro Joaquim Sal-
mlia Mar.nlio <e 11J0 do sr. Quintino 
íayuvai. 

lias poiltlcol paulistas nem um ns-
gnou aqueile manlfeslo, nem sequer 
dr. Américo Ilraslllense, liem sequ r 
miciro canipinn ro. 
Klilre os 57 slgnalarlos (laquella peça 
«lorica est.to, 6 verdade, os srs. dr. 
lltonio ile Sousa Campo", dr. Frtne, 

llaiiget Pestana, dr. Augusto lie»ir 
Miranda Azevedo e o sr. Km.-
Ilai!„'el Pestana. Mas e-tc» ijiia-
cavnllieiro* icsidlam eulito na 

fte c nilo pertenciam ainda a poli 
ia paulista,. 

EnbBti t i ; l ;So 

f & rro'essora d. Pcdrln.i llorlz adjuu 
la do" grupo escolar de Pirajii, r.3o se-

siihslltiiida lin seu corg» durante o 
MU impedimento por licença, 

P r o f e e a a » anb iM tn t a 

O ar. presldent • ua it p ..>uc«« »aa*> 
clonou «nte honlem as resoluções do 
Congre.-so Na loiml que auctorlsam o 
governo a aposentar o dc. ioilo llurba-
llio de tichõa (iuvaicanti 110 logar ele 
mluislro do Supremo 1'ríliuiial fede al, 
com todos os vencimentos, c a conce-
der um anuo de l:cença 00 4° c;cri-
plurarlo da Kslruda de ferro Central 
do llrasli, João Augusto Aulunes de 
1'rcilas. 

A revolta doa pi-eson l ia R i o 

O dr. Alfredo Ferreira doi Saulos, 
cheio do Tetcgrapho Nacional neste 
l-isliclo, recelHüi lionlem, ás 8 horaa 
da manliá, cominuulcaçUo do sr. d l ' 
redor geral dos Veicgrtphos do quR 
esti terminada a sublevaeilo dos pre-
sos du foiiale/a de Santa Cruz. 

Cate n cxnnel 

Foi nomeada d. Isaura l,ydla 1'aehe-
Junqueira i>ara substituir a prufes-ra da I* escola dc Cruzeiro, duran-
0 seu impedrne.ito por licença. 

Concavao 

• Vai ser posto em concurso o logar 
de zelador do Museu Paulista, cecupa-
il • interinamente pelosr. llodolpho vuii 
Itcrinj, 

t 
5 r í 

ExcuexatSo 

Teinlo a firma Arlmekla «V <., de 
Santos, telegraphado, e-n dala de 4 
do corrente, 00 sr. dr. secretario da 
fa/enda, pedindo permissão para des-
pejar os saccos cotu eafó a bardo do 
vapor e (pio fosse revogada a poda-
ria do Tliesouro 11. 9ti74, de 19 de 
outubro Iludo, que prohlhc o despa-
cho de cate a granei, lol-lhes respon-
dido o seguinte : 

• Café iiín pode s:-r despachado pe-
la Itecfbrdorlo, senito por numero de 
saccns, que ser,to embarcadas com-
turmo os usos commerciaes «td aqui 
adoptados. A Portaria do Ttacsouro II. 
067» prohliia despacho de caV n gra-
llt-1 c n.lo pôde ser revogada. Café, de-
pois de estar a bordo, regularmente 
deapncitado, escapa actualmente & ac-
i-ío do governo da Kstado.» 

O cout^iido deste l-iegrnmnia foi 
110 mesmo dia Irunsmillido ao adml-
nlstradsr da llecebedoria do Santos 
para o governo. 

Providencia» que poisam Impedir ci 
retorno dos saccos. uma vez embar-
cados, n!io dependem das auctorlda-
des esladoaes. 

A represenbçito da AssocbiçSa Com-
mercinl do Santos, pedindo «'respeito 
providencia» dependentes do i-oaer 
fegitialivo do listado, foi trauiinitlída 
ao Congresso. 

Despesa asetor iaada 

secretario do 

W . F . ito-

Cun-

Reii.iisita.Ios peio sr. 
Iat rh'1 c da Justiça : 

Ce ib. 17,15,19 ii«, a 
lemlierg: 
"dc incs. 20.1,5.", a Aulotilo 

r4fce.; 
.'. de aics. 2,61.1,60, a 1U i.auder o 

i * t 4.ii9ü«609, aos fornecedores do 
IlUTU 1'ai.tisln; 
• dc l:OV.|iio<i, a y. Faiconè A 

O dlrccteir do grupo tscoiar do Sul 
da S - foi auc.tnr.saiio h despender a 
quaiilia necessaria com a aciiulsIçAo do 
objectoi para arpicils cstahcleclmento. 

Pvopoata 

A Inspeetorla Geral do liustno pro-
põz uo governo que se reprcsenlasse 
ao Congress > do l.sla lo 110 sentido do 
ser supprlmlda a escola masculina do 
bairro He S. João Cllmaco, nesta capi-
tal, couverlendo-se eiu mixla a escola 
do sexo feminino existente imquello 
bairro. 

Me lho r^mentoa 

O sr. se-retarlo do interior reiterou 
o pedido quo fez á secretaria da Agri-
cultura no sentido de serem executa-
das obras de melhoramentos 110 pré-
dio onde fmiccioiia o grupo escolar de 
1'lndamonhangaba. 

Licenças 

do Concedidas pelo «r. 
ria Ju 

G a z e i i i h a 
H O T A S O DIA. 

A inda l ion lem |ireoccupoii n 
at tenção publ ica n revolta na for-
taleza do San ta Cruz . Coinepian-
to j á se soiibcssn aqu i q uo a 
rend ição i los revoltado» ao de i n 
d c v i J o ás prov idenc ias toiniida.s 
pe lo governo, a cur ioe idado (1o 
publ ico, todavia , so vol tara p a i a 
os acus pormenores , que f o r am 
logo d i vu l gados pelos tcle?r.nn-
mas recebidos da capital federal. 
O caso é q ue os boatos se es-
tancaram de p romp fo , tendo fi-
cado de cara á banda as Caa-
eandras que sóem ap . srecer nes-
tas occaaiõea, 

y m l » v n 

Pass.iii honlem o 61* anniver<ar!o 
da Sua Naiestade fiduardo VII, rei do 
Heiao f indo da Grl-llretanha e da Ir-
landa a das possesv-es brltanni-as de 
ab-m-mar e Imperador das lndla«.Mc-
mrcha libera', presidindo os destinos 
da poderosa nação, iine tem hoje, pSt-
de-.-e dizer, o domínio dos aiarea, lera 
sabido eo»<ervar no throno a i tradi-
ções deixadas pela augusta rainha, a 
quem soceedea. 

Peio «eu grande merecimento e ma-
gnanimidade assegurou a respeita e • 
esu* a das nações n t ran fa tns , laato 
fluioto # M o f i o mo boto» n f t 
qaem é jaMIosa e fcetlva a dala l ã 
aça H d T t m r i i NW lcM i 

secretario 
Interior c ria Justiça : 

Ue 1 nie/.es, a d. Alherlina Ascmiip 
do Azevedo, profe-sora da 1' escola 
da vllia de Cruzeiros. 

de 30 dias, 11 Guilherme Dalduluo 
dn .Mello, continuo da Kscola Poiylerh-
nlea; 

d-> 10 dias, em prorojaçito, » d. 
Oiympla Hei:.», adjunta do grupo,es-
colar da Neila Vlsla; 

de 64 dias, a Mario de Almeida o 
Silva, aniaOurnse da Ulrectoría do In-
terior. 

2tsqnerimento« deapaohadea 

Pelo sr. secretario do interior e da 
Justiça: 

l)e Vlelor Gonzalez—Sclle a petiçJo; 
de Longlno Pinto—Indeferido .-
da Assaltai Catliai-ina Casanovc— 

Sim ; 
dc MiiltSo Affonso dc.Azevedo. Adol-

pluno dn Arruda Castaulio, d. Joaiiun 
de Oliveira c d. Urasilia llldlo da Sil-
va—Sim ; 

de Tbeedomlra Ribeiro. Adriano 
Pinto e florenlino Knippei—Vio po-
dem ser altendtdos, á visia do dis-
posto 110 3 I* do art. 17 do reg. de 
30 de setembro de l ix i l ; 

de Galdino Alvares Corrêa—Heqtiisl-
te-se o pagamento; 

de d. Maria Jose Pereira—Indeferido; 
de Aliredo Áureo Ferreira, liuselio 

de Paula Marcondes, Bro'ero Roullli 
e J0S0 de Deus Piuto—Inscrevam-se. 

F a r a a e z p e e i ç S o da ü i l l * 

I esonerads, a pedido, do cargo 
ulsliluta clfecüva do grupo escu-
de S. Curiós iio Pinhal a professa 

d. Maria llenr.i;uella Merques dc 
fValho. 

r-romoter 

Pr.ra exercer Interinamente o cargo 
dn promotor publico do Iguape, lol 
nbMiCf-ío o sr. Joaquim Dias da Silva 
.Martilis. 

Fagamer. tca 

56ÕI720, a diversos dirçclo.-cs de 
jriilfoi escolares do Interior; 

ti COííi/i", ao l.slailu de ST o /Vi a -
ti; 

do eijooo, a Domlngoi Soares A 
Cainp, 

«le ."i5$000, ao dlrci'1'.r do grupo es-
c#«r da l i iuea; 

de 1!>2?<j00, a José Ignacio de Mat-
loa i 

«te 1:300(000, a Jos - Beltrão de Car-
valho: 

dn a d. Itlta liaria l.aran-
fholl: 

da 7i'it^J',, a José Ign.iclo da Mat-
tos. 

CcmpauLia. t t o g y í a a 

t)c foî e se/ura sabemos que nilo 
tem fundamento n noticia dada p«'a 
Jlulea de aiite-honteiu, sobre a iv.l-
r«da do dr. Jos-' IVre ro Itebouças da 
Inspccíoria geral da Companhia Mo-
gjaca. 

Torça pol ic ia l 

Em vir tilde da reforma do lencnle 
da 3-* cornitiinlila do I" batatlilo de 
policia, ilelmiro José da Silva Oliveira, 
fo^aai promovidos: a tenente o atre-
res llei.ediclo Pedro Cyr no, c u alie* 
res o siír;}*!ilo Joio Maria da Silva 
Metto. 

B i a p j da 3 . P a u l o 

Ciiirmeiubrando a 3* annlversario 
da transferencia do sr. d. Jose de Ca-
margo Hjjros [ara esta diocese, l.ou-
ve bonteln inNsa cantada ua Sé, pura 
onde o sr. bispo dmccsauo foi acom-
panhado do Paiacio l-ipiscopal pelo 
cabido, seminaristas, diversos sacer 
dbtes e populares. 

Cantou « missa o revmo. moi:se. 
nhor Jose Marcondes Homem de Mel.o, 
Mgano do Hra*. servindo de dlaeono 
o revdmo. padre José Joaquim Ilodrl 
gaes de Carvaiü.» <• suh-d.acono o 
revdmo. padre l.uiz Sauutrardl, e mes-
tre de ceremonias, o revmo. monse-

Bcnedlclo de Paula Alves dc 

Pâo nosso 
úp caia dia 

Éi! 

i' 
et 

Sua Santidade o Papa Pio X resol-
veu mandar A Kxposlç.lo de Mllto a 
luxuosa carruagem de gaia usada pe-
los papas antes do auno de l*7<>. bem 
como o eeiebre bailo Monlgolller, 
mandado de Paris para Roma ao pa-
pa Pio VII. em 1*04, no dia da eoroa-
çlo de NapoleSo I. 

Camea r i f lada» 

Sabemos qne a Prefellara, informa-
da de qne o sr. Fowles 
veada carnes res'rladas, 
do Avaré, expedia ordens 
4 faeallsaçM para n lo consentir aa en-
trada das earaei dessa pr i rs l i a t l a 
aos açsagues a no deaaalla da sr. Faw-
lea. onde w d i a fatolcaçla da sals -
cfcjM, par n l o permlttir a lei monkl-
aal ju» aejam rendidas bm 
aa eldada e daa arrahaldaa 1 

iiur.i, iioorma-
es J a e t a í r a 
s, procedentes 
ms lerm'uantes 

loa anataMaa . « a a r earne» de 

Iveram presentes á solennldade 
. . membro* (Io cabido, revdmo. aree-. 
dla^o d.". Paula Rodrigues e monse-
uBor Joio Alves, assistentes ao sollo, 
canagos Ezeiiulas Galv.to da Fontoura. 
(Jr. Pereira Jc Uarros, José Pedro de 
Anu jo Marcondes e Antônio Augusto 
Cessa, giande numero de sacerdotes, 
seminaristas e de tantos fieis, que a 
e(re|a esteie replela. 

A' 1 hora da tarde, s. exc. recebeu 
em Pai. cio os cumprimentos do sr. 
capltlo ((iiitinho, ajudante de ordeus 
da pr"sl(lrucia do Kstado, sr. maior 
Josj Dento, em nome do dr. che'e de 
polida, rios membros do cabido, clero 
reçuiar e secular, do Seminal lo e do 
Cotleglo Diocesano, dos repre»entantes 
das Ordens Terceiras, Irniandades e 
outras associações pias. 

Falaram no sallo do Palácio, sau-
dando o sr. bispo, o ir. arcedlago dr. 
Paula Rodrlnues, em nome do cabido, 
a padre Joio Gualherto, em oon.e do 
Seminário Kplscopal. 

bispo diocesano, agradecendo 
«notrações de dcvota<rerito 
a .odas as pessõas presen-
bençam pastoral, 

nu saguio do Pn aete a bon-
muslc.» d] Orpliauato Cbristo-

vdaUiáiOBibo. 

S O A I V O S D I A 

— EalSo, fieaste bem no eieme t 
— Ilii). p a p l ! Fiquei diskiieto! O 

per.untou-me quantas per-
nm quadrúpede, e eu res-

que linha Ires t 
ficaiie dlstlacla 11 

iai, aenhor. . . Todoi es outras 
mealaoa disseram d ia* . 

• Lúlú, quanJo f ó n t granle, a que 
~ eras ser l ' 

I soldada. 
1 Ia arrttea-la a tu nar to 

— for «nem • 
— - • - l . l M ) u 

U t ^ depois da a a to dere-

Não tarda por nh i o sr. Me-
deiros c A l b uque r que pnra 11 
conlorencia littei nria quo preten-
do real isar no Salão Síeiiiwai/ 
sobre os gatos. Khro tlieina, ns-
nim á p r ime i r a vifita, pareço fó-
ra de vi l la e t e rmo ; mas n ão o 
é. O gato 6 u m bielio domést ico 
que sempre s« deu bem coin os 
art istas. A inda n ã o lia mu i tas 
semanas, nesta mesma Fccção, 
dei o resumo dc uin d iscurso 
profer ido por P ierre i .oti n u m a 
exposição dc gatos, reulisaeln na 
ilelgiea, o a que pres id iu aquei le 
notável romancista franecz. Nes 
te d iscurso, P ie r ro I .ot i demon-
strou bem claraniLTito a inf luen 
viu do gato sobro a l i t teratura, 
pelo a m o r que mu i tos de seus 
cultores lhe ded icavam. Den re 
estes salientavam-se (Jliarlcs I!au-
delatro c Theupl i i lo Oaut ier , cm 
cujas obras se nota a i nda tnl 
peii<l«r sent imental . 

Nn.s poesias de Raudela ire , cn 
tão, o gato « u m a verdade i ra 
obseesão. O fu lgor verde o 
p l iosphorejante do seu ol i iar , o 
ro ívron preguiçoso cora que nos 
delicia 03 ouv idos , a v i b ração 
elcctrica do seu dorso do maciez 
setinea, o passo tnysterioso e 
caut-ioso ele suas pat inhas d " 
velludo, a lanceta de suaa ungu-
las afiadas, o seu bote felino, 
tudo passa pelo nosso espirito, 
com relação no bollo bichanc, 
q u a m l o sc lê u m a pngi l la de 
Da u d ela ire. 

Mus sc, pa r u m lodo, algu-
mitB pessoas — no ladn incnto os 
eiuo se dedicam lis artes — gos-
tnm d j s gatos, po r ou t ro lado 
outras ha que po r elies sentem 
verdade i ro terror, eniborn n ão 
pntscm elies ele inoffous VJS 
uniuine-B domést icos. 

l ' n i medico amcr icnno , o d r . 
W e l r Mitcliell, fez a essa res-
pcit'> 11111 inquér i to sobro 150 
persoas nn Ing la terra , 11a Al!c-
Uianlia e nn America. O liritisch 
Med.cal •/ouniul r esumo nos 
3*guiutes termos o resul tado 
desse inquér i to : 

• Exc l u i ndo o? casos dc astli-
ma suscitada pela vista dc um 
gato cm inel ividuos asil im-íti ios, 
lia u m grnude n u m e r o dc pes-
sons em quem a presença de 
ut.i gato o i i g i nn u m a g r ande 
var iedade dc *ympto inns . Km 
t ies pes^ous o effelto dev ido a 
cfso mo t i vo c instantâneo, ao 
(nisso quo nos asthmat icos é 
lento e cumu la t i vo o só so ma-
nifesta vinte 11 i mitos depois ou 
a inda mnío tnruo. 

Certas pessoas no verem u m 
gato icm outros symptomas , com 
011 snm oppressão de respiração. 
Poi lem sentir apenas medo, ter-
ror nti repugnaucin . Ou t ras ve-
zes manifestam-SJ t ambém arre-
pios, fraqueza geral , liorrip.la-
çno, contracção (Ias innxil las ou , 
como se v iu 1111111 caso único, o 
effeito contrario, a aber tura es-
pasutodica dn bocea, r ig idez dos 
braços, pallidez, naitseas, vomi-
tos (raras vezes), convulsões Iive-
teric.:3 e ntó cegueira temporá-
ria (i) • 

Kstcs Bympío iuas desnpparc-
ccni c jn i o a lastaniento da cau-
sa, isto é, a expu lsão d o gato, 
mas em u lguns casos de ixam o 
paciente nervosamente perturba-
do dt iranto um dia . Duas das 
pessK as inquer idas declaram-se 
sujeitns a sonhar eoin gatos, a 
ter, d.Bse uma dt l l a? , «pesude-
los de gatos». 

«Cinco peasoas, Ires das quacs 
do sexo feminino, sentein-so jiro-
fundarnente agitnelas na presen-
ça eles grandes felinos, !ee">cs o 
tigres, cm jaulas, bem entendi-
do. Ura mi l i tar de dist ineção, que 
na sua mocidade so entregara 
apa ixonadamente á caça elo ti-
gre, nada exper imenta em pre-
sença doa grandes felinos, mes-
mo em l iberdade, mas c. gato 
domést ico causa-lhe p r o f u ndo ter-
rdr . 

< Expl icação do. la s i ngu ' a r 
id iosyncrus a, poucos a sabem 
dar satisfaetoria. 

-Tios pes-soas at tr ibuem-n'a ao 
fucto do l iavereni s ido arranha-
das por gatos na sua infancia ; 
u m a outra a um inc idente que 
sc deu coin sua m ã e du ran te o 
per íodo dc grav idez . 

To J a s responderam que o 
s imples terror da tava d a sua 
pr ime i ra infancia, mas q uo os 
sy inp tomas do f raqueza , nausea, 
calafrios o os mais nccentundo* 
s ignaes ele hysterisino, CJ ino n-
j idez , c ' o , hav iam apparec ido 
mais tarde e augmenta-io com a 
puberelaelo . . . 

Qua t r o das pcasôas, affecta-
das de u m a forma grave , d o ter-
ror causado pelos gatos, indica-
ram ser isso uma part icular ida-
de de famí l ia . C inco n u m a fa-
míl ia de sete pessoas a pos-
suíam . , . 

• H a a inda u m aspecto desta 
s i ngu l a r disposição, q ue n i o é 
menos enrioso d a q ue os outros . 
S ã o numerosas as p»sse5as que 
reconhecem qi;d está p r ox imo 
tim gato , mesmo q u a n d o lhes é 
imposs íve l vel-o. A l g u m a s decla-
ram que a presença do ga to lhes 
é revelada pelo olfaeto. 

Vinte e seto das pessoas in-
queridas. algumas elas qnaes 
tf m o habito e a experieneia da 
observação, médicos, engenheiros 
e certas senhoras dotadas de 
grande intelligeneia e de nm 
espirito sáo, alfirinain muito po-
sitivamente que não aentem o 
cheiro de gato, mas que não pa-
dem dizer o qa« é que as adver-
te da presença do animal. 

•O dr. Weir Mitchell inellna-
ic, comtndo, a erêr qae asjema-
nações doa gatos, seneiveia ao 
olfaeto da certas pddsôaa, po-
dem cansar pertarbâfõM emoti-

ctivos, do modo a sorem 
uliccidoa como cheiros. 

• C o m o expl icação d o terror 
susci tados pelos ga tos cm algu-
mas pesséas, vê-se ob r i g ado a 
recorrer á sobrevivência d c nl 
g u n s restos do inst ineto primit i-
vo de conse rva ç ão ; mus ellc 
p ropr io reconheço e|ue a sua 
thco i ia é bat ida oin brecha, pelo 
fneto d c i|Ue cin certos cases dc 
pavor causados por gatos nrr no-
ta completa ausência dn terror 
em frente d<: t igres e de Icòc-s. 

Cã por m i in ndoro os ga tos 
dc preferencia aos c ã e s . . . 

X ü o c á t õ a que F i a l ho (1? AI-
incida diz «jito o g a l o so parece, 
mu i t o com o crit ico ou vicc-
versa. 

W . 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Comatsreioi— Traz o 

folhetim <Vèr, ouvir e contar». Nuin 
arli^o do dr. Silva Costa eloiela 0 li-
vro do dr. Pedro Lessa sobre o deter-
minismo psyclilco e a Imputabilidade 
o a responsabilidade criuiluaes. 

Terintua asstm o dr. Silva (iosla a 
sua aprcrtaç&o: «Livros con o esse, 
cuja breve nollcl» aqui perluslrarnos, 
contortam o espirito, despertando a 
mais sit alacrldad*». 

ü tenente de marinha Sonsa e Sil-
va es"rev* sobre o poder naval e a 
ultima guerra. 

«Oareta t.e Not ic ia» .—f im edito-
rial responde a Tribuna, a proposito 
da nomeaçili} do dr. Cardoso de Cas-
tro para ministro do Supremo Tri-
bunal. 

A «eeçíio 2-t horas e as outra» do 
costume. 

•O tal*'—l'in ministro russo, ehro-
nica do Felic o Terra. Km editorial, 
diz que e preciso modlllcar-se o inoJo 
tomultuarlo por que A feito aciual 
mente o orçamento. 

Desenvolvidas noticias sobre a su-
blevaçilo do goaruiçAo da lortalezade 
Santa Cruz. 

• Jorcc.1 do Brasi l ,—(I dr. Carlos 
de Lael escrevo sobre a data de 'J dc 
novembro. 

Km arlleo lamenta o mau estado 
dos subúrbios desla capital. 

Da deseiivotvldas noticias da suble-
vaç.lo da guaruiç-to «a fortaleza d» 
Santa Crii7, estampando os retratos 
do coronel Pedro fvo, commandanlc. 
e major Digno, morto pelis revs.1-
losos. 

• Correio Aa Vanhll»—GM Yidal 
ataca a c! ml administração, ipie elas-
.sillea de esbanju-tora dos duiheiros 
públicos. .Noticiário. 

• A. Uniio»—I-im artigo Inlllulado 
Ccnseiiiirnniis, refirova ludas c-s.is per-
liirliacVs d i ordem, que tarito lé n 
contribuído para o descrédito do go-
verno republicano. .VoIas e noticias. 

Theatros, etc. 

vas e m « a t r a s pessoas, sem lhes 

« I * l o i l rsOo « « • I U » p m « i o d a r e m n s a r r o s eUa-

H A X T M W A 

Depois de uma estreia tüo auspicio-

sa como a do ante-hontem com a ro-

mântica opera (un i 1 e/e Lammrnuoor, 

em que llvemos ensejo de ouvir, no 

papel de protagonista, a sra. Galvauy, 

que, nos seus gorgelos de soprano li-

geiro, e artista a valer, lia rigorosa 

aceepç.lo desta palavra, tal a pureza 

de sua vocaiisaçito, tal a facilidade 

com que emltle a sua voz meticulosa-

mente educada, depois de uma estréa 

Uo auspiciosa, íamos dizendo, a Com-

panhia Lyrlca Miloue deu-nos lion-

lem, neste theatro, a Tosca, de Puc-

ctah uma das partituras que lu.ils ca-

hlrarn 110 gito do nosso publico. 

A sala, como 11a liclla noitada de 

aute-lioutem, esteve occupada por um 

pessoal escolhido, assim 110 tocante á 

parle lemlnlua, que Imprime sempre 

a reuaines congêneres uma atta noti , 

de dtstincçlko, como 110 respeitai,te ao 

sexo forte, cujo aprumo, por vezes, 

nlo deixa cm nada desejar o chie /ia-

risien. 

.Vo dramatico e forte sparlilo de 

Pocciui ha tres papeis dc grande res-

ponsabilidade artística, o< quaes. ali-

soiUtamente, sú pudem ser conliados 

a certos cantores, que tenham egnal-

mente apreclasels requisitos como 

adores. 

I) typo de Floria Tosra, do principio 

ao liai da opera, salienta-se por um 

mixlo ds amor, de clume, de ódio, de 

cólera e de vingança, primeiramente, 

qual pomba amorosa, arruinando num 

sonha de amor, estremecendo, logo em 

seguida, de terrível zelo, rugiudo, de-

pois, dominada pela violência trágica 

daquellea outros sentimentos. um 

papel esse, portanto, dlfllcil de ser des-

cm.,enhaito a contento dos que conhc-

ce n o seu caracter principal. Pois-

apesar de tudo, a sra. Ilbi.ta iacoby 

superou a ir.rtr parle dos seus poiitos 

mais diITtcels, dando-nos uma Twt 

bastaute acceltavel, uJo se> 11a parle de 

forte dramatlsaçlo, sen.lo também lia 

do canto, tanto mais que ella possiie 

uma voz poderosa de soprnno drama-

tico, cujo timbre agrada bastante nas 

noUs graves e agudas posto que seja 

menos apreciavel lias eeutraes. 

1)3 sua parle cantante destacomos o 

ilnellii,o da 1* acto, a romança n u 1 

' inrle, do 1", e dueHo final do s/xir-

lílo. 

O papel de Scarpla requer por ecoai 

um cantor-aetar de certo mereclm- nt). 

O barytouo Rlboldl, desempeuhando-o. 

n.lo • romprometleu, a -m de qne re-

velou ter eomprebendldo seu caracter, 

o que desde hoje nos deu a saber qne 

Unhamos deante de n<W n n artista 

Instante talentoso, ape :ar de maito 

joveu. Sua voz da barjtono n bfta, no-

tando se simplesmente qne s> lhe (alta 

uma dlreccSa eonsonlente a conpall-

vel com os seus recurso». 

Para eoaiptetar a tríade do» prtael-

paet ferseoagoas da partitura reita-

nos a typo do pintor Cavandeisl, <ae 

Ü 1<** • 

os Indispensáveis requisitos jilmenris* 

nados. O lenor Agosllol, que aute« 

lionlem se exliildu na parle de ESgarttt 

da Lúcia, distinguiu-se 10 seu desem-

penho, re.velando-ss mais senhor ds 

seena do quo na noitada aulerior e, 

alòm do mais, ser possuidor de u n a 

voz firme o bem limliTada, o que *ij 

lionlem pudemos c\aliar rua» segui 

rauçn. 

A no«so ver, entre os lrc:Jios erji 

quo o tenor Agostini foi nicllior po-

dem ser Incluídos, em primeiro logar, 

a romança do 1'' acto—nieomlita ar-

mania e a conhecida e belíssima aria 

do .""— I.w.ti an le strlle. 

Como se V'"', esses Ires artistas men-

cionados, que hoiitem lomaram parlo 

na Tosai, susleiilaram com brio a re-

sponsabilidade dos respectivos papeis. 

•Juarito aos reslarilcs, brota dizer 

quo sc mantiveram cm scena eom a 

conveniente dlscre.ío. 

.Na resumida orchrslra, r.c houve um 

ou outro thaijio, n lo se pódo dl/.er, 

coni tudo, que ella nlio desse algum 

brilho c colorido ao sjiarl to do Puc-

clnl. Os c/iroí n.lo foram mal, npesar 

de desalinarem algum lauto no i!" acto. 

t i ía ciisccnaçao c guaida-roujia lica» 

regular. 

AUlgura-se-nos. emlim, que para 

Ua a Iroupe lyrica sein preten-fiaa co-

mo esta do sr. ílilone. o desempenho 

da Lncia e da Tosra, que j i ouvimos, 

representa um loiir dc forre, que ss 

deve agradecer ao empresário, ft vista 

da modlcldade relativa do custo da» 

localidades. 

—Pata hoje, a Wgolello. 

P O L Y T I I E A M A 

O espectaculo. de honlem foi mui t í 

concorrido, lendo-so executado o al-

(ralienle programma aununclado. 

Houve ra'orosos ap[,iausos aci ir.c« 

lliores números. 

—I'ara hoje cxcellente programai.! 

M e l e F e l 
Por mais que o no=so critico thealrai 

se mostrasse arrellado com o uso do' 

ctiapi-o feminino na plat«'-a, nada con-

seguiu, e cremos que nada couseguirá. 

O clamor ijuc se levantar nesse icu-

Udo será, pois, e-n puta perita; o 

mundo feminino faz ouvidos moucos 

quando se trata i i lhe tirar qualquer 

enfeita que faça parle de sua tnilelle. 

A que atlrlhulr, porém, semelhante 

descaso, em que se envolve um pre-

juízo para o sexo forte I A' vaidade I 

Ao amor proprio oifendldo I A uni 

mal cntnvln ? .V ,o o sabemos. O 

caso d que a senhora ou seuliorlla 

apparcco na plaléa, do chapéo na ca-

beça, certa do q m n lo cncoramoda 

pessúa aUuiaa o, além disso, faz bo-

nita li'jnra. 

—ora essa ! nlto estamos no direito 

de andarmos vestidas como euiender» 

mosf perguntará quaiqu"r das fre-

qüentadoras de theatro que usam cha-

péo na plaléa. 

Perfeitamente. Ninguém diz a con« 

trarlo. Mas acontece quo o uso do 

chapi-o, em lal logar c emlaes coadi-

e;ões. Impede a observação do palco 

por [arte de qu.-m lhe fica ua recta-

guarda. Ora, um espectador, quo pa-

ga a sua entrada, nl\o prido vèr com 

bons olhos o chapéu que lhe tolhe a 

vista, restrlngindo-lhe o horizonte vi-

sual a visinliança de algumas cadei-

ras occupadas. .Nesse caso. n lo Icr.i 

elie o illreito de re- iamar coutra se-

melhante Inadvericacia das portado-

ras de chapéo ? 

N.lo lia. duvida que sim. 

Ma' . . . l«!o, afinal, >'• malhar c n 

ferro frio 0:1 pregar no elescrlo. 

ns chapéos apparecerüo na platéa 

como cs gafanhotos que, em densa 

i iuso" , tem Intestado as culturas o 

os campos de A\aru c municípios vl-

slnhos. 

Oual será o melo de afugental-os a 

amboi—estes doj campos o aquelles 

da piah-a f 

\amos cousullar ao sr. fherln?, do 

Museu do listado, e aos Pelronlos d» 

moda. 

lisperamos a resposta. 

JOÃO C i i r s r o . 

Canhoneira 'Patria" 

negressou de Piracicaba o comman-
dai,te da canil ilieira Palrm, qun 
Aquella cidade foi dei o«Ilar uma co-
rna uo tumulo do dr. 1'riideute da 
Moraes. 

O commandante, o Immedlafo, o 
commlssario e o medico da canhonei-
ra Piííi í.» embarcaram tioutcm mesmo 
para Santo», em carro reservado liga-
do ao trem das 4.:o, e.11 compaulila 
dos srs. Alberto Sousa e Itocha 
.Mello. 

—D» Gazeta 'It Piraci-aba transcre-
vemos a noticia elas visitas fella» ua-
quel.a cidade pelo commandanfe da 
Puiria c d» reccpçito que lhe foi dis-
pensada : 

•A' chegada do eomb.vo, o capllAo-
tenente Silva nilictro manifestou a sua 
resotucSo Irrevogável de seguir direela 
e Immedtatamente para o cemitério, 
atim de visitar o tumu o elo dr. Prn-
de.ite, prloclpal fim de «11a vinda a 
esta eMade. K, com etTelio, tomando 
logar em um carro posto a sua d w p ^ 
aii-Ao, encaminbon-se para IA, em pio» 
(b!«a romaria, send» .icompanliada 
p«ta Caia»ra Municipal, auet-irldeds» 
loeaes. viee-eonsnl de Poringal, a a 
m svies de recepçlo, sua comitiva O 
membros da família Prodenle de 
raes. . 

Che-.ado ao esmileri». o raanil» 
danle Silva Bll-lro depnllou sobte » 
túmulo do «adoso estadi-la 1 
ama rica carta de »í«j«' l . -
as setntnln palavras : 

•Veitlo depositar, em mm 1 • 
em nome da officbiidade da 
netra Patria, esta eorfia no 
desla grande brasileiro, <ns 
ram honra e morreu mm ysona.» 

Cai legulda asoa fc y lavaa O m 
lado Sampola, <ae, tm " W l 
tu, Htvmn 



da Moraes a n « l u l iana-
10 M acabava 4» prestar ao 

Bo W f i ' 1 ' o da CNiHerla. torvin 
to aoasmaudante Silva lllbeiro c a 
• o * aan i t i va ura M«rtru I m u i , no lio 
(c l flenlral, onde « M i a m hospedados. 

â*a B hera» da tarde o dlsllurto 
iIRaMI visitou i« rama. viuva do dr . 
•rodeute do Moraes, em sua rcslilcii-
. la ; e, por occasllta d* lhe ser m«>-
t r tdo o gabinete de trabalho do r i -
prcsidentc da llepublioa. lol-llte ollo-
' « • M j , ramo lembra. ça, a mensagem, 
-ou» a*slgiinluro anlograpba, em que 

0 «» . Prudente de ílorues commuui-
,-,-va ao llougrcsso o reatamento das 
l e l a fA* diplomáticas entre o Brasil e 
lor tnga l . . „., 

•epoto disso o capllilo-lencnle Silva 
Ribeiro visitou a municipalidade, seu-
da »ecei*io pela Camara encorpura. 
• I a ; • grupo •Murais liarros>, undc 
rol recebido pelo digno dlrecior.c per-
.'orfmi todas as classes ; o Salto do 
Itlo Piracicaba c. o Kugenho Central, 
«.bsernanuo o fabrico ilo assucar, des-
<!• am ninCiidas até o ensaccamculo. 

A ' larde s. exe. e a sua comitiva 
fizeram uni passeio pela cidade, len-
<.'0 lionraòo rum a sua visita a redac-
.•2o desla folha. 
• A'» 7 libras da r.oüe, no liolel f.cn 
irsl, foi servido um iaular Intimo, of-
-.'Fitido ao comniandanl" Sliv» Ilibei. 
i o pcia cxina. s i a . d. Adelaide de Mo-
i-a« Barro*. 

Kcsse ular tomaram parle, al ia 
.Io lllu.-li hospede. sua romlliva eos 
ropafl.-ejilaulcs da família Prudente de 
Moraes. os membros <la commlssüo 

1 orhigueza e ita municipalidade, pro-
r.-elore» .ia rrccpc.lo 

Ao íA,inij!.i'/H" o «ir. Adolpito Gonl ' 
brindou o eapiiao-teneutíi Silva Ribei-
r o ; e>te agradeceu, enaltecendo a me-
r eria de Prudente de Moraes, e em 
• estuda dui.:iu uma saudaç&o á rolo-
u!u purtufu iza n ao povo de Plrar.-
•alia. E emito o dr . Aiitoulo de Mo-
raes levantou o brindo uc iioura a s. 
•n. o rcl de Portugal.» 

Resenha do3 jornass 

La f o l h a s d * h o n t s a 

I t l i õS C e w S ^ a n ' Í S T % r o h * à S ã 

es comwoa. 
Os emprxcadoi dos rwlaurantes da* 

queila cidadã declararam-to em pa-
rede. 

—Corre qba o cônsul Italiano eiu 
Odessa foi assassinado pelos revollo-
aos, 

—Cessaram por completo as desor-
dens em llelalngnrs. A cidade parece 
ler votado a s i t uado uormal . Km to-
das as ofllcinas recomeçou o trabalho, 
sendo multo d imi imto u numero de 
operários que aill se mantém aclual-
mento . iii parede. 

Par is , 6. 
Lr Junrii.it puMlca u-n lelegramma 

de Tlllis d zeudo que o numero do 
mortos nas últimos con'llctos j i attiu-
gc alli uma cllra colossal calculada 
em cerca de l.HÜO. 

Reccia-se agora o mort ic ínio dos 
Armênios. Chegam diariamenlo cen-
tenas de Tarlaros. 

Segundo o correspondente d o i o i n n i f 
cni Pelershurgn, a Hu a Nacional, de-
pois de cl« l 'orara Cou-tliui^io, dissol-
ver se-i e ao mesmo tempo o Mluls-
ieri ) apresentará demlsslto 

Annunclain-se («raves desordens no 
Vulga r em Moseow. Nesla província 
os canipoue/.e» saquearam os domicí-
lios dos l i l f racs v us liuspilaes.» 

• l o m l o F a n l l o t a c o íoilo do llio, 
a Hno clironisia, «lie, tia poucos dias. 
• iseanlou o pov.» tluminense com uma 
d«!lti«pn conierencla sulire A rim, eu 
víüu banteii para o eollega uma prl-

inoiosa eliroulca sobre A i t l e p r 0 n ; 0 - , 0 r l u l , t j l l 0 d í , , u i . | !a comarca, e 

. ^ ' í ^ i i r i ; ; I ^ 
U«ij, lia por Ia para mais de dous mil 

Chronica social 
« l»NIVF«SARIOS 

l azem annos hoje: 

A senliorila Ju l l i ia Oo'.iv"a, filha 
do dr. Vlrenle (iuiiçalvos ('•onvéa, 

ü sr. Jusó da Silva Ferreira. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiram liorlem, no uoetiirno, para 

o itio, o> srs. dr. Salituo iiarrosr) Jii 
u or, deputado lederal por Minas e c v 
mluist io do lulerior do governo da 
Lnl io , o dr. i.e.ie de C.asiro, pre-I-
deuli! da Camura dos Hepulados da-
ijuelle K>lado. 

S. cm as. vieram dc Caldas. 

FALLECIMENTOS 

1'alleceram : 

Nesla capita!, o menino t.fliiro, fi lil-
nlio do sr. Anlliero li. Cavalheiro. 

—Nesla cupiial, enterrando-se liou-
tein, o negociantc sr. ( iatpar l.aho-
rautl. 

—i-.m Saulos, o sr.corouel Bento Mon-
teiro, pae dos srs. dr. Jose Mo.aelro, 

o^ijoujnie nSo l e u • ara* e t lg lda 

da Paulo Aulonio, Valentia A. liar-
ris, Carlos Courado e Cilas tihatiad 
1'arad. sotire Imposto—Sim, pagando 
o imposto im prazo de rlne.n d i a s : 

de Brae A ti., Ângelo Colpirhelo, 
l . i l l í Torre, »l. Silva «.- IrmSo e d. 
Maria Krmellnda da >ou;a tr ioste, 
•obre imposto—Indeferido. 

S e n n U s d e c r e d o r e s 

O sr. Manoel l.opps de Oliveira, ne-
gociante lallldo, de-isl 11 da Coneorda-
la que havia oUerecIdo aos í " i h cre-
dores jarn o pafamento de Oi : i t . 
cin propriedades que p is iue em SSo 
Paulo e rarauá . avaliados em , . . . 
BSS:Sia»SOfi. 

Afireseuta o fallido unia proposta 
para o pa ameulo de l i 1|S " sohre 
a responsabilidade que assumiu no 
aceórdo Im le iipos homologado, Isto, 
lio pra/.o de de* dias. a coutar da 
sentei.ça que homologar a no\a pro-
posta de concnrdat i . 

Alle.'a o pr iponente da coneoriata 
l l i o .poder vender as sua< proprieda-
des d"Vido a crise que «* atravessa. 

Para tomar o iiucí-iincnto da nova 
p r o p u s t s ! t n cnuvoeajpbs os credores 
a se reunirem no dia 91, A. 1 hora 
da tarde. 

I i o t e r l a o 

O sr. Jullo Antunes de Abreu ni'.-
nur.cia para nmaiiiirt a extrarf lo da 
grande loteria de iO;i:(Xin4. 

Como a sua casa, a rus l i l re l l a 39, 
ú a que maior numero de suiIhs tom 
vendido, nAo duvidamos que lambem 
de I . sala a jue . ia grossa i]uautia. 
desta vez. 

FABRICA DE NOTAS FALSAS 

tonitadure.s de glorias lilterarias. 

• O S a t a i ' 0 d o S ã o P a u l o • — C i r f a 

«to /.to, «ic i iguro; esplendido serviço 
t'legrapbico o abundautes inforiua-
Ç.Õ9HÍ 

•T an f o l l a » — La glornala. Senhto 
U!tgr- Heu. íií italiana, caria de Bo-
ina, de Alrcste de Amliris. A'o(e /.»'•-
vte í í . Xote i tnforiuazkine, 

tVKo P a u l o í — C T o m W i r/o Itio. de 
rScragnollc Uoria; i alestrat inéditas. 
rio dr. Car.os de Vasconcellos; Coiii-
Míirtarioa; desenvolvido uotieiario. 

• O l a r i a P e d a l a r — C a r i a i furlii-
tii ltiUi c uolict. t o variado, 

• A PJatéa-—Publ ica um arligo so-
bro o rei Kduardo VII, que liont-m 

annos. 

S«a escrevo sobre a exposição Ale 
xaudWno. Na sere.lo llonttm e hoje, 
ígicre-se a j discurso do sr. senador 
l iay Barbosa sotvrisaudo a i sessões 
M.riclas do Senado. Coploso scr\i.:o 
Jclegrapliíru «• noticiário. 

« I n T r i b r . u a I t a l i a n a . — C r a v u r a 
da lorlaleza de Sault Cruz. "l ide hou-
ve n revolta inllIUr. Carlos 1'arlagrec-
i-.o escreve sobre o levante da lorla-
; ' / a supradiia. 

Do 5-u op lend ldo serviço telegra-
p-!l!»o .In Malia : 

•Tcíegrua mi da Catauzaro e Cosen-
M inlorniaiui clie In quelle due pro-
v!ueio c ílaia senlita eil una uuova 
Icrt- HTos-.a dl lerremoto. 

I a v i m " , e durata a Calan/aro 
|i;atlro eccor.di. 

Uur.ute ii n uou eno, presso Ia sta, 
•!one dl Pnola <> deiagliala un trenó 

ba tnvestilo, abbattendolu, un ca-
Wtlo dl guardla doziarla. 

per lorluua liou sl è deplorata nes-
fina »ntlma.» 

• AvNCti !<—Pii l i l len tima caria de 
A H sr Ann iial Vlgna. Todas as 
LUlra» aecrõcs,' 

• D i á r i o d a P r a ç a . — U m numero 
íl.clo «le inleresEante.» Informações. 

« O Comxacrc lo do S . P a u l o — O s 
rcs« ín im' ; , .O j du Itlo. fífrolhi nu /orf.1-
t'zm de Santa Cruz, artigo de iui.do. 
f i i m dn Huntpn. Estudos de avie, «te 
'J?sí Júl io lloiirigucs. Uazelilka. 1'fio 
vnzo ele cada dia chronica de \v, Im-
)'vemti du Itio. Itrs 'n'ia dos jovnaie. 
» w « , ele. Telegraiumas, Atrur.-s 
Vt 9. Paulo. 

A Revolução na Rússia 

reilo. 
o enlerro reallsoii-se nesta capital, 

para onde trelu o lerrlro. 
—ii iu Monie-inur, o menino Jacyro, 

ÜiliK do sr. Aiibmlo 1'ires Valente.' 
—Em Porto 1'erreira. d, it.la .Varia 

de Jesus, esposa do sr. O lymplo Mar-
eeliino Bezerra. 

—No llio, o sr. Aulonio Nogueira, o 
sr. Antou i ' Joaquim de Sá, o sr. Aulo 
1'rocopto Silveira Martins o sr. líui-
inern e Ceraldo llatlilas, d. Anua V.an-
ua Monlezunu. 

Q u e m pvsc i * a r í o oaaxprar c vi-
çado o l a f a n t o e de b a q. a i i a C o 
n ã o de ixa do v is i ta i-a C a u a R j c i i a 
qr.o e a t i l i q u i d a n d o o t.ou -tt jrrao 
a-ook do c r e i .'o 2 : ' . 0 o ú p a r t a , 
c o m u m a t o u n c ç â o n o provo do 
3 J a 4 9 "|„. 

CONGRESSO DO ESfADJ 
C s . m a . r a 

Na Camara dos deputadas orou hon-
lem, o »r. i l i i i e r a Cuiilinho &ei>rca do 
projeclo de upusenUdoriAS o reformas 
u dos emeudas quo llio fo iam apre-
senladíis. 

O projeclo foi approvado com varias 
emondas. 

Foram lambem approvados, seiri de-
bate, os projeclo1 so. re o re-tsb"leel» 
menlo da .secretaria da J is tra e nui-
c usíio du grupo escolar du Limeira. 

Km sessüo de fuslla, reallsada de-
pois de rneerraua a da t.amara, 
deliberou o Con/resso prorogar a i " 10 
de dezemliro, us trabalhos da ui'iu..l 
sesillu legislativa. 

E m Q u s l u z d a M i n a s 

Assa&a ina to do j u : r de C i r e i t o —O 
doloffado do po l i c . a t s r i do— I n ü -
gfnaçao i o a u l a r 

itecebeu iinle honlem o Carreio da 
Slanltl o seguinte tnb-ranima: 

üi'ri.i'z. 8—Um grupo de capangas, 
eapilailaados pelo de. Castilho Lisb ui 
assassinou hoje o ju iz de liireilo desta 
e..marca, dr. Pedro ItaptLsta da Sllsu 
1'inlo, quando c-sw magistrado data . 
si.a audiência, lis slearins lenrnm Iam 
liem o tenente Arlliur Mauriilo liii.uia-
ftes, delegado de pallela. luorlulmen-

le, e um so da.lo de policia. 

lisse far o despertou grande indigna 
cito na cidade. — CommciuiJdor Acne 
ZiO.' 

para Tefcgrammas de Pelersburgo 
C Jvrtia do i <imm'rrío : 

• Ó miul^tio do Interior decretou n 
abolição da censura du Imprensa par» 
«ís Jornac.» pose i s , fisles recomeça-i 
r i o aiuanti^ a pubiteaç.üo rei i i lar . 

—A Coo, craçíVo dos (Ip-rurios VI-
«Irreenos Informou que, di.rauto ns 
nl l ln os eui i la tus oce.irrldusem Odis-
üs , íoran pari das para mais dc se-
tenta mil Md! v.as. 

A M 'lí l í ipalii iade e o» advogados, 
r e i n a ndo a coiilínuaçllo do morticí-
nio, trlegra: I n r am no conselheiro fie 
Wlt te , siippllcandii-lhc que salva-se a 
Cl iade .Ias m.lcs das amotinados. 

— C m commuuicado ol icial a im-
prensa declara que os lamentáveis 
.• onteclmentos ocorr idos no I m i e r o 
• To cm parb' devidos i« rracçSo po-
pn lsr expunlnnea contra as demons 
trarftos di>3 liberais, que foram, sem 
duv ida , um pouco exageradas. 

Por outro lado, certos iimecionarlos, 
bflstis ao novo sy-lema, seriam no 
in imento octtial "dilílcilmente substl-
tuidaa. 

Km toilo o casa o governo c-tava 
rejnWIrta a mandar al rir luquerilus 
.•ia todas ps localidades oiule os func-
clouarloS ilie u l o mereçam eonllauça. 

—Arparerer iii cm l ,"dz rarlH7.es 
rramlauos «ttixur p. Io governador pro-
blbl ir io as .!? njiistrações » os coml-
ecr*. 

n BOternmlcr preveniu que. se a II-
li:mlnaç"io da cidade v cr a faltar II 
c*ríi prohíbiiío lado o trs ego nas ruas 
tlepo s de 6 h .ras da lardc. 

—e) c !ero «.rlodoxo. em Snratoff, cm 
pro«lamar.lo «pie le* publicar, apr-g.Vi 
n neerisiilad'" u e n m u ov.menlo contra 
uiestudantes rebeldes. 

O pi.bltro ccoüi'1!! essa proelaniaç.V 
- m prol indo sentimeiilo de Indl/na-
(10. 

— O jornal «Tasaliolrnl!» dlr. que hou-
ve «enltldo combate nas n a s da capi-
tal . Os amotinados, segundo diz o mes-
m a jornal, mataram li>5 co sacoi 

- Win cq i i rnna ado oflieinl confessa 
a cumplicidade doo fiiurclonarios-pii-
l lMtrt n « i últimos massacres aull-se-
mttoo. 

Apesar das iioüelts optimlstas ulti 
" 1 roecbidaa das povoa;i>s re-

, sabe-se que os ânimos ainda 
l i o OMao de lodo acalmados. I.m 
•HfO, «•oro»--" hejo gra»es desordens 
»a tm es popolarvs e • força ar-

Através de S. Paulo 

—tf Congres^a loaZemstvos lolron-
t l O < i pora o dia 19 4o corrente. 

• o j o l n . <;« l)de«so eontinuoifl a 
K r Imoamcutn p-rsefoklos peto po-

• governador da cidade, reeelaado 
meacres, promeUeu-lbes (azer 
> ao snos hal-ítecSe» por fortes 

i de tropos. 
oeer.too a deml<sjo do 

1 xdntr, commandaule 
i B : l - ' 4 

Prefeitura 
Esl.'i proragad) por aials l ã .lias, 

conor e c i l l.il qiin vai na seeç.lo 
competente, o prazo da coi.correuelu 
para a coiistriicçilo de uma ponte no 
aterra Io do Uazometro. 

—Conei-deram-se dez (lias de fórlr.s 
ao i orlelro da Secretaria tlera!. I.eovi-
gililo Pereira I.eile, nos termos da lei 
11. Hlt, deste anuo. 

—Devolveram se ;i Camara, devida-
mente liroririados, os papeis relativos 
á abertura do uma m a eulre us ns. 
S i!) e da rua Voluuturlos da l'a-
(ria. 

—Commnnlcou-sc íi Camara que i.'i 
toram executados o . concertos ue que 
precisava a parle nllo ca çada da u h-
meda l iduardo Piado, ronlórme pediu 
o sr. ve.e.i ior dr. Corrêa Di»s. 

-Mandou-se pagar: H 'ilia.íi. a F. :in-
cbco Amaro, peio lorneclmento e ifí-
MMitam to de dons portões de ferro 
na llseo a dc Pomologla e Horticultu-
ra, no mez ull imo. 

—Aeliam-s» approvadas na Olreclo-
rla ile Obra», a rua do Conimerci», 11 
10, ns plantas apresentadas pidos ..rs. 
Ângelo licrbd l, Kranclseo i.e le. Maio-
Uno Itüccl, Augusto 1'ried e Josó Dal-
plno 

— Pevem comparecer íi mesma P.e. 
partir,to, p;ira esclareci i enlos, os srs. 
Alesslo An brozl c Manoel A'ni^o. 

— Itequerlmenlos despachadas : 
lie 1'raiie seu d'1 S.rv,-a Jardim. Tho 

maz Kerrara Vtct ir Miguel Geuin. 
Américo de Abreu, G. I aria, Jn lo 
.Santiago e dr. làbiurdo Mendes Con-
çalves, pedindo npprovaçSo de planta 
— A' l»'r cloria do Obras, para os de-
vidos fins; 

— d úi-raldlno Primo, pedindo al 
vara de transferencia ile local, e Pa 
ride Malavalt. , pe i indo alvará de 
traus ereneia de Or a—Ao Tlicsouro, 
para os devidos l ins : 

do dr. Joaquim Mendonça Filho, 
An irx Plstorezi, Al ierto Kle.'lv*rg, 
l.tu-eppina Anllost, Paulo Aulonio e 
dr . Joio de I reius Valle, sobre im-
posto, e franels io Aulo do de Olivei-
ra Filho, sabre pagamento de jaros— 
S i m ; 

de Autor,Io liodrirncs Seria, pedin-
do licença para levautar u m coreto— 
Slin, em termos ; 

(le Kglsto de! Manso, trfcrr Imposto 
—Sim, pagando os emolumertos de-
Tidos; 

de Cavalll Calmrl, sol re impoitu— 
Deve pagar um semestre ; 

de Antorro de Faria, sol.re Imposto 
—Mm, inchando o resto do terreno do 
prazo de 6O d 'as ; 

de Thereza JIjccI, sobre Imposto— 
Sim, pagando o impôs:o de um tri-
mestre ; 

de Salvador de Toledo Piza. sobre 
imposto—Sim, rMidru iudo o gradil no 
prazo de 4 mrzes ; 

de Manoel ri* ( osta, pedindo para 
abrir uat asoajce—IjidereruJo. torqoo 

C m * d l l i g o n r l a i m p o r t a n t e 

A policia leve conhecimento, ha um 
mez, mais ou ineuos. da chegada it 
esta capital de um grupo de moedel-
rus falsos, procedentes ila Argentina, 
0 bem assim de que clles v.nlium mil 
nldos de todos os acres orios preci-
sos para aqueüe gênero do Indus-
tria. 

Foram Immedlatamenle tomadas as 
providencias uecessarias, no sentido 
do serem descobertos o» alsarios c 
da prevenir a sua iuslallaçlo. 

Para esse lini d'vi-rs)s aíentes de 
couliança receberam lustrucçõcs da 
cnetla dc policia, o pnr.era ii-se em 
«•ampo, conseguindo detcobrlr i.s cri-
minosos. 

Cma vez enconlradrs. os fa!s»rlos 
foram seguidos de prrlo pelos « ien-
tes, que p -ireberam iodo o plano. 

A pr iue lra dllliru dado que o . tues 
encoiilraram foi acaar uma caia lon.e 
das vistas .la poUcla e onde nSo des-
pertass -m a curiosidade c a suspeita 
de n nguem. 

Per 'orreram diversos « f i l i a l les, e.i-
e i lhen lo , por t i . . . o .Ias Perii iea. ou 
d ; ...ugara n u h casa. á r.;a Thabo 
p..ra a l i sc i-tali ' I cc rem. 

Hesulvlda a monlagcm de ii !ir'ca, 
luanlraiu-.-c os falsários de niarl i l ins 
photograi hicas, prelos typograpuic i» e 
iylnographicus. penas , tvpos, panei, 
tintas, rte.dos, c .iíin. todo o malcrl.il 
necessário par» c abrlcaçlto de uolas... 
falsas. 

., policia foi eutSo avisada pelos 
a entes, dando rigorosa btisra no-sa 
casa, mas quasl sem resubado, por-
que os moedüiros tailia u muda.l • il> 
resoluçüo de moulur alli, dellnillva-
mente, as suas olüc.nas. 

Poucos lorain. portanto, ns ol jeelos 
cucoulriidospela policia, porem, os u>-
ces-arlos | ara convence a da exi-teu-
cia da quadrdLa e n a s teus desígnios. 

Desde enlâo prosngUiraiu com umi , 
eiapenno c ma or act vtdaile as prs-
Qillzss |>ol Cíiies, ab' T e lia madruga, 
da de lioiitem Io: .111 oi.as coráadas de 
completo cxlto. 

Como a casa da Tltalmr nSo 
offerecesse a» accouimodacrcs precisas 
para a lunlallsçio iia abrica, e-colhe-
raai us criminosos urca outra na rua 
Turia-sú. para onde a Ir.msporlnrura, 
iniciando o servtç >, 

da agentes scieulincnram de novo 
us nuriorldade. de todo o orcorndo, 
uma vez verillcada a insUilIaçllo deli-
ii.l.va dos moedeu-os laisas. 

Foi então cointiunda um dlllgenela 
áquelle ponto, tirando os drs. Plnliet-
e Prado, i * de.eg.uio auxi lar e .111-
dge llaaios, 4 ' delegado, eurarregados 
(le etTeclual-a. 

Acompanhados do e-.crlvilo neltrand, 
captt.lo Hei ed cio de Toledo c do 
a'ieres Co liia.ia, sahirr.in as au-
ctoridades da Ontrat,Sanle-hontem, a 

1 e me.a da uoile, dir.gindo-sc, de 
carro, para áquelle local, com uma 
loi\a de 1 praças e i! a:enles. 

Al I chegado , cercaram « cn a, e 
bateram 111 porta que so a. riu i.e,io s 
j l c a urna de 1 i-ra. 

Aiicrta a poria, as anctorldndos p--
nt ra r . im ns ca-.i, onde se acne v a u 
os Indivíduos Nlcol • Viilorio, t.cr 
Verune, P ilou Itaymo.id e Poloii I ' » 
dro, que foram |ircsos 

Km seguida procederam A rlgi r >a 
liusea no interior úa casa, curo:, 111-
do Io.'O. na s.da da irenie, nade e>U-
va m nl.tdo o abl'tv, diversas i.iias 
de pa^el cortado, da tamanho de mr. 
cédula, o dentro cilas, algumas cedu s 
roa eçadas. 

iisses napels apresentavam a â e d • 
uma nota ue 1Ü|UIX), .Ia H"1 rs a 1; a, 
lendo j á Impresso o fundo rcs"o na 
p.:rh! sup. rior da noia, si.bre o qual 
se vi'm estampadas nas cédulas ver-
dadeiras as palavras lirjhtfrlirn it ,s 
F,it .dos UnHns do Oi iisíl, c o nado 
Verde da parte Inferior, onile, rm 
caracteres roseos, esta luscr.pta a pa-
lavra— lir;. 

O verso des«es papeis linlia já Im-
presso o fundo amareüo, lallando a 
cor verde, que é superposta u c*la e 
os dlzeres, para ser completo, 

Alem desses paneis, mi encontrada 
110 nletirr tuna esp-cá» d" prensa, 1.Io 
scado por>:n encontrada a caapa que 
produzia a Impressão. 

Cvllndros esparsii e ferramentas 
apropriadas ao trabalho, drogas, tin-
tas, etc., completavam a variedade 
dos pelrcchoi apanhados no rtlfher. 

Hrosegnliido 1:11 lutsei, foi-se encon-
trar uni tialiu, cotlocado num corre-
dor, contendo grande o p i a de ohjectos 
deslinailos ao abrteo. 

Kulre estes object .», haviam chapas 
de cobre, a tud i nlto ravadas, e m a -
pas phutographtca* de grande formato, 
ja impressas, reproduzindo fracçfie» 
de uma nula de 1i>í», da citada estam-
pa K 

Foram encontradas ainda no I nltii 
uma objcctiva de «nacli 111 pltoiogra-
piiica, 1 ubas, drogas, ferramentas, co-
pias de pliologmpllias de fracç'i-»s de 
cédulas e de uma | e I o tendo estum-
pi.da a metade de un.a cédula. 

A policia n lo encontrando alli o 
prtjp) de impressão, dc cuia co:npra 
lóra Inloriuada, deu também uma 
busca na casa da rua Tlnlior, on le 
rcsld i o falsário Anton o Palon com 
sua mu!l i*r, que foram presos e onde 
foi e.iroiilra lo c appretieiidido o nrelo 
(systema J//»cc, ,i) que estava desmon-
tado e dentro ile um -aeco. 

Depois regressaram para a rua T11-
rla-.su, de ond» seguiram, conduzindo 
os presos, para a 1'o'Ha . entrai 

O material apprclicndido oi nonlein, 
pe a niaiihü, conduzido cm um cami-
ntilto do corpo .le l « ' lieiro> para 
aquella repartição, se.ido lavrado o 
ris;ectNro auto de appre icnslo. 

O .uijuerilo a re-peiio lol lioiilcm 
m"smo iniciado ; er.,n1e a ! • «*p c/urU 
auxiliar. >e»do ouvidos os implicados 
Mcola Vitlorlo, (.eriiii Versne, Ani i-
nlo Poé n. Haymon I Po l i r , Pol iu 
Pedro e Cesare Gtanell, que tambeav 
10I preso na m a Taruisni. 

Ficou apurado «pje os folsarlos pre-
sos preteni .am fazer uma emissVo de 
«(X)contos, em 11 .tos de IO|i»jO, das 
6 ' . 7* e B* eslompas. 

A ermmnnâila l in ' ia grande» raml-
fi-aç ies peto Interior e ligoi/ies com 
d versos estados, e bem assim com um 
s jüd i ra lo que opera Cia S ie t lwoy ns 
ia. r-caçJo ê» nulas dr .irtüO* alsos. 

O gravador da fabrica era Pob.n 
Pedro, que «eiu r f oaitr.cndado da 
italla toai!» habiUssi.no a iv . j l i , u . U -

vel pa i* i w m • pcrteicio éos 
tralialliot. 

—segundo consta ft policia, 

M estevo Incumbido da falslllcaçlo de 
letras da camara municipal de S a n t a , lar, 1 

—Um Irn i lo do Pedro, também moV N. 
to hábil, tralwliia eu. Buenos Airet o Jufj 
como gravador junto de uma «madrl-
llia de Inlsarios, 

Criança envenenai* j«,c 
l loutem, ao meio-dia, a n i M K J f l E l " 

ie » rof „ J ! 

s MOkf f i i i l l| t . Relator, dr . N . 
P aram provlmeuto. 

Pedro N. U « i . UaUtaes — Ai 

Malhelros.Be< 

. Apjiellante, Ios<! 
• Jus Promeitri, appellada, a justiça. Ileln-

ur. C. I*erelra. Deram provimento. 
31.15. IMrassununga—Appellanle, 

Juízo, «.v-ojyseio: appellado, Fioreutl-
tio 1'orluna. lielalor, dr. C. Terelra. 
Neiaram provimento. 

N. as o. Palraclnio do S i p i r i l i v -
Appeilanlcs, Damas Itodiiguei e Mi-

icl Spluella: amicllada, a Justiça. Bo-
lor, dr. J . Malhelros. Dcr.1111 provi-

n * n c a " ApM Ian l e , los,> 

JuDo Conceí j to" ' .'. ' i i r l uc tv . c a « l ..Lpellados, ..Ma-
vários vidros de medicamentos quau 
do engullu uma porçlto de creosolo" 

I.ogo depois, a m ilina senilu-se ai' 
nicla, queixaudo se de fortes dôrcs ua 
garganta e no esto 1 ago. 

Chamuda a policia, compareceu a o 
local o dr. Marcondes Machado, que 
applicjju um anllilolo na meuor, que 
i c acha em estada melindroso. 

' G u a r d a N a e l o n s l * 

Foi nomeado para exercer o csrgo 
de rhefe do estodo-malor da O i i u - ^ 
Nacional iic»le lAlado, o coronel dr . 
' ihetdoro Dias de carvalho Júnior, 
cominau lanle da ü'' brigada do infan-
taria que será, interinamente. Com-

andada pelo Inic .ie-coroiiel Francls 
ro de Andra ie Coutinho, do K° bala'' 
IliJo da mesma milícia. 

—O sr. -mlui::lro da Ju<tlça o NegO' 
rios InlerloiCí tcicgrapli m lioiiteiu ro 
rornnel dr. Jns.v Piedade cominnnl-
l a udo a i.nliocorRo da revolta da for-
laieza de Sa ta Cruz, 11.1 capital fede-
ral, c agradecendo, em 11 ime do 
veruo, o o rcrecbucuto tclío de forças 
dessa milícia. 

—Cou erenciaram e m o sr. copn-
mandante superior interino, sol-re ob-
jeeto do serviço, os coronéis ' arlos 
iei i ielra de Caivslho e Je.uluo Perei-
ra l.elle, comm.indautes da t* e li«l" 
brigadas. 

—O llimln Oficial, .1" boje, publica, 
rà, em ordem do dia do quartel gene-
ral, uma dlsposiçlo referente .*.:> .Us. 
ciissf.es peia impren. a entre o!l'cl.'ies 
desta milícia, mio i t lo permittldus 
pela lei e logulaincr.t is cm vigor. 

—S • liou Uü dias dc licença, o ca* 
p t io Polydoio «le Mattos Sousa, do 
esta-lo maior da 8 ' briga Ia. 

—Mscala de serviço para lio]|^||o 
quaitel euerai : 

o f ic ia l de e l i d o , major Andrade 
Melra ; aux liar, o alfeies Júlio Fer-
rar. ue Oliveira ; ordeuança, o cal c 
Horaeio. Cnl orme, o il". Os ol(j. 
does, lu crlores e guardas ffCilades 
para serílço, (IrveiTio sa apresentar 
ao quartel devld inieole rardadoa 
armados, all i permanecendo, mira 
as Jjoras de exei ciclos c cxp^dicule 
(das 7 4s |(» da noile.) 

—Deve icuulc-se hoje, i s " « ne la 
ds uoite, no ticcretarla i.eral, 11 coii-
»eiho crouonilco e administrativo ge-
ra', em aessSo ordtnarla mensal i Ites-
s" conselho 'azem parle todos os srs. 

uiaiidaules das brigadas da ca-

-Apresentaram-se ao qnarlel gei i# 
ia ; , u lenente (oro:iel Ole.-arlo AiiMh 
ral e major lluul liuslavo. comuta® 
dantes do g* b.xtaMiJo <!e iii oulerla® 
tio 1" ie«|u enb> te e. vadaria, u m l t i 
cm viUs de orgaiiisae&o. 

P u b l i a a ; õ t i > a 

Reeeliemos : 
Ali;i-liarnn ei-ei 11. 3077. Cimplnas— 

Appei ante-, d. Francls a Cjrollua de 
Ca oiir.o Viiienie e outros; appellada. 
u Cuimira Municipal. 

S islen a ; l o do» embargos pelo advo-
gi da (ir. redr» Lessa. 

,-t .Vcr.i v — llevlsta mensal de arlcs 
o Ictlros. do . >rs. Arlliur Goulart c 
F iaadsco Gas. ar, N. C. 

1 nli I a 11a caoa a nollcla dada por 
e l̂a ii. ha em sen nuioeroaiilecedenté. 

ido acreditar o sr. Goulart quu (i 1.1 o 
monte i-s< que recominenda o nu-

mero que reco e.uns liotite u. 

.•(s piirrr—1'nlestra I u r r a r a renllsa-
(1.1 1:0 .Club liei! > II T,some» n 2g de 
011I11: rn. | elo sr. Alvuio da Silveira, 

II:. -»f«i &.mmerrlal r Financ irji, db' 
Itlo. Aimo M l . N. li t . 

/.V.Viliirío aprescutad > íi mesa eo l> 
jiincla pe.o provedor da Santa Casa, 
dr. traia-!..'-! Antoi.lo de Sousa Quel-

, cm 20 do nu l o , du 100a. 

\ãÚl wO 

Pro.-edenle de llapcllnlnga, cl.e^otl 
lloutem a i-bl» capitei II . a Ilt'.:i la dC 
lildtos, quo ioi ivcbiiiida a Policia 
Central. 

Ee3a.=tr9 

Argemlro Ferreira de Mello, | 
guez. carroceiro, quando passava pela 
riia dos lia isicis, foi honlem aaaulia-
do pelas rodas (b- um vetilru.o que 
lhe esmagou i . indedo da pú C-squcrdo. 

o oiieudbjo mi ui:cruado na Sanla 
t a s i , depois de e s . u m a lona C c n m l 
p m i dr. Xavier de Uarros, medico 
legisla. 

R O U B O 

O português José Ferraz, praprieia 
l io si - * flti-.s aura.,Ir Conliaueii», a avc-
ulda l l iugel Pestana, n. commu-
1. c .o uoulem cedo ao sr. capd l , J :si> 
Fir.ii 110, l " subde cgailo do lira:, o 
seguiule l ado . 

Aule-honlem, ás 3 horas da tarde, 
dons indivíduos que deram os noir.es 
de Jovial! 1 de Ca iro o l.aurentluo de 
Meuezes, foram ao seu restaurante, 
tomuram um quarto, pagaram ad-au-
tadao eiile e samram, dizendo q-je 
Voltariam depois 

E!)'eet!va!iic..te As 11 e mela horas 
da noite daqiiede mesmo dia, vol.a-
ram oi hospedes, batec.im e a poria 
IOÍ aberta e elles re. olnidos c arcom-
moda io«. 

iloiiteni, pela m.iuhü. ao levaular-
s u dono da ca-a ucu pela pela :a!-
1.1 dos dons lio.pedes, que se r. liia-
ro.u deixando unia da', portas a l ic-
ia. 

n rlgliido.se paia a 'rep.la da pap-
dio, o ncgocinole ver llr.011 ler sido 
r .uba. io em l . i M f i O ) cai papel, di-
versa, moedas ile praia e muitos nl-
libe.s, que e-lavaiu cm tinia d.. . j.a. 
veia. da c-cr.vautuha de deutro do 
ba.ráu, e quo se urhava arromi u-
a . 
A au-toridade se dirigiu para o 11-

(a! vi 1 ideando ler havido arromba-
n . rn l i na gaveta da o erlvaututia, pro-
ceiieu «o neccs-nrlojexanic, lavrando 
o respectiva hiIIo. 

N o m í c ç T o 

P r acto .la Camara Syiml al dos 
Corretores, foi tiontem noir.cado pre-
p;istii d . corretor L -unidas Moreira, u 
sr. Mario de Azevedo Castro, 

lioel llerdu, Diogo Itegis e André l lul l . 
lielalor, dr. J. Ilalhoiras. l e g a r am 
pl-.v ln.enlo. 

K. illi.v. Caeoude — Appellanle, o 
lolza, e.e-0,7icif, nppelladu, Joíio ilieo-
toulo .Vojueica. Heialnr, dr. J. Malbel-
ros. Deram piovlmeulo, para atiuullar 
o ju lga" 011I0. 

;tia». Piedade—Appellanle, Tran-
colliio A. dos Saulos; «npelladn, a 
Justiça, lielalor, dr. J. Malüelroi. No-
earam provliiu-ulo. 

A'jyrarot 

N. I.Vul. Agudo»— Aggrav.mte, Fran-
cisco Teixeira da Silva Pinto; agaiv-
vado», major Jo.lo Amaro ua Silva e 
outros. lielalor. dr. J. Mallielros. De-
ram provimeido em parle. 

.V « Ifli. C.apl ul—.iggrav atile, J. D 
Martins; agüi-.ivado, Antí»<» Adeltao 
M-ndcs. Ile ator, dr. J. llalh.-lros. De-
ram provimento eonlra o Voio dos 
drs. T. Alves e C. liai.lu. 

/fi/vdí-eoi-pui 

N. 1020. Pindamonliaugab.1—Paclen-
Aulonio Vieira Cessa. Negaram 

a reseni.iç.to. 
irtití. Piiidamonhaní.iba—Pneien-

le, Alfredo Teixeira. ívegarant o In-
üc.ii-corpus. 

Parecerei 

O dc. procurador neral do listada 
deu parecer nas iipiiellacles cilmes 
iM3'J de Faxina, 3U1Í de Jaliol cal a!, 
:i.t:,J da S. Pedro c iiisii do lispirito 
Santo do Pinhal. 

T r i l m n a l d a J u r y 

Preddenle, sr. d r . Miguel de Godoy 
Sobrinho. 

Promotor Interino, sr. dr. A. Ua-
pllsU Pereira. 

IJ se ri v l o, »r. Dias Batalha. 

Na .se sao dc honlem foi ju lgado o 
r i o Pedro Alves dos Santos, vulgo 
t'.abu rerrie, aceusado de ci-lmc de inor-
te ua pessúa de u-u Baldado que o 
perseguia r o -cr o mesmo presentido 
lurlaitdo uma rapa de um(i ca-n da 
rua Senador Queiroz. 

A primeira vez que o r ' o foi julga-
do, o jury o coudenmoii r. ü l u lios 
ds pri . lo re.bilai'. Honlem ol c a 
demnado a n aunoo de | r is lo c leve 
como defensor o sr. dr. lli-asili 1 Ma-
cliado. 

Fizeram parle do eon-.eiho de sen-
Icuça us srs. l,-.lz de Andrade Vas-
c.oucellos, irajor Csrlos Corrêa de To-
l-do, Alfredo de Miranda, José de Cas-
tro, Gullhcnr.ino Antoiiio de Godoy, 
dr. Joso Murlnuo . . o rna de Cama.go 
Aranha. Cícero Bastos, dr, l iduardo 
C»rr llibciro; capitlto Samuel Porto, 
tenente-coronel Henrique nciievenuto 
du Azevedo l-u,ulides,.Ir. D ju imaGou 
•art c Jo.-è Izidro de Oliveira Cru?. 

C a l : a ".o o i e j a o t o a o a r a t . o . imo , 
70— s. J . . Í .P. . i i tc i i n oha s . só ar. Ca-
os K jcis.1, o u j 0 0 M ú ^ u i d a u d i te-
ao o tr. e 01-̂ 10 eloaü: a em reser-
ve. (.O i-TC ̂  O 

I . a o i l o . u m de v i s i t a r esto «-.la-
te-.o . . r . i-u .o 

'U1VI1.0 Í..-1'i.MAI. 110 <i.uii.utai 10 
jvo rAVi.u» 

Í N T E R Í O R 

K G T I M E I T O J U D I C I A R ! J 

I r i b u i i a l d e . l « « l l ] « 

CAMARA CRIMINAL 

srs-Ào oRoixaniA rvt !) l e noteümio 

ris lu,) i 

Presidi n l e : dr . Augusto Dsl.adi), 
Kveretario: dr. Luiz d« A r a . i j ^ 

Pawtcns 
O dr. C. Tanto pa.í^n ao dr. Al-

meida c silva as rr.mea 34M d • S,.i-u-
caiu e 31 <2 da coptlal. 

»> dr. A imeda e Silva psssou a i dr. 
J. l'.»icos a crime 343- .1 Br.»yrt4,i. 

O d ' r. Alves passoi r.o dr. l í i : « -
lo as cr m»s 31i» «le Atiboia, 3141 úe 
Rilieirito Preto, 3475 de Araras. 

Hrftttri)/) rle a^frarm 

Pelo rir. J. Ma.heiros, o úe n. I . M . 

Pelo .ir, T. A lves O de ne i. lol. 

ApftUr^e> crimes 
K. t'.í- lialataes — Appeiisnles, Josí 

do Amaral PalmMra e ontro, apprlia-
«I». a t i impaoa io No;yana de Kttr;--
das de Ferro. Helet^r. dr. C. Cauio. 
Jabiaram a pr -scripeV». 

N. s i s i . He .-aivad >—Anpefant". r.r-
m i de Sousa Pires, racnor; apfel a i a , 

O l f i o i a ü i U l s .SV. tv l » . 

SANTOS, j — a sc-.-üo que u Socie-

dade l l umaa i l ana len.lsoti boje, cm 

liumCua^em a oiiicia.idatie da canlio-

ueira i . u r e c s l e v e multo coiicurrlua. 

pre.scnle a oillc.alldadc, laiuii o dr. 

Aliredo 1'ujoi, sendo ao ler.niaiir iiiui-

lo a. [i atioldo. fo i uitereciuo, cm se-

guida, no sr. cou,mandai.I» Silva ilt-

ticiro tíío riquisSimo a.bum, Com dc-

sculio na capa. 

fcste all.uui e a ir traiialtio arlisllca-

mente leito. A capa u uc azul claro, 

encimada por uma cruz braura, tenuo 

pousutio sobre e.uX um Coraçào, leu-

du-se-l.io ao c.-uiru o tegiiiuto Icm-

.. a Conda s , c um S c li ciilrc.a-

çaaos. 

Ao centro da capa eslá gravado um 

| carllto de praia com 05 dizeics se-

guiuu-s: 

• lloiiicnagem da Sociedade lluinaiii-

l ana dos li ..pregados no Conin.creio, 

..c Santos, ho CominaiioaiiU* eolllciaes 

un cauuu:i'M'u l ' . i ( im, da ii.ariulla do 

dUC.ia portugueza, I.W3»; seguiu ,u-sc-

1 tu. um trt-Ciiu da i'aii a c.,m o Mniit 

S rratc ao lundo, c- no crutro a ca-

utioueira tan i.. 

r> uitium coiiiüiii 2i) paguius de car-

ís, asiignados pela dircclorla da So-

cicuHdo iluuiuii i laria c mais pessoas 

|ue so acharum presentes a ses-Ao. 

A .Cila lol atirulisiitada pe.a l auda 

da Colonial Porlugueza. 

JTa . lac imoato 

SANTOS, '.) — Fallrcen, lioje, o sr. 

Coronel Josú Bento Muni iro, pae dos 

srs. José Monteiro, advogado neste .4-

ro. o Eugênio Moulc.ro, c lio do sr. 

major l.concl Guerra, a jcn l • do Cor-

reio. 

I» fei-elro s-gnliá hoje, pelo trem de 

Í.Õ9, cm vn. Ao especial, pura e.sa ca-

pital. 

Revo l t a , n o K. 'o 

RIO, 9 (ilelardado). Os revoltosos 

tentaram urna surll la dando um sa-

que ás casas cotiiinerclaes da proxl* 

liiiCade. Foram, porem r.-pell dos pe-

las forças Icgaes, «;i:e lhes tomaram a 

p islçlo. Ci le i astearam a l a n leira 

tiraura, 

A s quatro horas da rnanhA deu-se 

u m Combate definitivo. 

A . iuda oa aaccessoa 

HTO, O (netarilád») Durante a noite 

desde as u u i s horas qu» a forlaieza 

S. Jo io canl ionioa k uta i.en.e o Pica 

de Sanla Cruz. tendo esla apenas r 

poiidido dons tiros. 

A í 7 iioras. os couraçados AqitUla-

haiie AV.icA»' o e o erusadi-r /larr 

aproslmarain-se da costa da brlaleza 

e eslüo fir. Polia .le combate. 

K o n A . t - o 

RIO, O — A fortaleza Santa Croz 

rendeo-s?. 

Antes, porém, da rend ç^o cs re-

\otti «os mataram e mutltaia.-u o te 

n.-nlc Torres. 

E t - . c « ; i M do 2 1 o 

RIO. 9—As for^x legaes partiram 

honlem |.ara a p-ala do Jiirnjuiia on-

de tiveram o primeiro encontro com 

os revotlosiss ás 4 e lõ . Emquaato ti-

rotr .vam mais ama hora, outros re-

voltosos procuravam o tenente Torras. 

A's I I hi>ras da noite, os rrvottosos, 

depois «r.feal are n a arreradoçlo 

(>x iv.'.alczâ e as casas cooitgoas, va-

rejando ledos a t recanto», eacontra-

n m o tenente Torres dentro d* 

bahú. 

Quaudo abriram a tampa deste 

aqucllc oflic.lal «uppI iMti , de joelhos, 

que o nllo matassem. Foram, porám, 

baldadas todas as euppllcas, porque 

e les rellrando-o, fuzilaram-no. De-

pois disso parecia lei-mlnada a rebel-

IIAo, passando a fortateza calma o 

resto da nolle. 

De rnanhA, a cu.irnlçHo do Pica res-

pondeu o IIIOILIO da mrlaleza S. Jo io 

que Ioda a noite bombsrdeou espaça-

damenlo csle ponlo. A's 5 da manli» 

cfs-oii o bombardeio. As forças do I o 

de tnlanlarífl conunandadas pelo co-

touel Dantas Barrelto chegaram ao Pi-

ro. Toda a guarulçlto lol ao encontro 

do coronel Pedro Ivo, commandante 

da fortaleza que eslava rodeado de 

olllciaes o qual reu Iciulo-se depoz n s 

armas. Depois da rendlçAo, Pedro Ivo 

llccu ua lorlaleza. Os olllciaes toman-

do uma lancha vleiain il terra trazen-

do o:, corpos do n.ajor Digno, tenente 

Torres e o cabo Tlradeulrs que foram 

recolhidos no ar.-enal do guerra. 

Os cadtvvcres loram cm seguida re-

movidoi para a c.-.pclia do ar.enal, 

onde (ao meio dia! leram examinados 

por uma comini.ssío d j médicos. Os 

corpos cilavam coberto do 11 TC3. 

FOÍU-o Zvo 

m o , !i—:i marceual Ai-guüo acom-

panhado do general llccmes c do sen 

estado ia• ic-r purllu ao meio-dia para 

Sanla Cruz. Pedro ivo mosl.a-so aca-

bmul iadu o pedirá conselho do guerra. 

Os í a r o l i o s o i 

RIO, ' . '-us rc-.oitpsos lo ;o que pre-

sentiram «a força» legae», sa picaram 

as casas dos oitic.laes c 11 fortaleza. 

F r o n i p l i d . . a à » fei-ça 

ICi i , O—O i r . J. J. Seabr» determi-

nou que cessasse a prompüdAo da 

h r ça policial, 

De .n tx t B e r r e t o 

1110, O—O eoroncl Dantas 11 rrelo 

entrando ua fortaleza uenliuiua rcsls-

'cucia encontrou, 

S u u . e i s o v (Io S t i o 

RIO, P—ílontem, O 1;2 horas, 

quando uma Isnrtia qus conduzia o 

cabo do policia portador de um ofliclo 

a Pedro Ivo, aproximava da feria-

leza Sanla Cruz, recebeu cargas cer-

radas sendo obrigada u atracar 

Fcllo prisioneiro, aproveitou o ca lo 

,da coniusJo que reln ,va ei conseguiu 

entregar o ofiieio a Pedro Ivo. 

Ouvindo grilar «mala n poliria» o 

cabo conseguiu luglr pnra o acampa-

mento do tenento Sylvlno, encontrou 

vários seuti-iiciados. Ileniaudo estes 

lilgillvos loram ler ao pa acio do sr. 

Silo IVçanha onde coutaram as occur-

renclus. 

1 0 0 Sen t e n c i a do s 

flIO, O—l oram Internados tia Ilha 

das Cobras IOJ sentenciados da Faria 

leza dc f in la Cru::. 

O p ros i den í a i la R s p u b l l c » 

lltfi 0—Depois da uollrla da l-cndl 

i.-So (la forlalcza Santa Ciuz, o sr. pre 

side.ele conservou-«o r a sala onde lez 

'odos oi despachos, recebendo lelc-

granmias. , 

Todos os ministros que passaram a 

noila c.n companhia de s. exc. reti-

raram-se para !.i suas residência,alim 

dc icpousar,fn I I l|i horas da noite. 

1 ' S iv is íCo n a v a l 

ItlO, B—A I ' d vl<3o liava' que es-

l . v a i- a ua barra coiilraniarcaou an-

corando pouco lempo depo.s. o cru-

zador Itarra.'! o Aq:thlatni.i borJeja» 

ram diiraule a no.to em frenlí a f j .-

laleza asseiluudo os seus canhões, O 

rioriano.o Wachv;'n, o /) o/oro c o 

Tupii amanhecerain ancorado^ c.u 

Ireute da fortaleza Santa Cruz. 

• Haboaa-10 p u a . 

RIO u—o cobrador d» recebedorla 

do Thesouro, llulliões do Cnrvalho, 

preso pelo des'alqus ile 10 r.oulos. Im-

petrou l,at>ra.'.-corp't» ao juiz. federal 

la l ' vara, allegaudo haver exgottado 

o praso previsto pela lei. O pedido 

scr i declJldo amaiih.1. 

R « 3 a ec in ion to do fogo 

R io , !i—O sr. Frellas Júnior, á i I I 

horas e nic a da rnanhA, comtntiiilcon 

a policia o rcappareclmeutc do fogo 

lios escombros do mudo do prédio 

onde íuiic.cioon u Dirrctoria das Obras 

«li Prefe lura. Os bombeiros coinpj-

receram alli tratando lo;u do funccio* 

liar. 

Che fe do po l i o l n 

R io , fi — Consta que seril nomeadi 

chc c de policia o sr. Júlio dc Mello. 

P r e so s 

1110, i» — ^ Ho ser recolhidos na Ilha 

das Cobra» Gj pre»os da lorlaleza de 

Sanla Cruz. 
A r a l o 

RIO, !)—.Vs lu horas damanliA, che" 

gnu a nado ao Iraplche do Arsenal d ' 

Guerra o creoulo Salvador Silva, o qu:i' 

declarou que, cslitido 110 barco San 
6'einMo, calilu r,o mar , sendo obriga-

do a nadar para rhe,r«r a terra. 

Co-agi-asso N a c i o n a l 

M O , 11—Senado : 

IS o expediuiile lol lido iiir. parecer 

approvando o trata Io «U Argentina 

sobre marcas «!e fabrica. Na ordem 

do dia não liauvo numero para vo-

lai.Ao. 

( ama r a : 

\t> r xi>cdlcnlc, o «r. A Tonto Cosia 

apresentou um plojecto sobre iniui-

tcplo civli c militar. II sc. Barbosa 

Lima diz quo responde iiur.i crtigo 

publicujo hoje no /..-- sobro o bani-o 

da llepublira. 

Na ordem do dia, o sr. Alves Bar-

bosa discutiu a flxa.;3o de for. as. O 

sr. Barlnsa l.lma combateu oi diver-

sos credlt is, o sc. l irirlo tratoif do 

Banco da Republica enelienJo a hora. 

M o r i m a n t o do po r t o 

P.IO. 'J — lintraram bojo uejto porto 

os segn'iiles vapores: 

Brat. l . hinmc e ilefanin, de Ma-

i.aii«; Tenefiebl. raiar lia* n Nurvpij, 

ds CardlH; linn-ra, de Pirauagu., , 

Lnrit Rribcrl', de Sanlos. 

Sah ram os seguintes : 

lertter, para Saut-s; Ayt.f.r/, para 

Perto Alegre; Kilntra. p i r a .Nnva-Vorl; 

Oouçulcej l>"Jt, para Kanau«. 

E X T E R I O R 

PKTtn .SB lBGÒ, O—Etl i eontn 

a deuilssüo do gei ien l TrepoU. 

D e s a t o 

SEVIL IU , 9 —0 sr. Hontesicrra de 

(aliou o aryi i te para u » duello. 

X a t a A a a t e a co M a d r i * 

JIAO.iIO, t - l l o e iiidanie» q-je se 

feaviam tero lado rccusam-i» vo iur a» 

aaUe. 

PKTCBSf l f l lGO, U-A» d»»orJens se 

estendem o reperculem par Iodas a» 

províncias. 

Os camponeze» revoltaiam-ie. 

C r a a d t a maasas raa 

PETFIISBPHGO, O—Km Kronslad a l 

tropas saqnearam as rasas o atiraram 

coutra o povo. Comia que houve al-

li grande e horrível matança. 

C i d a d e I B ckaaamaa 

PF.TÜRSBUHGU, U-l io i i lea i í i tiolie, 

a cidade ardia em clisinirus, os habi-

tante» fugiram. 

O ppeclarnlo era horrível. 

A a i t a a ç t o • ( r t v i i i l n » 

PETKliSBUIlGO 0,-F.m Krontlad O 

combate continua IncarnlfadUilmo, a 

sltuaçAo i gravíssima. 

Foram enviada» mal» tropa» para 

alli. 

K i o o l a n N i c o l a i e v i t c k 

PMTIlRsIlCItGO, O - O gr ío duqnc 

Nlculau Mcolaievltcli tubs l l l u i r l o grilo 

duque Wladimlr no comiuaudo do di»-

trlclo mil l lar. 

E i j i l i l o doa f rade» 

PARIS, 9 — 0 deputado franeez sr. 

Dumas proteslo.i na Camara contra a 

expuls.lo das 'ordem religiosas. 

S e p a r a r ã o d a ogre ja d ) E s t a d o 

PAUIS, 9—0 senado re.eilou por 

Ifiü votos eonlra 30 a mo;5a do sr 

Chamaillard que traia do adiar a 

queílAo da separação da egreja do 

ICslado. 

A f f c a i o D U 

I IAXOVRK, O—Os olliclaes banque-

tearam o rei AfToltío Vi l l e • Impera-

dor Gulb.erme. Os soberanos b'-m 

sido tnullo in f lamados. 

F e l i c i t a ?Sea 

I . o s n n u s , il—No Parlamento, o s r . 

Balfour tratou do dlllcll problema da 

Ulla ile trabalho; diz rcconhceer as 

dllficuldades r m qne se acha aclual-

mente a Rússia e felicita ao Isar M-

colau pelo suc.-cssu da» relórmas al-

cança-lo sem (dlusSo de sangue, c, em 

seguida, elogia u política parlllca do 

nirrquez d» Sallsbury. 

le l lcl la o sr. Laudsdovvne, ministro 

doi Ncgoclos lixli-au elros, pela feliz 

c .iic « is ío dos arlitlramentos e pelo 

re- an-eulo de leda» es questOe» das 

fronlo ras. 

i r . v o a nenhuma necessidade de 

c.olUgar contra uma, varias potências 

em caso de guerra, pois seria Isto re-

trogradar. 

o que se deve fazer, eai tal caso, 

(V forlillcar eonlra as eventualidades c 

recorrer quanto possl vel ao arbitra-

mento. 

P i o X 

ROMA, 9—0 Cnrrlerr.áe MÜün, pu-

blica um lele.:ramm» dizendo que S. 

S. o papa Pio X . d c conimum accflrdo 

com o seu sccrelario Merry dei Vai, 

decidiu fazer uma viagem 4 Calábria, 

alim dc visitar as vil as o aldelss on-

de se deram os terremoto». 

Os rardeae.i manifestaram logo des-

agrado e tentaram dissoailir no pou-

liQce Inslnuando-ilie que a sua salada 

da iprisAo» do Vnllcano constituiria 

uma ahdlraçlto completa dos direito» 

do papado e do poder temporal. 

O papa fie >11 indignado com a iij-

tr.v.islgeucia dos cardeaes. lista notl-

la produziu grande iniprcssüo nesla 

apitai, porque o correspondente do 

Vorrlcrs A conhecedor profundo da 

polillca mysleriosa do Valicaio. 

Co l oaoa j aponoco» 

liLI.NOS-AlIl l iS, '.1—SAo esperados 

em abril 2(0 colonos Japonezrs que 

aqui vòm estudar o problema da co-

lou. tai.üo japoueza na Argentina. 

D u e l l o 

BI KNOS-AIRliS, 9—Corro que se 

du r i tmmlnrnte duello cm condições 

gravíssimas entre duas altas patentes 

do rxercllo. 

N a v e ; a ; & o po lo Farag-aay 

ASSr.MPÇÀO, 9—Ó govern-» mandou 

suspender a 11avera.H0 para Malto 

Grosso pelo /'arm/iMV, devido i s ex-

cessivas formalidades exigidas pelos 

aucloridadcs sanitários Lrnslii Iras. 

< i l W l l t l m u . . 

J ü f c a l i . S M » " 

( W Libero Badarf,, 

Ara ripe Rueupita. 

Os («ame» laryngoscoplcos sers„ 
feitos, de rio dia 4 i hora, ,'elo d l 
Jamlieirn Costa, U uulnlus-feirai 
nesses dias e aos cahhadus, du 1 L V 
nela dr. A. de Conuuia C..IU. _ • pelo dr. A. do tlampos Sídlos. , „ . 
exames baclereosroplcos, .ias 3 í 
pelo dr. PalmHra Itlppeij íu scguudsV 
leiras; pelo dr. Gama Ccrquelra •.< 
quarta»; pelo dr. Monteiro Viaiiua 
qululas, r prlo dr . l lys ics Paraniios 
aos sabliados, ' 

U T t K I l l — P.esumo dos nrv. 
mios da loteria da tapllal federal « v. 
Uahlda l i . « l rm : 

rRKMÍos iik 15:000) a ,'iinj 

2 lõ:f.i"«)« 
MM* 

*7ÍH {.UUB 

iiniiMtos «H: 3>x4# 

SIÕS GIIU I I 9 I J 1Í70J 17508 l?39| 

rr.Kuio» nr. luot 

I l a j 1182 lüfllO 1251S 16937 |3|»| 

MKMin» DK 6')) 

f W ) 34S7 89 l i l l t l l l 13148 1:7,1 

21ÍU1 SITOS « M U iUía l 

« r i a o t i u a g n u 
SIJOã o 51207 u m 

17313 e 17311 £ j 

tiaanità» 

2 i : f t ! a si-iio no* 
17311 a 1 7 3 ( 9 . . . . . . . n.i'jJw) 

VINAKS 

Todos os números termina Ioí e.-u d l 
tem Hfc. * 

Todos os números terminados em a 
l ím ;$Onü. 

^ICxceptuando-sc es terminados em 

Telfgramwa rrccWcto pplo ag^utt 
Kfral, »r. «Uitiru fiuliiiatâes. 

D e c l a r a ç õ e s c o n u n e r c i a » 

A r i i i 

Nós almlxo aslgnados declaromov 1 
esta 3 hs demais pragas do Interior 
que o uosso S iCto Mauo'1 de Arrada 
Camargo retirou-se da nossa caso 
aliaudouando«a »eju uos ter prcsb.da 
coutas. 

Frederico Ki álienlni',1. 
Joiío Kriihciihtthl. 

A o c c s nme r c l o 

Sós abaixo asslguados, sócios da ex 
I l uda firma de Kriihenlitllit Irniflu» \ 
Camargo, com lirma nrchlvada e re-
gi-t rada nn i un l » Comiuerriai, ipia 
girava em S. Carloa «Io Pinhal rum 
u-gorlo de ferragens, oifici.ia lincha-
Bica e iiindlçAej de lerro e bronze, de. 
c aramos a esta r a s demais p aças 
do interior, que tendo terminado o 
praso social a 1* de julho p. p.. reli. 
lou-se o nosso soclo grie ile sr. Ma-
noel de Arruda Camargo, continuando 
os mesmos a expora r o mesmo ra no 
de negocio, que g rara sob a Urina de 
Kriiheiiblilh Irmlios tos quacs p.-rlen-
ce o, livre e desembaraçada de quais-
quer ou iu . 

/•'ivrferfeo Krãkenbnhl. 

Jiitlu KrãkenliiM. 

£ > e c ç ã o l i v r e 

Assadurss das crianças ^ s í f 

• r i a d i 

. :n f.'-u»liClo i.': , 
Io . f»'. plll il. o . 
es iva a poid.» ' 
de : ra, uvu 
Po-hui!.Í ' 
rai 'n I:- ol r i d í s 
m l ' y 

f . —i-lot, i > - ' -

1 r'«tt'-as o 
• o menino 
1 :orrer rom 

«-Itnmeiiti 
' .u • lis-
n-aiui''ov 

1. 

I 

Yli 
tos 

A M 
moi-

no; \»t ' • 
Pluiri.-.M. h coiom! '•, 

t e n t i a t i 

L U I Z Í Í O W K S 

Cirurgião dentista, especiall.lad»'»ia 
t iabalho de ouro. plalm», celluloide, 
porcellana, rulcani le e prelo da Imita, 
lirid-e-vvork, 011 dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo v garantido, dente» o Plvut coròu 
de ouro, obturaçOes a ouro, platina, 
r s ' alie, graultn, |»rn-llaiu, .-ellulol-
de, marti >. e elmentu. 

lixtrarçfies dr dente» sem o mínima 
<Mr. trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

(lublnele e tesldcncla: S o a do I . 
r • - — • - > 

V T3r.i.-.àt 

1: 

A S S O C I A Ç Ü E S 

G r o i a l o O i-amat leo M n a l c a l L u . 
B s a o i l e l r o 

Dia l i d ' nove i.bro, recita social 
roi i io drama «O segredo do pesrad r». 

a comedia tA mui et ciumenta». 

Fe^eraçSo d a i A-soeiaçCe - d> Soo-
corroa Ugntaoo e m S . x a a l o 

•exta-felra, 10 reuiuSo dn delega 
dos, a hora e 111» logar do costume. 

INFORMAÇÕES 

: fia 

|eni egual 
l l l i p. ctv. dieta lie V 

.-ptilr a .odiaria « tamie 
j ve.-n.es o ,1 im:.ii ;»s, 

j A melhor (erommen.Iaçilo o 11 a 
c-.ptorttr» de u<'.» a p . r t» r ' 
'-..ulo ua c» a l.»br* f i . 1 A 1 

.a.Mlir.s na plmrriiaria .r.-il'e. 
:i II Caro. na <Loja Pires. 

0 tfvt-o — Polriim .Vcleoroto^lro 1a 
fimiiniiulo Ceifjraiihica e lienlojini— 

N i!e n v e i o l i i o — I t a r o m e l r o . n (.-, As 7 
I crai da manha, 09H.U mm.; I horas 
da lar.le, lísi is mm.; 9 hora» da noito 
ce hoatrm, c.u:i. 1 mm. 

Temperatura minlm», 9*4; m»xl-

n i , 1 . 
Vento predominante. atJ » • » Uota» 

£1 taide, vv 
Ciiuva (cm S l tior.vs), J . 
lcu .po pelai, c.aro. 

1 r.i.cjk roLir.iAi— Serviço para lioje : 
S i .p r ior dr .lia, o sr. rapltilo 

Quirino. 
11 rorpo d) cavrllarla dar& nm ofll-

rial |ura «judaule de dia, > |;a p w 
Ia aroinpanhar preso» ao I o rum e 
a guarda 1I0 Palac.o. 

i> 1° I ataüoto dará as guardas da 
r.ui n c llo>pila1, 1 o flciacs para a 
goarnkiSo c 2 un i -na iças para a Se-
cretaria do Cninmaud»' Uerol. 

O g ' batalUko dará a guarda da 
Poliria. 

0 i di ic.ais corpos dar lo o 3 rvlco 
do coslun.c. 

Amaiiucnse de d a, sargento Homem. 
Inilori i .c 7". 

m x t * ca««—Movimento do hospital 
tr «ila .1 «ie nov-ndir..: 

lixisliam ~i4 rnlernios; entraram 19; 
samram -41; i»l creram ü, existem 61». 

CoasoIUs, t»4 
1 Cqueins c.urativov, 43. 
Opi raefies, 4. 
Iteceitos aviaJas, 427. 
Kalli-eram : M i r a Kodrlg-.ies, brasl-

ieir» e Vietoria Maria da Concctcto 
brasileira. 

r s f c i a t ç l o — CoM eneairnadoho-
je ( ioíerrlco de vserinaçlo eontra 11 va-
ríola. r a Wrertoria do Serviço Sani-
tário, u s 11 i s 3 l.cras do t»r j « , 
0 insperloo tui.iaru». dr. Vaieatim 
Browne. 

sivTsiioreo-S» Matadooro Municipal 

for»» abatidos 1.ornem. tS. loviaao, 
«• f d b ™ , 4 ovifo.o r » tltrttos. 

In til sedos : 14 pai ofles e S lotes*. 
uu~ nehudo» do ^>vnoa, » pvlasAc» e 
1 B/ados dc soinos. 

t e k o M do c a r i » K w r t o r r » 

A l m a u c u i d a d e e a * 

Campinas , 2 8 - 1 0 - 9 0 . 1 
11'ni. sr. Anloiiio Lelle de Ca i arco. 
Como profissional liom.nopalha le-

nho empregado em meus clientes, com 
us nie.hores resultados, ua .1 ani l a 
simples, ratarrhal aaminliiolenla, cora 
vomilos e febre vertnlnosa, ou 'em 
al nus desses svmptoinu.s, 11 7- dura 
Anlhelmiiitica de l.ulz Cario», pr pa-
rada e»i se 11 labor^orjo plurni-ceull-
co cm S. Carlos ; por. isso. pci.o- Iis 
ii and»r-mr o prrço d* duz!a da dll. 
Tintura, cuja Importância lhe remeti 
lerel i clo cotreiu. 

Multo grato prlo obsrqulo, sou 

l ie v. ». 
Am 0 e er.« 

Antonlo áulio il« Cailrt 
v 

lieposllarios: 1. Amaranle A C , 
S. Pau l o . .Pharmacia Prado., em 
Avar.-, •Pharmacia H. bailei», 
Campina». 

E c r r i n h i 

Consla com fondamenio que os n » 
radoies do illstr.clu daS-rrinl a in«* 
mcipio d» Craviniios, prunovem «m 
a l a xo-ü-»'nado sem exce|içilo "" 
pr .v ia a i tun .a , por melo de 11 •••a I"- | 
llr&o d l rg ida m> exm. c revdm 
bispo, pedindo a rrrai.üo de paroehia 
e laroclm para e-la povueçlo, r i n » 
assit, traiam *PI u n a ia-a para. n» 
o 1-0)0, n.i.ror o re erido pau -'I o, • I 
end > o peHi-to justo c de supp ir «l'»e 

nllo ilies s. ja negod >. , 

P.ir«li»n« ao p ivo de ?errluha po« | 
e-sc meliioritrvicnb», 

Serrlnlia, 3 d» novembro de I J J J > 

I w c n g a n o 

O nbiMennialieo paul llnni 1 ' I 
pouse a, nüo «ura hvdr.psla-, 1 
m .r, be», u rm siispenOo ua In*»»-) 
1,10.1o. dr sei.h .ra, o.» cora .. rue» 
rn dlsmo syplii llic.i ou hereditar.o. 

Com nm on d..n» vidro» o d. ew») 
tia de ter a certera de que eu-o . T " I 
a remedin por» i rar i om . Leiam 

looe Dartorl atk-stoo gasLir m> 
diubetm » eonl imava»nt evado c i l " 1 
*•> De» vi bom quo mio tomou o I 
rteamnf*--) panUtlan», de I 
toa, que tio a sendo na ra-a l.eia^l 
r t . t o A C e ea. toda» as pba r « » J 
elas e drogaria». 

a s a 

I ! '- i-iifieíu, ns. 
|r- .-.çjo 11. 12-

1' nj-M-1 uma 
1 I J . •'<!. Preço, 

f a (I> R. Ilrnlo. 

- V i u i l a o d o ' 
vetiic-sc. ra-i 

— •...—.,1,11 

l iras p;,ra t e i 

i.cuto, i 
i n i / i rc i- i-sr . n 
"i 1 tccrar em 

'̂ra iaioimações, 

fP-CK-SK m 
e 17 annas de 
1 21 «Ie Maio. o . 

, ' n j s t c e - S K 11 

I.vmrj o o-So, , 
p i » Mistrr. Hua ( 

Imàm te ú p 



w m m H M M M M H N M H M I T P m t 
t 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
NO F S T A H O l l i : S A O P A U L O : 

S . F i i i i l o , t í n a 15 d e \ o v c m h r o , fi-B—l'. p o s t a l ft!7 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 r A m a n h ã 
4 ' o i i f r a a 

ritysenteria 

A'- poRBÔiifi sujeitas á dy sente-
ria i iroliio:', ou »íh «litirriiéiis 
I r.-"stoiilrii, clovein l o m i r Car-
vão de O uno d o Ca rv ão 
«ip ücWoe, n a dóse de 2 ou a co. 
II.-: iírs, «Ins tio sopa, depois do 
<., \ i rofciçfio, õ q u a n t o basto, 11a 
\c: ilndc, pa ra fazer parar c m 
f ornam <lian os dinrr l icaa o os 
í l . cou do ventre, p >r ma is nn l i 
• ria qno liojniu, o <>* ma i s r : b* I 
.Íí-f a qua l que r o t ro remédio , 

I ».c>:7]tt0 f;!?. a d l» , s t ão o porque 
.'• 1/ n ir l l ior uiit iscptlco dos inlcs-
t;:: OS". 

vvi- irso, n Academia de Modi-
«'. .i a o VsirÍB teve a j>oilo op-

I i-.cxnt o proocaao d o prepara-
rtwto wc. l leamcnlo , para re 

i-v.-:itn»dnl-o noa doentes. 

«i mi ia ri-compensa iuuitis. ji-
mo rara. 

O O u c o |M> n u m copo 
| «ls ngtia c l i e lN^m* . A côr pre-
sa carvão pareee pouco Rttru-

|l.?:;íoÃ p r ime i r a v e i q ue bo to-
I í ; i : mas a ;;.'nto bo acostuma o 

ella /eproBen e n ã o que r ma ia 
ItlOllhVTU o , i t i o reinodio. 

A ' »wi<ia om todaa us pl iarmu-
|«\,i?. 

HopoElio g e r a ! : 19, l u a Juccil), 
| ã'ari». 

V. 9 . — P ô d e subutituir-B.' o 
I C i i ã o «Io l iülloo pelas pasti-
I » j d i JJ. Il03—a me»ma compo-

rão, a mesma v i r tude para cu-
|:ar—2 OU 3 past i lhas di-fOis di-
tada refeição. 

r y y p h ü l . r b n a m a d s -

o i» , r i t ipÍK«RN.dar-

IbrOH—r.-.ra • mi tara 
. t efflia» o MCOC 1)12 
WlIAlNA, U« tiranaiio & C. 
A' venda em Imlas m Inia» 

ritar:)!jcí.-.s e drogarias. (7 

C H « « 9 U T O St 

P O O C K 

a » » o m e l h c » ( 5 

^ . x m u n o i o a 

i ' v'ííAM-SK <luni rasas, própria» pa-
4 : itc^or o o morada, no Impo do 

I'.' ..SiKrto, I I e ts ; Irata-v na 
l f -i-ra» ii. If-A. 

• . . ! . . ! ,' • » •. '. IIH 

í> o-- I»- rjtM, 

'<•«•' < ti «>n«r»n. s / o n « 

I . . . • r»; ••:»!• I w t l f t l i 

\ t; . .. f ) H 1,. ü-\ y, rua <lü» 
' |ti HHrtto perto da cata» 

i* . , ,-j * ,,H<< i'WI<tli \ com 
:J j ; uií.» » i rexolar e 

'.i » • ... i.-.rt .a M ia lo» 
* • • • •. í f . . . 'í *a!ft-

: I. . i > ío. (.amliia 

" Gâ*SK Uma cana, rua ilu Biartiue-
. » I j, !>1. 1'rrço. M)#uuo. Trata-se nu 
r ; a P. liriil.), -J-H. 

L l n g a 
« a U m a H n d a oa-

de f r e n t * 

bsm mob i l ' . ada p a r a caeal ou 

Í5is s i n h o r o í de cemmsrc i o c m 

bãsa d * f a m í l i a a l l e m ã , t rata-

i s ã m a Io3é Benl fac io , 32. 

R O l t A M X J I c u r a « c z « . 
• a " , Knp<ti>Mt N a r n a H , 

ka i i nun , •m|il(|Cii«i l ilap-
l l i row, •»!»•. Veatle-KB n a 

• • \M M i ? ' t m» 
lurVn 

. (íchi tma-
• •• • . rara 

. ... -w c o imi.iq na 

I'; l . ! < i f Y í ~ ' .«M 

, le, !• .mo i.r>m : «t„. IH-
f 'm.<. ii. ri... , I " .1 . , nan-

. • » . e:« a* a» 

A R T O E S p o s l a e s 

Gra iv lo sor t imrn to r o r ata-
h i ! o « a va re j o ! N O V I D A D E S 
le íç l iMaa s tmann l in i n te n a 

l i l r m r i a Mii^íiII iüps 

l u a Cs Ccinwart io. 27 — 8 . Paa l a 

. I I f U C O em photo-zln-

• L l b l l J D d co-rapj i iu e 

u n < o í y | > l a oxeeutnm-sc 

| com a maxiniH rap idez c a 

preços sem competencia, na 

H r a r i n l U a y a l l i i i e M , r ua 

(.'omnii rcio, n . 27. 

' U 1 Í A C E U T A 

'•Vi'liHi«. de morph. it, é liimando 
o £ l i x i r M . Morstto, o mrlli »p 

• al.Vd l.rr.sllelro; raia llarue! & 
, S. l'mi!o. 

t V i fH-uvnnS- I , . l-m-.fra Junlnr 
'" Tr a n« «líi m rlplat avulsas. 

IÎ . O. Dcjrlreialia, I 

' Í f A I I f l r tiitrtllim». enram-s» 

I - I W V W U rad|ra!mr>iil» n-nn-Jo 
—Phu Ib t i o Tayujrá M. Slurulo— 

. VíEac-sc. ca a tiaroel A C , S.lo 

| A SAISOM—Utaude òMelna A» tuj-
( ira» pura >c.iIimh e erMlea<, 

. 9 S. I.rolo, U 

. J.nECE-SE nma I»* rozltihiUra 
ri i o. rur cm rnu dm (wirr.r,; 
? ccim^i-ts, na rua 8. Io Ho, n. 

l y i_fr.CK.SK uma copelra «llcml, 
f ^ 17 ann.it ir fdade. «oíid*ucia, 
1 » «1» Nalo» D. 17. 

fis A J n r C V C Z O B a n t a m ) t < 
' j w (KN 

mi» te « U m U-

I ' - UtCí-Sl; nma eosinh'iM de 
t S Ç M M i * r»n»r-/» para 
I " 9 Hu» i anlate, 111. 

• i r j u , dk i u r c k v i ; r o — w 
ner-w nm qnn i0| f lnrandi d 

disriptiio doranl« Ire» i . 
. —. «'ri iillajo m m r r Henm, 

Ira'ajlw» a tu i-a |»r pr? 
I r a t a r l n » Sauli t j k b 

OI'Fi:»K(;i;-Si: m u orna r iin aluiu-
daale leita de p'ilu-oa dias, para 

rrlnr na própria rasa dus p»trV>>. ou 
riu sua rusa, ifardiits tiniu tratamen-
to, lua de S. 1'aillo, II. (il. 

«Fl-|illi:ci;-sn uma alloiuíl paru lavar 
ca-u o lavar ruupa, pnr dia, em rasa 

dos patrfirs; r*a llella Cintra, 40. 

^ S L O J O 1 B U F O X 
r u a u i a s r r t . i - i 

itAIXHS V.ISItíS, usadcii e uovot, 
''luirlanle pura eiisa.sue, vfirJe'n-sn 
lio dei.oslti) de A. de 1'itIUí. rua da 
Colirrirlo, lii. 

I|W M i l , R Í I S * H W 
>-tocaa t »Dm mmanoiOi i» «t-.JJ 
Unkna. ccata «oç . l s . p M c ; i l 
V t l t t . 

I K.NUA Ui: CASA liua l . a l i l r.'l-
• Ias. duas por i<J r.jiito.; Irares ia 
ila AssemMi':», ilua» por c c.atlo.; 
ma Jarenujiy, du;is pu-IS rontus, 
rua do l.nvap' s. ipialro por Ifi ronto»; 
u\i nl u limpei tv.siiiiia. Urs por 
coutos, trala-.-e r ja i Tellslieilo Ml-
C li ano, rua de S. lie,ilo, 2-11. 

VtINüD-Si: nma caMriri para o falirl-
Cu de s:il'íiu ou cervej». I rala-se 

com Joio Moliuai l, rua de Saula Iplil-
penla, li. «0. 

I K.ViK-Si; um liale.lo, uma nrma-
» i flo e li'na v dra-;». Traia te uu rua 
do Iia70ui,,lr6 a i•'» 

üollar tloctrico do 00. SCO] i 
PARA DENTIÇÃO 

Inrpit-
ção Ijís 
íiOÍicn. 

«ie 
grande 
vkIO»-
para n 
Dcriiffto 

da» 
Crianças, 

~ ÍJUO, 
uno raro, f> rliuin do nccidonlofr, 
ric«a*i»infitifioi;tírturJ>^c;ôOKÍutits-
fR» 110 orjvatiirtmo, dôrch nui(!a:«, 
iriitaçõos norvoüae, j>rirr:inftl-
mento uo quinto niose, devido r-
iotumef.of-uf in da* irnn̂ ivaH pa-
ra o npparocimonto do?» primot» 
roa díti.tci. «MOOOtivv<* 
ílo |iortr. 

PRECAUÇÃO. —Muitas JiuitaçDcs 
têrn nppurooido no rnorçado, com 
o intuito d<* om parto go2nr da 
o : i r a q u o tom o Cetlar liirc-
frica, 1ul mnn fama, tnl o seu va-
lor roat n meritorio. Entretan-
to, por precaução prcvoniccon 
(iup «»3 v£idâ4eirc«Cclf>r;a Liccirice; 
«o Dr. üoott •ncoutrnm-í:n ani-
rnir.«t»(# na VASA KCIIKoN 
Kna KiJo ItantOi UA — Caixa 
1'nital :i0ft_K. Pnuio . 

F o l f a i n h a s 
I M I S A i . m m 

O maior • taais varie.iio aox-li-

nionto, ilead* 5 0 0 yé.a, n a LZYUA. 

R I A M A G A L H i E t i , rua d» Com-

meifcio, n. 27. 

li" Ul>AStíir\ 

a Cascas iia 

I.aia' Í3c. aaurgas, 

TONICO. APIHITIVO 

REC0NSTITG1NTK, FEEIUFDGO 

RKUOHUENDAIMI n-NVAI.IISCI.NIXS 

e a todos "" «tacadot do 

iHEBiU, CHLOnOSF., HEUlASTHENIt, 
fíBRES, rSffTfvlNS LSTONACAES, 

â TONIÂ ItAS l'IAS UWF.SUVAZ-
L- H A B O T I D DAVID, de 1- m m , 

bn OOMrlfr .N W-I-, p pAltljr. 

Hcpoaltok. «m twi*a um PUai u a£laa. 

C a s a s á v e n d a 

Na rua iae«arll<e, uma por t«>. :0l; 
l a iii:o kh, iolktamente eon i ln lda te 
dão hòa remia, tem perto <l > arnlro 
da c.i loiV uniu peuueua eusa pira r»-
mllla de tralaiueulo, por a'l 0 jOJOíIO, 
e outra nat mr.inns rondiofles por 
por lh:UD0.>tj0Jo pelos airalaides tem 
de I:i00|, t ."Ot», :t Oi Otf e t:S0ii8U0. 
c.(»iistriiidus cm liom lens-uo etcui ou-
Uns no reulro eU cidade. Truln-se 
com KelKliprto Mi.-i:nno, rua de S. 
Heuto, £11, 

i r L A S A 1 S G N 
einriNA dk i:ostniAi 

Vestido* pa r » osnUorai • 
me ainaa 

FBECOS B M S i V i J i 

Cór to especial, clesaiite e 

na u l t ima moda 

R u a d e S ã o B e n t o , ( 4 

I !e i tr i (| i ic B a r a V r í 

P I A N O S m u s 

alIftnSes, dos mais moilernot, rorda 
11 u/n<las, inerliai.lra a reprtlçlo. Veu-
dem-se com trau le redueello not pr»-
ço.s devido íi nlla do eaoili llarmo-
lillliia com j ellatat, 2 re . stni . M U 
r em pre«tarne.s merisae» « leüia t iU 
Pianos de aiuguel de l.r> a Aliiiav 
«e, irora-se e eoiirerla-se. Casa J. I. ir-
rliesl. & rua J«»> Uoui.acio, 4VA—S. 
Paulo. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 » 

C a « » f u u a a d a a r n X B B 1 p e l o a c t u o l j j r o p i - t o t a r i o 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
A m a n h ã A m a n h ã 

B t b b a d o , U d e n a v í a b r o — f i r a a á a l o i u r i a — P r a m i o s & á i o r 

Bata wai t t lo te ai a ido vonAido aiuito.a vasaa uo imsiovtanta v . r i l o tUt iv c i u 

A p p e f e p a n e i » p n r n a e a m p r n >1» l i i l l i i » ! ' »^ '!fs%iu r ; i « i i i< ln l o l e p ! » i l e v i s u f d a i l i ! 

p u p t o d o » um i n a l l v o H , • e t . l n t i n f i y a o a c i > e i ! ! t a i l a a i | « r . i í i a flcrol. 

U N I O A no n ""i1?̂ 1'1^ \ar°i° vcn* ( J J^ I Q A 
Oa podidos d o inter ior devem aer d i r ig idos ao n ^ n t o (,'arol o «C.unl roproaentanta d i C n f 

p&nliiu <k Lotcriuu Kaciiiuaoa d o ISraail : 

J Ú L I O A K T Ü F E ? D E A B f t ü 

R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a úo C o r i - e í c , 7 7 S Ã O P Ã J I . O 

d 8 
I n d i c a d a i i n < : o d a s q s a - í í p c c õ ê s d o G D D S 

r e l h o g a s t r o - i n í r j í i n a l | 

R e m e d i o c a s e i r o , d s u s u d i á r i o e r n t o d a s | 
» 

a s c a s a s d e f a m í l i a . X 

A ' s s e n h o r a s 

O ISI.tVIII IIAS DAMAS, lonic« tilero-
ovarlauo do dr. ItodrlRiiPS dos Sanloi, 
e uni aneiiie tlirrapeititiro de uma .".r-
i:4o eiicriüea e secura nus uioleatlas 
própria> ila- senlioras, nas Irreituiarl-
dades de n e islruavüo, diniciildudej e 
colic.;< uleii!.:n, lieiiioi rliujjlns duraul.-
a n.piialrua<;3o( fiispeus.lo lardla, dA-
re., nos ovarlos, l alnrrlios ulerinos ele. 
I) n . IX I l l DAS DAMAS atcdlllea e cor-
rige o eda<lo nervoso das senhoras, 
urinando l.u ili m : l'fe os lulesluioj, 
regularifatido suns muieiipi. 

Depos i t o E a r u e l í ; Cem^. 

U S I 3 I T A 3 3 S _ 

l í ' « S h i i l i i t r l o 

I o n i r m rlü sr. dr. d.rf I r do 
Ser\;»; • Snultario fa< » |(:.l»li« o qup, 
íjiiiii» ;.r, duranü.' oa primeiros 
trinta «li.is, fftn:ondoii'40s o ratoa aji-
i ri-hfndirlos mni l f nesta capital, 
para -eivin i/jriiicrado.s no |P\slnffirto-
rio 'sioiitial, á rua Teiiflil^ P^nun (Hom 
Itrtiro). r-Tfl»»»r:i a Jmporlanni.t üf du-
/r-ntos r •;§ f or animal aprr.^nlado. 

S. |'M'J O, 8 :{.• Il ATJJÜiro l|íí J9t»ã— 
i' vcn íup  v'i cu liftn ifl Pef.tana, 

IMI'O.VI'0 PHK. I Ai. UK IÍÍ05 

( « a i iul'»ira.lor da l^crl»Pdorla dt? 
RffUÍvi do Kütado \av. puhllro, pxfA 
(•onlifciir.fnlo dos jum, rî t&rios «*coii-
Ir.ljuinlfs do ppririií*tro nrj ano da ra-
pi- t , (|ur d ŝlü díila ató 31 dc dezptn-
j.r>i próximo In.uro, por fsta rncelip-
dr-ria, m* proPPdcrA ú arrwadaçílo, 
Min multa .da iiuota ifiati\a uo sn(nn-
«lo M-mr̂ tr»» do imposto predial do 
c«rr»*nlrt pxpineto dí» l'.»«)>. 

iwrrl »'dor.a da capital rtn 1 dft no-
VPmlTo dr» l'.i05.—() administrador .1. 
ÍWrira dr Queiroz, 

D o s e : Á s c o l h e r e s d e s o p a o ü a o s c á l i c e s . 

O S ü i l E L ^ O ^ S 

Deposito Norma] 
_ > I I K ) -

Cario: Ssitríit J i i ár 
R o a 15 de N o v e m b r o , 5 3 

[ M T 10 C M ] 
P a l p i t e s p a r a h o j e i 

E X T R A C Ç Ã O ^ . r a a e S i 3 0 . ] b L ã a 

I Í 8 3 ' m i 

t m egual d-U da aaa> p u u l j , 
dci.a reoieua ..I). 

Rfjuliados de lionten . 
r.w s. nviU 

Crjitrna 50>-,|l Centena 
l>e/ena ÜC| Dezena 
tinido »lí i>rupo ; 

C a p i t A o N e g r o 

P e a s ã © â l l i H 
LMb MUA JOSal* *0áttAH\ U 

L U I Z S P I H S S 
l lxnçe , daa « I f l a I nora—jantar, dat I ||I \i i "nrn . r . i iV l f u i . 

tra ioda t.ora. Aln.oçi» ou |auur. ri>m / p r t u t l u a p r i . i i r a l u i /».• i t i v 
MtCC, coa. Bieia curara 4t rtnüa «pjc ia i , H1H. 

T c á m o a d i a a u m p p a t i « u i o l i l 

v i a a o s s u c o B B s r i s o s : c e r v e j a s a t u u i i i 

b a r v i f o a I a a a r t * d a p r i < a o i r a a r 4 a * 

Valea para tki refplçflm, S7I>M. Para l a u n i H ia a 17 q i t n » niall lajífc 
f t t lUvttM, a tu 1 twr ms:, exiarua. ; j j i u p , o : . Uar.a, í j j j i . 

L J N I I H E N T O Q E N E A U 
40 Annot á» tKtt» 

S q p r o i u F O G O 

K 
Q u e d a te P e i t o 

G R A N D G L O T P R f A UA C A P I T A L F E D E R A L 

Precisa i u se • o <1 m s i e i s tlr ta n • i : 

C i Ü w t e i n l e r o í N S , m e i o l . ' i l l :etc t ^ w i n o s 9 0 0 r m 

Casa q j s p i la p- m irt m y n i r i a í is cifassal p emia 

13 r . lamailj e<ic;l l \TrnsT.\ i ar* o faliuloi^, U m il i c . i o d na-
ria AiOiibris o ATAX,. n ml I.l :jL-

5 0 0 C O N T O S 
B X T & A C Ç Ã O — — ara. 3 3 .Te des<.infcro p roz imo — - Z Z 7 B A 3 Ç A O 

S ü r K m 16 do <or Pn'e, 7 e í t «le dezembro cl • >0"• r r " •* a i0.", I \ 
e J0.V -G ".liiiO .o! Ia d" li o, pre m Io 40: • OS M n i f 
T ' l a " i - r r a p • o ipi» d - 1'iJ'" leà d">i. s o r i .-oe. - cr il.ii> 

á eslu r. s U n u. Jc UO IC ip.e 5 ' apilltaja a irei • r -en r a 
l i d o . i s s r (Jif.e. ...li i d i c ,1.0.1 l o . o c 'o .o • lliterio:' d t • l.-l -
«Io e sn de M a e pie j,rim." -r ler -v mui le 1 r t usado . •!". i e 
ren o a d i ll!i I s iu- .«''o <le nttmria. io s I , • >,i<lu o li - .s 
5 e u p ma a c, «•!••:»; t» e r i I e , em I (I i r ..» jti r r i : ., ijue 
r i l ; ii cm d ' ta*. r t ara ijml(|liei n <.»l» Ia i|il t"'i -, a %••:• I •. «eti.»'. 

in n s r . Imo . i|ual:ner t> dld i de l i i i e a P . v R i N .CO IO l.i> otPil i de 
S, a o. M i l :i % i e ornai S "W, i ! . -o uo cuspi e (l.i l u .C l i s (li (;, Itaj 
I o ' i 1 e.,m I " , do eunuu S.AO n a e* <t« aiiulxo !o eu si . 

A T T E T .Xo : Oi lilllteirs <1 • !ii>U« loICrlai da C i ; i l i ' I .'dar.il s' 6 ven-
didos i o vftrejoeoin redjee",o .e .11 : u preços :lo ru t me—cu l iu l . i:;e-
nu.s mui rs. as • ae ••%»< ii" "ia i'-iui r er .i. 

«RATv I A KXI II or ece:n..s li-ts carlaret, « ' inimílm e lu la ei e-'» 
de proí a ind.i, ord-ns . e ext-avles n.e.i-ae» de toda. a'- loteras, ele,etc. 

Tinlo- os que de;.-'r.r «er lum eriWoa e c>:'. nu s proIi,i.il:id. I- piu 
t< tttar a so i t ' devem dir r c *i 

C A S J » . .T-, O T H J F Í . x C 

d s Â m a n c i o B s d r i g y s s d a s S a n a s & u * 

LIDA D O l t 0 á A ! t ! « , 2 — T . - l e p t o n o , 1 0 ! ) i 

CaiZA âo ccrro o, 133 ri. P-mUtO E n d . A M A N C I O 

fr/ío. r as imita 

K !« prrri.» o T«|»ico é t nni o qos 
e Canatico fnr j r ttHrjrrenie 

em por. -i*t lua m m>»nqiielra« wc*m • 
a r.Ujr. a-. To;c«4íjraa. C — f i g • 
Tnmorti f lenbsç5?a das petn-t, 
EffparaT? ">, Sofcre-Cannaa,«r.,ff*. 

( V O t M t A U 
• en toda» aa Pfta-mjc.xs. 

JmmSmmmmmáma 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
L I M A , S A N T O S C C . 

I m p a r t a d o r e o d « rfrogoa, p p a d u e t o a c h i m i -

c a a • p S a r m a c e u t i c o i , a g u a i m t n e r o e s , 

v a e i l h a m e e a o c p a s c r i o s p a p a p h a f m a c i i s 

Importação tlirerfa dn Fm i n, Mlrnnnha, P o r t w j a l I t i l i i , 

Inglaterra r. tJntvfrn l'nirloi 

Todos oa ar t igo* deàta casa são leg i t imas e a preços reduz idos 

6 — R I M d o C o m n e r e l o — 6 

C a i u é » m m t a p % 1 S T e l i y k i u , i . U 

E f i i t n t ê t e l e | r « p h i € o ; S I L V Ü I B A - & P i O L O 

Scc re t a i i a do? 17ô£ocío3 áo In-

ter ior e JU3t ica 

DlliKCTOIlIA l»0 I.VTHIiinn 

De ordem do ar. bo. rotarlo de Matado 
dos M -̂ üt-iüs d'» Irl'Mi>r faço 
j-i:b i. o <{• • mIi; ás liei as <!:•• tarde dr) 
dia '» d-: iíi V'-nP 10 prnXitiiM • t#», aciia-
se ah :rt.» mna ülr clur a tü icorrincia 
parti o formi-im^nto dos d;\- . . artî on 
p ĵ fccros ü'e-'Pl« desî nadoH, iluruite o 
fST •:(: o do tlMii. 

IV.ra a I) irectoria do I»tcri«r, ICacola 
I'.» yt-clmica, lloapirjo d« Alieundoi», 
(•yir.rinhlo da Capitai. Kauola Normal, -

| parúrüo v Kstrftiail'a. biayio 0'firi il 
Kltiaru, r#ii)tii)tlieca Publica Inspavtcria 
Cifra 1 «io Li.s i.-; e r̂np-»» fcg-'jiart'a da 
espiral. 

At lij s dc r.rpcdituün 

Aluiofar! s para rnrimbo. uma 
• • ' r i,o. ri.iV"-' 

! I a t: yroMo, novelíQ 
i oir. . • 

iói/l rh p ^ j-ur/t o cadcri ar papeis, tua 
llorr a)>ia, i aí i-r, i. .. 
(.'anetat oo. a, aorti-oia, uma 
t!í«r nib.1 dr ! '(»rrh», co.ii dnt», um 
Carimbo te t)orracija, a-m dato, um 

si** par* [•Hjfî . unia 
( o i «o t-* pui a j nder Ia, «ort! i ;.«»( 

caixa 
KüVidopprs r.iarcujou, m - - n * 1 L', 

. • 7 *.', tf, 1 12. I«J l i , i 
!«'. 17. u _ >, i. nto 

Kur<;!::t, -aixa 
I H;. aiuia d r . ao para f or'nr p:.ps1, um,a 
tion u:» arábi a .»ju.da, vi íro grande 

vi.'r<> 
1 omnia »rab a, rtn ((*». Kii -
índinis alpl]»l>e i •••» pi andes, um 
I« iVi vrrm 1 Cai\a 
i.tj.is i-rrto. i a. -í h. 1 a 4. dúzia 
I. ['» d-i duas i, f.» Vt*rmeiho o c :!, 

<U''ÃA 
Li v i n ris.-rdoR o impresso, diiuer.sòrs t 

C lu .do.os dever» s» .iVJi» oa porta, oc 
lõiit.', dc t .üij io:ni«hj, de rogisti), pru-
tor )' IÍ>», í'tr .) U.U 

Vtapp.is d" i: cia do pessoal, itiodc* 
loi r.í t̂ i; cento 

M.;j ; a | r.; tal • I..s orçamentarias, mo-
d«do n -•',«••-i.t'» 

demorando, hiar-j 1(«) folhas; modelos 
i «. ü i »• •.;">, mio • iro 

i';.;» '! alutix, f, l' iuin'í, Ia, resina 
l\l|i d uiiiiit ( », I

-'i<<ivtresma 
t*«apd marcado •• impr.ss) para :-to* do 

'• \>rno, inodi loa na. - i, 27, -S, i 
.']•», r. sma. 

raj ul marcado e impresso, para tarl is de 
II ., ki mJcIo n. .'Uf rtim » 

Papi!' r.iircadr», j ara officlos, modcl iS lis 
•>'2 r r. eiü-j. 

i'apr-1 ii.arcado pura cópias, modelo n. .'il 
resina 

1'apei nwrc * 13 e i.ipr ssi, pira infor-
m Ç" s, model in. iíâ resma 

i'apel inari a !o e ini; resso pira minu-
ta», i meiaa íoins m>dco u. d'', 
ri-̂ ma 

Papel nnrea io para f r'-íframm ia. f-m 
lí.ei a f a i , ! ' >• oi de li") foibas, ino-
ui a t;. i i ' ii.i i.ciru 

Pape para rarttH a rnwlofprs, marca-
do, m • lo os i;s .18 c 1» ini li iro 

t apai para carta e env loppes, diploma-
ta, tr.arcatiofl, c íxa «t•• !IH folha» 

Papel pa a «• rta e cr.vclopper4, diploma* 
{*, mjui liiart a, í itixa t(X) folh t.n 

Papei pura carta o mveloppes. formato 
p qtieuo, a< ru marca, Cúixa du IfU to» 
11, aa 

Papel pari <arla, improfso, eu meias fo-
ll.aa, rrsi. a 

Para ujaelilaa cs,-rever, resma 
Papei p.iiutartàv) folha 
Papel mita-bi-rrào, folha 
Pap 1 Kaj->!i, para dtíicuho, üO^!"), fo-

lha 
P p-*I x dr.-z, pranlo c pequeno» fol!:a 
Pape: jaru cmlirulho, mão 
Partas d o rado, jfn»ndi'i, uma 
ptiuus Mallal i., ií» . : caixa 
Pi i.i.-s i-merlianas (Ceiebrated Ainericin 

Steel Pens), ca-xa 
p. unas cujni.ifrt iaeri (iiî IC/Ss) caísa 
Pet nm I.f onardt, caís i 
i'i mia» de \v i iiuui Msnn (Lê jal Peu), c. 

J. caixa 
Poria- ..net-is, um 
líiispad ra» l<«»-iter, nma 
i.V t̂ias da io drira, unia 
lif'„'-iaM i.ii-.tri.an, u:a.» 
Ií i h impressos modelos rs. 40,11 c 

1; mühr.ro 
T so-ra para apurar papel, «ma 
'ÍUíta pt iU, tohja ou franco oe u.a li* 

ix t 
T u a p-ira copia, frasco de meio litro 
i inta enrurnaoa. ndni 
Ti..t* p ra carímt»e, vidro 
i inteiros, uni 

Arlfgoi (fircrsfíê 

Asstiear refimdo de I k i l o 
Ar.rita doce or'ii9 rio, l.tro 
Paidcs de / a- o um 
f t fé em de I", kilo 
« vej(»!t»l «at er» 
C hit ara.-« de porn lían», pura raf.', do/.ia 
t op.Hide erysi tl pura - ̂ ua, «tntia 
i a orai para t-mpar »,nadro ne r̂o, ama 
h.«eo?-i» de (de mSm\ uaia 
Lcov.is p.«fa roupa um» 
Kspanadoree de p -BUOA, grandes, c a 
fcij.frit.» da vinho, gsrrafa 
"~sp<w u i a 
MlqÉeta ,̂ r* SS 

Favnrftíída lata 
kilo 

if'u braaeo e de eôre<, ca i u 
KVrcr.ene. liíro c lata 
Limpa p-mias, mu 
mAix íiv.a folha 
Punia, f.arot< 

de birro fina rrna 
P.erios |ara chiiams. deria 
Papet kyfàamm, pecotc oa reto 
prorâ |niww% nma 
Phúfipboroo, | :tot« 
Poteoaa, Hlo 
Satiay caiSA 

iSatiüo de «ôco, caixa 
fttb io nioh', KíIj 
tíab inetn Pc.are dn/.ia 
Kabonete líifp;r. «licerlna, düZÍA 
Sabouetrs ordinários, dúzia 
Saccos «le algodão, um 
'Saccos para lavagem, um 
Sal, sacco 
Kapoiio, uui 
Tijolo ; ara rear f a c d u / . i s 
Toalhas felpudas para rosto dn/.iâ 
Toalhas de luiho para rosto, du/.ia 

9\ axs'iiiras rmcricanus, uma 
Vassouras < ibcllo, uina 
Vassouras .para lavagem, uma 
V*»S" ran do piussava jrrand-s, uma 
Vassourai de piussava pequcua», uma 
Yu*fljuiaM para vasculho, uma 

Obwrr/irft i —Os modelos doa livros 
e diversos altivos ftupra mencionadus 
podem e-r cxa .iinudos nesta i)irectoria 
0 n'.s respe tiv. 3 repartições subordi-
mias . 

i'.'.*. •» IlOSPIOfO UF AMBXADOS 1 ti. 
JI«jl'IJU\ 

Ce/icros 

A.ŝ u ar rt-fi. u lo do 1 e dc 2 ki!d 
Arro/ati) .lapúü d.i I . kilo 
Atros dc Î uap . dc 1", l.ilo 
Alhos, ento 
Azeite doce, litro 
A/«*itonas, /ila 
Álcool, litro 
Pat ilAS, fita* 
liai.na rtn Jata, kilo 
P.rnlm etu rama, fn sca, IJlo 
Pa-a liaa, kl o 
l'a:«'- otu p'". do J*. Kilo 
Car verte d) P n 2", kilo 
Cognac, para a pknriuscia, litro 
Crnvo dá Índia, kiío 
( a r iid em p/». Iciio 
Cl á de M r imby, kilo 
Cf,k \ tonelada 
Feijão, li»rf) 
heijtio bran1 o, litro 
Farinha do mandioca de Ia- litro 
1 urinha de milho «PiraK&unui)gaav litro 
l arinh* de trigo dc l kilo 
Faridlo. sacio 
Pomo, kilo, 
'i.iliiniias, uma 
(ioiabada 1 ascilo, latA 
riomutn, caija 
H.rva doce, leda 
Kero/.cne, lata 
Leite litro 
I -ilha carro 
. ac.trào, kilo 
Mâ scs Iluas, kilo 
Miiuteî a nac:on»i au; trior, l.ilS 
.Massi de tomate, kiiu 
M;Uo, litro 
Ovos, da/, a 

P .o de 2ou jjríimmas, nm 
i i/nenla do rein>, Uuo 
1'a.miío. um 
Pcix' freso de Santos, kilo 
i'alitr3, ma,'» 
i'hosphor.>s, tnaro 
Pap« 1 | iia c.garros, rcsmt 
Po vi" -, ;*r » 
' i : ,o parm ri i kilo 
lt'o.-»<a> de 7."» ^tãu.ii.as, uma 
Pha- i da Jai;.̂ i;a, para a pi.armacia, li-

tro 
. íud M, i ÚÍXA 

í-:«t!''ii de i«";i:o, Caixa 
babão do Ií;o U" -aiieiro, talxa dc 27 

peda-, kí tle •{• > r̂r>mmas, caixa 
•̂ 'al li, , litro 
Sai tír.i-.iio, litro 
Si-m-i.í- s -jí•. s.t-., 1 tro 
'l 1,/iíu para arcar, u:u 
Trincai, kit * 

s.-1)". raixa 
1 .t» '!- . ,'j r ji:a, maço 
.'tür« Liíb -a, lètro 
• • hr.-.ri") para pharmacis, litro 

, ' i psra embruli.ü.it ua ]iuarniacia, 
r nma 

razrmlas 

«! .1-rtor s para p^nsioaistss, um 
1 '--!• i. s bt;.nc s, u.-i a 
('retones para . ' UKtr.l 
i :t"idus para to.iiüa.-, para pensloiíiatas, 

mci r.i 
Cua danapos, um 
M r,,n para atudnras, mclro 
Toa 1'ia* ; ara ròstn, uma 
1 .a., ts para !• , n u : n a 

Vleuiilius 
Air.itige, um 
A: » i » completo para animal de ticnde, 

Ai.»adriras dc ferro, uma 
liacas de folha, para verduras, nma 
Pita..* ie a.a para rosto, uma 
Puci.s de folha, paru banho uma 
Pol«s dc filha, |aia café un» 
i'ul«'S de follia pura cl.;, um 
I. os «le jxaz acctylcuo, daziA 

lai.es dn zinco, um 
C-i'oeî fio grande, um 
<'»! l«*i*-âo pi iju no, • smaltado, uui 
C.i«s.-»roiu esmaltada, uma 
<!',•!•• i.io para por.s »nista, uin 
Colchio para iudig i.t s, um 
tolh. n s d.* metal, du/.ia 
' ol. r.-fi dc ferro, du/ia 
Courha do ferro esmaltado, grande, uma 
C->ncba de foiro esmaltado, pequena, uma 
4 opo para aj»ua. uai 
Capachor, om 
t urda para rocheira, kilo 
('a .xr-ts para t a fdu / . i a 
i hicjr is | ara chá, du/.ia 
( ü p'1») Ue palha, u:u 
y hi..»-ilo» de cour.., par 
t.i .n. l os no iiwa, par 
< rav.ia .o ferrar kiío 
Carrinho d mão, uin 
l»«:da»s, • U/iS 

Dé-sras.-idi.re.s de batata, um 
P.spnii.adeira grande, esmaltada, uma 
I--»í utn j.ifira petju na, esmaltada, uma 
I ..;"• -ador «io pa»no, um 
Ks;- iras uma 
Knxa-ia, uma 
Í .h irrado.r.is, nma 
1 ri eiras de f di a, uma 
1 arm!'cii a» do agaihe, uma 
1- aeãí» grandes para cosinha, uma 
» ja • r.as ( ira coei ,ha, uma 
I' .' s il" mesa, i:r:,a 
ÍVî '. ;i ir. grand. g esmaltadas uma 
1 i i i . 'í-ir̂ s pcjiii; us uma 
i ligid^ras do ferro « st. nha Io, uma 
1 erro p.ra cariar capim, um 
1'ô . rt.iro iiordea, um 
i r i » p ira par i animal, um 
!'• r.-uiii gr a «der para pão do I.ot, uma 
i r 'S pe.jBsnas para « mpadas. Atua 
(i..rfo* ai.- i .-i» «le fi-rro um 
l.i- para m»t;iiinas e novelTo, raiva 
M .! . 'M par.» racnar 1 ;uha, um 
M « -ít .dinh&s do mão, utüa 
M-r:. .t;.a jtrand.', ur.:a 
Marmitas (lernot), u. a 
Mo ingas dc barro, para ajua, nn*a 
.Ma i:i'iae para r >r ar rabellns, uma 
Mu !-i :a p.»ra p. ar « ar; e, nma 
MacJ.ina paw moer pimmta, nma 
Machitia pari b»ter «v iif uma 
P i,< ira oe araran para feijão, unia 
I L* de i«Ti o. uma 
i'. s d'5 upaniiar »ixo, ema 
Pií»rrtas, nma 
ParafttSoe para trill: s kilo 
Prégos grandes e pnp.-noa, kilo 
Pratos d-» gra i'«, trandes, «Í07'S 
Pra!'»» dr graniio p«í-jueni»i», «ic.ía 
Pratos do a^aihe grandes en̂ la 
Pretos de agathe p qn̂ uce, 4 $m 
Pente* d< ali/.ar, uiu 
Pentes fino*, unt 
PeOra de amollar, uma 
Pedra para r^beiio. u.ni 
Pás n« barbante, nm 
TrsttrtAeifoA grande» de capim, pequeno, 

om 
T ruwc i r 'S grandes de marceiia e jeqne-

no» om 
í,̂ a»»ara-! pars cab*!!fr«t nma 
Tes «uras para nobao, uma 
Tee or-» para alfaiates, cmA 
T -Socas para jardim, ama 
Teionras paea p<-dar, nma 
T-Iba ri»m çr>rrmire, ama 
Tnboe de borracha metro 
Ta- « | epnei. .s de ferro bstido» M 
Ti «IU «wr,aliada, nma 
Irotcosss afAbósa Us snotto, %m 

Sopoirns de ferro esmaltado, um 
Sopeiras do grauito, uma 
Ourinoes dc agatba um 

bic €)'*()$ 
Ar«'a, metro cúbico 
Anit para roupa, kilo 
Agulha par» uiHcliina, uma 
Agulha de n*>, dúzia 
Cimento, barri -a 
Chumbo para pharmscia, ki!o 
<.ai aacco 
< arbureto. kMo 
Escovhs de eu pato, uma 
f erradura* pura animaetí, uuiA 
1'oii os, uma 
Craxa cm bexiga, kilo 
(iraxa de aapato, laia 
Olco para inachina do costura, vidro 
Oico fino p«ra motor, lata 
01'o grosso para motor, lata 
Pomada jarü limpar amareilos lata 
Pós para 'imp r auiarell"S, lo'a 
Pran h cs ue p. ho ie i«î 8, mu 
Tabu. i d pitih . de liig*. dLzia 
T>.r.:e at dc ms- eiro, nma 
'lorn- «as úi ilida!, un a 
VaSi-i 1-p.a de « i p u m a 
Vass «oi ai am riou us, i.iua 
\ a-»sour s d - Ia» ar cas<, uma 
Vasa uras de v B- ' ar • tua 
\ asaoura» p-^uouns «ic pus.»uva, uiar 
Vid o» para lamp r̂io b Iga, nm 
lior a- ha em p a a. kil 
JM' i '3 do di-.crsjs lumanlios, Kilo 
Cot ias d at: .aut o, kiio 
( o r u paru pmia di inachina dediver» 

üf i urpu a», mc.ro 
Min um tia.s, kilo 
Mogistro do metal de divets^o tamas 

unos, um 
Cano d<* terro ga.vaaieado, um 
î ro as d* ferro par* io .io, I.To 
Hei. i ro d« rn tal do di Versas iarasoLot 

paia giv.t i-m 
fcolda t.>r cour;, nm 
AivaiaiJc d zinco kilo 
(.essa cré kilo 
(ica extrangeira, kiio 
Oca i a iuual, ki o 
Agoa ia kilo 
0 co dc iiohaça, kilo 
\'c ii/. > a .a s, kil» 
Í.'m* i . erra, Uio 
Cola. kiio 
O' ir.ms acn, kilo 
\ • r.u* us g< rama lacs, kilo 
Stccane kilo 
\ >-rdR Hk'«a kilo 
A/.ul nltr ia r. kilo 
P' S de sapato, kilo 
1 ol «>s dr lixa. un.a 
Peneiras tíf «car tal, uma 
Mc v i s n, 51 i|2. uins 
Pinteis recordes i> 20. um 
I'inuH.s chatos n. 20, uru 
l r 'cioiS d« i i itar, u. d, uma 
! roc as de pintar, n. P, uma 
Krocltas de pintar, u. 12. uma 
P.rochas dc fdntar, u 14, uma 
P.ro.:h;s «Ih pintar, caiuçào, u. 1G, uma 
PoMimadc}»»*, uma 
Jaida amnrclla, corriam, Lilo 
1 erro cm barra de diversas dimensões, 

l:ito 
j'(Ubas de ferro zincado, ki!o 
J'.»lh.«edK l iandris un.a 
l>Au*& ue arame, r̂.issa c fina, l.Üii 
Kstanho kilo 
Ácido muriatico, garrafa. 

irhierr/irGis—Todos os artigoc scrüo 
enuvauea no iios| i io, livre do qua!-
ijü.-r ônus. A »-ntrega da carn* e do 

dev« s-r feita i.uj reterirelmcnt de 
'» haras da manhã e uai roscas áa ü 
horas da tarde. 

PARA A DUW.TORÍA DO SKRVír.O SA KITA 
l'.l«» 1. S'»K» .» ','MAAs. (H.fiyitatdC 
Ixjlamn /o, l)d nfeclorio Ouiv.il, L i-
/."" ílvt 'O (tc Al'i!i:;s"s C/nW/iw,*, fwtfi-
tnfm H irtfriülwjico, I'a riiio ip/ii. o e 
A riniifr rajriro a ü Dtíirvgraiihia ò'fl-
m la ri ci). 

J'ofncr.imcn(ü ?i. i 
I\\p«-1 nlu.asso s iper »-r, res na 
Pap-1 a!mi«sso superior pira officios, 

idí m 

iv.v oppcs maçados para officios ,ccnfo 
ía-.V'1 .ppi-S marcados para cartas, ccnto 
1 ip i para cartão coiu folhas 
In i iruta-borrào sup.-rior loliia 
P. ih de papel dc li ho. uru 
!>'•>•• a dc papel de mcniorandum, iJ;:rj 
Ti iteiro duplo commiim, um 
1 inteiro para tinia, idrin 
( >pj,ador do officios, com 300 f!s., Idetn 
Livro cin branco com capa dc pause, 

com 400 fia., idcm 
Pilo «Üto, dilo. com nr*) Ms , i ieni 
l» to. dit ». dito, com HíKi fls., ídt-tu 
Dito. dito, dito, com 1»'0 fia., ideni 
Pito, d to, dito, com 50 lis., ideiu 
Tymp no, i.leni 
I avm d idern 
Pincel para copiador, ntn 
l.impa-pennas Ue cabello, um {pequeno 0 

grande) 

Porracha (dup'av Paher, u a 
lícgtia d«» cellnloido co:u aj dimr-ns5<;s}v 

lílem 
líegua de borracha (com as dim-nsôes 

id«-m 
Hemn de metal c borracha (com ai di 

mansões), idem 
Pasta p ra «-scriptorlo, idem 
Pasta com r-unto, para ar hivo, idem 
Prensa t ar»t 'opiador, ide.-n 
K<ispadeiras do aço, com cabo dc osto 

id.m 
Vasilha para pincel de copiador. l-lem 
Cst/Uas de borracha (superior), dnria 
C,-i . i • s do madeira (auperior), idem 
I.apis preto J . Fnber, idem 
Papis de duis c «res, i 1« ni 
Pernas dn aç» Mallat—Leonardt & G'.* 

eaixn 
flolchtíles para papeis s>rtid<»s), caixi 
Knreka», itm 
(iomma . rabtea, um vidro (grande e pe-

• jUenOl 
Tinta preta, um litro 
Tm' i prrta tl«? ( «pias, idem 
Livri | an ado « i npresso pata folha (ia 

pig-rn-nto, uni 

Fomerimfntfi n. 2 

Pão ( Jr tn iwmifln peso r qranlidüdc)^ 
ti .n 

l'i-4-cn'os na';ins-'s, um kiio 
Patinha dc irig«». i<f'in 

Fornecimento it. 3 

Leite, litro 

Fornrcmmto v. 4 
Carne de vir. a »!e t ijna ; a'Je, kilo 
Carna do porco, d'* I ijtiali iadct idoiO 
('. i i • de earn. iro «le l" »juliidade» i ieaa 
Ton inho salgado, ide.a 
l idado, fdana 
Tripa, id »m 
Lingo: u na 
i.-.nfl Um 
Miolo-», u:a 

Fornecimento n , 5 
Oalünhas, ama 
FratgiH», um 
Patos, nm 
Ovos, uraa eln/.ia 

F(>m*cjmeálo v. fí 
í>ij4o n«»vo, litro 
Arre. do Japão, Idem 
Arror. nacioifoi, id- m 
Farinha d- mandioca, idem 
fca r«*finad » em sacco», idetn 
Azeite do. e, riagi oi«, idéia 
Mnagre, idem 
Patata rarioaal, Ideffi 
Pa aih.n V. B. t . ' C . R. C., n)ÍA 

tini 
Hacatháo L. R. O. , C. fí. C„ kiro 
Carn» ae.-̂ a, idem 
Caabfl nacioral idem 
Mante.gs naetenst, Carlos Weeg. iiem 
Tenc.abo irg.te. Idem 
Azriroeae irseádo Oemao 

idem 
Voaea eertida para espa f4"m 
Masae de tomate, Jea^aim Jesc 4* F r * 

tso Hem 
f1rt w*r*.te Wcm 
Cb4 pr-te enper: ,t. iÔ m 
CoHoí aa, i t-m 
ta%<»'i«o, roixo 
fioM* oleÉHb 6 C M C l l t l ft % 

k Cs® ? . 
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Ratai _____ 
Vala* da n l i i i l i i Cliofcy, M w 
Vela» d* «a taar lu . ÍM . rttarlca. idaro 
Oonima ( « r ã raapt ' Hoffuea—«Briliiaii. •uma para r*apa' 

«reste», De vai a, Mea 
Araruta, pacata 

Hiena, fitarch Uanntaclurliig I 
*, ídaa wlxlrla <• p e l am , 

'aiitca, a i ( i 
'«coutua n t r u p I l M , HrotUey & I'al-

de Câapaa. lato 
•aroMlIada da Tlieroiepotil, l i em 
Haalarda Ca aua a, i des 
Erel iia a, idem 
Çkccoiat». Caca» Vaa Houtcna, Ideai 
í»1*li», Enoch H « ( u ' l k San», idéia 
Vijolo da arear, um 
lUuluo hisltn Monto gerratc, vidro 
llixad ricklca Oraaa & filacckwolia, 

Baaeillia, idara 
Sal para mesa, I I . W . Fialt, i d a * 
riaaanta branca, Morlan, idant 
Pimenta nacitaai, idem 
«lospliaroi Barca Olho, pacata 

Fornecimento 11. 7 

vi-

CaM de 1 
Vnracai 

lllcu: 

qualidade—aapeclal, kilo 
An««."ar de primeira qualidade—cefeciaV, 

Fornecimento n. 8 

Vinho Tiordeaux, coannuB, dúzia 
Vinil o de ineaa, Medec, idem 
Viiilio cio Porta, Adriano Ramos Tinte, 

ido m 
Coifuic tino Dclaunav, idem 

Fornecimento h. 9 

Água raz. bilo 
Óleo do llnhaça, idem 
Olcn de peixe, idem 
tkroante, idi-m 
Alvaiada da z.lno», idem 
Freto fuligem, idim 
Púa <le aipato, idem 
Virdeto composto eaeuro, ideai 
Yermelb&o franccz, idem 
Rojo-rcl ideui 

ánii idem 

offliua lança, idem 
Colln su| erior, idem 
Terra rolractarla. lilcm 
Cera do ttir.o, ileiu 
Kapoajaa, idem 
Itaeiwe ideu 
íapelüo aabeito, idem 
Fapallo ordinário, idem 
Eataulio. idem 
Pregos, pacotea de 1(2 kilo, U tm 
1'regoa pacotea <Ht 1 kilo, idem 
Canoa do cobro de 1[4 d* diâmetro, 

idem 
Dito, dito, do 3|t>, idem 
Wio, dito, do 1|2, idauí 
Dito, dito, de 3|4, idem 
Cito, dito, de 1, idem 
Parafuso* do ferro, de 3|8 de eapeasura, 

determiuando o comprimento, idem 
l)ito dito, do S|C. Idem idem 
Dito, dito, de l[l.idein idem 
Arame da zinco, idem 
Arama dc «<,<>, idem 
Araiue do cobre, idem 
r u m o do Urro zincado para pulvcris*. 

dor manual, idem 
l i n ra do aço de 1(2 de e*pcssnra, liilo 
Unira dc aço dc 314 de eípcisura, idciu 
Ponclia* catauliadaa, idem 
1'anellaa esmaltada", idem 
Paucllaa <!e apatlio idem 
Chaleira* dc agathc, idem 
Chaleira* estaohadas, iilem 
Cnw.rolas ettaiibaiiia, inem 
Ca.>aaro!aa «aaiattadaa. idem 
teaiarnlaa de agathc, idem 
'iinta carmio, 31) graunna* 
Tinia Nankiu, 30 grannna* 
l i u l s para caTc, de (ranito, uni 
Ebi«* paru cafií, cmnaltado, idem 
l iulm para café, porecllana fina, idem 
Hulea para café, ogatht niekolado. idem 
ilulun para cliii, de barro ebinez, idetu 
Sulca para chá, dc granito, idem 
Hnlea para cli» do porcellana Una, idem 
Ralilea de madeira, idem 
Ualdei da agatb*, idem 
flaldcB do zinco, idem 
Espanador de panna* na. SO, 25. 30, 3.',', 
•10, 45, üu, £>!>, IU), idem 
Capacho de calielloa, idem 
Capacho dc borracha, idem 
Limpador de pi!*, do ferio, Idciu 
Allunge sem cabo, idem 
Alf.ngo com cabo, ideu 
Wucliado, idem 
1'atilii do ccsiiiba, Idem 
Murlclilalio do cotinho, ideh 
Carrinho de mito, idem 
EuxadOe.", idem 
Pincel u. 12, idem 

Vanho-nivia de agathc, dctcrinir.anJo a 

Í
apacldado, idem 

iuiòea de deacar(a para palvcriaador 
nantial, idem 

]'iuiil de ferro fundido para pulrcrisa 
dor, manual, idem 

Piatio 4a broaza para palrirl iador ma 
oaa1. ideai 
Pario da bronze para palvcriaador «ia-
nual. Idem 
Bagtlcho com tampa para palvarlaador 

•anual , Idem 
Tubo da vidro para alrel d'agua, Idem 
Filtraa para acua, ayatema Paetaur-

Cliamberlaln, Idem 
Mauometro para caldeira, idem 
Grampo para mala da carro, idem 
Orelhas para fornalha da pulveriaadar a 

vopor, uiu jogo 
Grolbaa para fornalha de ealufa fixa, 

idan 

Orelhas para fornalha 4a estufa loco-
movei, Idem 

Orelhas para fornalhas da iacluerader, 
Idem 

JuucçSo da msugusira para palrsrisador 
a vapor, Idem 

Voaauurua do piaaanva, uma 
Vaaaoaraa de raiz, iiieui 
Vaaaooraa do cipó, idem 
Vassouras americanas, idem 
Vaaaouras cie cabo comprido para vascu-

lhar, idem 
Escova dc lavar casa. idem 

Kacova para roupa, idem 
"icova da i ' " 

Idem 
Escova da cabello para limpar anlmaas. 

Escova ds raiz para limpar aniniaes, 
idem 

Escova par» lavar carro, idem 
Banheiras de zinco, grandes, idem 
1'anheirae dc zinco, de assento, idem 
lianheira* do zinco para crlauva, idem 
Haciaa ismiltndaa us. 28, 30, 32, 34 e 

30, ideiu 
Enxada grande, idem 
Enxada pc|ucuade jardim, Idei» 
Alavanca de ferro luudido pura pnlvcri-

sador manual, idem 
Valvula ea| irai para pulverisador ma-

nual, idem 
Valvnia ophcrlca do borracha, para 

puivcrisadur nmnual, idem 
Torneira de brorze, para pulverizador 

manual, idem 
Torneira de bronze dupla, para pulveri-

zador manual, idem 
Maçaneta do torneira para pulverisador 

a vapor, idem 
Chaminé para estufa locomovei, idem 
Ponta dc eaguiclio para pulverisador a 

vspor, idem 
I.!ma dc 3" , iiein 
l.iina do i 'em 
l.ima de 4 " , itlem 
Lima de 3 gunimes, idem 
Ürocba , idem 
Couchas eatuubadaM, idem 
Conchas esmaltadas, Mc tu 
Conchas de agathe, idein 
Kspumadelraa estanhailas, idem 
Eapunmdelraa esmaltada*, idem 
Kspumadelraa de agathc, iduu 
Frigidelrca catanhad.is, Idem 
Frigldelrae esmaltadas, idem 
1'rigiiiclraa do agatlie, idem 
Assndeiras eatai:hadaa, idem 
Asaadelria camaitmlas, idem 
Assadciras dc u^athe, idem 
Orelhas para ccelr-ha, idem 
Papel em tiros para calafet.ar, rrsma 
Papel branco para forrar armarias, :Jem 
l.ixa de esmeril, I ! folhas 
l.ixa da papel, idem 
1'apcl hyiileiiko, um pneote 
Brilhante belga, E . Bourganl, um pois 
Olco de colza, um litro 
Eacaa de mesa, com cabos de madeira 
(communs) uuia duzia 
Garras lie mesa, com cabo de madeira, 

Idem 

Facas dc lueaa com cabo dc metal bran-
co, idem 

Facas de mis.i, com r,ii>o de melai bran-
co, ClirUtoflc, idem 

tiurfos de mesa, com cabo d l metal 
tranco, Ckristoflo, idem 
(larfoa do mesa, com cabo de metal 
branco, idem 

Facas do salre-mesi, com cabo dc 
madeira, idem 
Facas de sobremesa com cabo ds melai 

brsr.cn, idem 
Faces do sobre-mesa com cabo do uietal 

branco, Christofle, idem 
Garfos do aobre-mesa com cabo de metal 

branco, Idem 
Garfos dn aolre-mcaa com cabo dc nia-

deir?, Iilcm 
Culhcres do oipJ , do metal branco, 

Idem 
Colher.s ds scbre-rucia, de metia! bran-

co, idem 
Colheres de clnl, do metal branco, Idem 
Colheres de chá, de metal branco,Chria-

to fie, idem 
Colhetcs (Io «obre-niesa, de metal bran-

co, Ciiristofle, idem 
Colheres «le sopa, de metal branco,Clitls-

tolle. idem 
Valvolina A " IV', lata 
l ormtclda Paulista, caixa 
Pedra pomea, kilo 

Fornecimento n. 10 
Pralos rolicrlos dn gralilto, u m 
Pratos coliet los dc porceüuiia iTnuca, 

iilem 

Pratos travesso* de pareallMfi l imnca, 
idem 

Pratos travessas de (ranito, tdem 
Molheiro d* porecllana branca, Idem 
Sopeiras de porccllaua branca, u m a 
Sopriras de granllo, idem 
Saladeiras de crauito, Idem 
Saladelras de porcellaua branco, i l t m 
Frurtelra de porcallana branca, N W 
1'ruotelra d* granllo, uma 
Copos de melo crystal, IISOL du i l a 
t.onos de melo cryslal, lavrados, duaia 
Calhes do mele crystal, lavrados, 

duzla 

Cálices de meio c rvaU l lisos, duxla 
Pratos rasos de granno, duzla 
Pratos fuudos de graulto, duxla 
Pratos de solire mesa, de granllo, 

duzla. . 
Pratos de solire mrsa, de porcellana 
branca, duzla 
Pintos rasos de porcellana branca, 

duzla 
Cliicaras para ch i , de porcellana 

brauca, dúzia 
Chicaras para café, de porcellana brau-

ca, duzla 
Chlcaras para enfé, «Te grtuillo, <luzln 
Cülcaras para chá. do granito, duz la 

Fornecimento it. ii 
Grampo para luaça, u m 
Yasador, uni 
Pdlrgo para carro, u m 
Pliigtipllin. um 
(".UITCSIO dc sola, u m 
Cordovüo, um 
Elo, meço 

Pregos para scllelro, maço 
Ucliilps do ferro, Idem, Idem, pacolc 
AituIliHs. ident. idem, papel 
1'anuu couro, niclro 
Graxa, ki lo 
Azeito, litro 
Arrcios para parei lia, |opo 
Anvios para um muar , joi:o 
tlliapas para cataplasnui, pus 
Passa gula, par 
Eieio para muar , par 
11 ruço do ferro, par 
llraço americano, par 
Sula branca superior, mel* 
Sola preta, nu la 
\ aquela, meia 
Carneira iuglcza, u m a 
i íMilIa para braço (dc ferro', u m a dc 

i " llfi a 4" 
AnnaçUo para sellole, u m * 
Faca, uma 
C.oalhclra, uma 
Calieeada. unia 
Uc.Mta do Rio Grande, uma . 
Atvolas para braço, utnà 
MeU argoln, idem 
Flores de metal tiranco, Idem 
Botões de melai iiranco, um pr.r, lilem 
V o l t o r * — " 

tui 
pnrn llraute, Idem 

Fivollas de metal branco, u m a dc 
13" l|S a i " 

Kivellas de melai amarello, Idem 
Grampos para ralilclielra, u m pa t 

Fornecimento n. 1£ 

Camlsola de bt lm pardo para deslu-
fcclador, uma 

Gorio ile lirim pardo para deslnfecla-
dor, uni 

Polalna dc lona de llnlio, unia 
Toalhas para rosto, uma duz la . 

Fornecimento n. 1 :i 
Golcliões ile crlua, u m 
Colchões ordinários, idem 
Travesseiros, Idem 
Mosqulteiros, Idein 
Camas dc ferro com e m e r s o dc 

aramo, unia 

Fornecimento 11, 14 
Alfafa superior, kilo 
Milho superior, Idem 
Sal grosso. Ideai 
l 'uliá grosso, Idem 
Farrllo, idem , 
Canna, tdein • 
Cupim verde, Idem 

Fornecimento ii. lõ 
I.enlia rseliada melro euliiro 

Carvito de mndeira, sacco 

Fornecimento n. li; 
Cal superior rara eonslrueçjo, sueco 
Taboas dti pinho branco, ileteiiiiiuaii-

do as dimensões, du/.la 
Olisemifflo. — As «mostras e mode-

los podem ser examinados na lil ie-
etoria do Serviço Sanitário, 

noxuienns 
tis concorrenlcs olirin«r se-3o a ac-

ceitar ns Coiuh\tifs i/mies, in lndadas 
observar pelo decreto n . '.ias de .'ío 
do dezembro de I9U1, nos contratos 
celebrados ua Directoria dn Justiça. 

Para garantia de sua proposta', de-
verá o proponente depositar no Tlii-
sonro do Kslado. a ipioiillu de l:0ti0|. 
Esse deposito seri feito mediante gula, 
i|ue deverá ser pedida nesta Direcio-
n a , até 3 horas da tarde da vfspera 
do encerramento da eoneurrcnela. 

As propostas devem ser entregues 
nesta Mrectoria ate 3 liorus da tarde 

t » d ia d * encerramento d a 
ela, em cartas fechada», seliadaa 
o sei Io do Estado, com aa flraaaa 
uheeldas, e n l o conteúdo I U M 
emendas. Com as proMataa, e s h W r t o 

il da In haverem M 
Io o deposito de que traia • cond ido 
auterlor • d* kaverew iwao em seu 
nome, ou da Urina social de que flze-
rem parle, o Imposto da respectiva ca-
sa commerelal, relativo ao ul t imo se-
iiieslre vencido. 

As propostas menelouar lo com toda 
a clareza: o numero e marca das amos-
tras; as diversas qualidades do mesmo 
artigo sç aa houver; o preço de eada 
umu dellus, em moeda brasileira, e 
mais coudl(6es do forneelmeuto. 

No envolucro ds cada proposlawns-
tará o uome do proponeule, a Indlca-
eSo da rua e numero do seu oalalielc-
einienlo e o fornecimento que se pro-
põe contratar. 

As nroposlas serüo abertas nesla Di-
rectoria, no dia I " tlu dezembro, .1 < 
hora du tarde, perante o conselho pre-
sidido pelo dlreclor e na presença do« 
proponentes que comparecerem ou dc 
seus representantes legues. 

Depois do se dar começo i leitura 
das propostAs, nüo poderá ser frito nas 
mesmas nenhum addltamento ou a:te-
raçf.o. 

(I proponente que se recusar n ns-
slguar o contrato para o forneelmeuto 
dos artigos escolhidos quer ua totali-
dade, quer em parle, perdera a cau-
ç.lo depositada no Tliesouro do Esta-
tio para i;arau ia da respectiva pre-
posla, revertendo a uiesiua para os co-
nes públicos. 

O levantamento des cauefes será cf-
fecluado: 

ai çtiianlo âs das propostas recu-
sadas, l inmcdlatameulo apus a pulili-
caçSo no lliario Official do resultado 
da coneurreiieln ; 

h) yuanto iis aecel aç, sii depois de 
ler sido leilo no Tliesouro do Estado 
deposito da quantia lie GOO; pulu 
nquclles, cujos fornccimenlos do 1° 
mez t i io excederem' de l:WJff, licando 
o primitivo deposito pa ia os demais. 
Este üepoiito será eiíeclundo antes de 
se requisitar da Sectclnrla da Fazen-
da o primeiro pagamento da conta 
mensal c mediante guia desta Pire-
clorla. 

O governo do Estado nüo se obriga 

Os proponente* derem provar que 
a o Mgoelantes dos artigos «no ee 
propuzeram fornecer e que pagaram no 
ult imo semestre o respectivo Imposto 
de industria e profissão, excepto para 
capim e couna. 

As uroposlas sei,to abertas nesla di-
rectoria, no dia 21 de novembro pro-
xlmo vindouro, ao meio-dia, peraute 
um conselho presidido pelo dlreclor, 
e na preseucn dos proponentes que 
comparecerem ou dos seus represeu-
tanle.s legues. 

Depois de se dar começo & lellura 
das propostas, n l o noderl ser leite lias 
mesmas nenhum uddilnmeulo ou alte-
raçüo. Se durante a leitura ou exame 
das propostas o conselho reconhecer 
que hu nellas omlsslo, emenda ou ra-
sura que possa occaslonar duvida, o 
presidente exig ir ! que o slguatario, 
ou seu representante legal, u resolva 
tu conlinenti e por eserlpto. 

O prcponenle que delxur de vir as-
slgnar o contrato para o fornecimen-
to dos artigos que forem escolhidos, 
na totalidade ou cm parle, dentro do 
P{ 

Ilzcr publico o resultado da concor-

n areeil.ir a proposta nmls ba ixa i ic iu 
qualquer das que lorem a d m l l n k : 
coiieurrenela. 

Directoria do Interior, S. 
de outubro dc lüo';. 

Paulo, U 

0 director interino. 
Cario» t:»ii 

8 e c r e ( N , ' i n I Í I I N V O J Í O Í - Í C I W 

«t«» t n l e i - i o r o « I n • B i e s t i v » 

D i e . i c r o i u A UA I I ' S T K ; A 

De ordem tio sr. dr . secretario do 
Interior c da Justiça faço publico que, 
nlu as 4 horas do dia 20 de novem-
bro próximo vindouro, está «brrla 
nesla Directoriacoueurrenela para or-
ncciuiculo dos ortigos abaixo niencio-
liadcs, durante o exercido i!c IBCC. 

A luseripçio :i couenrrem ia deverá 
ser requerida no sr. dr. secretario, abi 
á dnla HOlnia nieiiiuonada 

"Heíerida a pellefin, será tmmcdlala-
mente concedida gula no requerente 
para depositar no Tliesouro do Estado 
a quanlln de : 

l:(.'iH)jiiiXi pnrn as proposlas de ar-
tigos de expediente, dc nrligos para n 
conservnçlto do materlul do Corpo iic 
llonibeiros, ite generos no hospital da 
Força Policial e no Instituto Discipli-
nar ; 

2:000$000 para rs da ferragens (nl-
faía, farello e mlllio) e de alimentai .".o 
nos presos da Penitenciaria o da ca-
dela da capitei ; 

í,0;i|(KNI para as ile ferragem o for-
rageni icapim e canna). 

(I ctrllllcoilo do deposite feite no 
Tliesouro ilo Eslndo deve ser anncMi-
do á proposla. 

\o rcqucrlmcnlo os licltantes decln-
rar.lo suleilar-sa us condições estatuí-
das no decreto n. Wi, de 80 d t •de-
zembro do 1901, para or, contratos ce-
lebrados nesla directoria, bem como 
às do presente edital. 

As propostas, dc\idomenle fechadas, 
sellada cada mela folha com eello cs-
tadoal d» 2uo réis (duzentos níis!, e 
com as Urinas reconUecIdas, devem 
ser entregues nesla directoria nl.i as 
4 horas da tarde do dia SO do novem-
bro proMmo vindouro, bem como ns 
respectivas amostras, quando a natu-
reza do artigo o peinilltlr. 

Nai propostas nAo podem ser feitas 
emendas ou rasnras, e nos respecti-
vos envolueros deverá conslar o nomn 
do proponente e. Ind caçlto da cidade, 
rua e numero da cr.sa "do seu estabe-
lecimento rommercial, e a cspecle do 
lorneclmento proposto. 

rencla, perderá a eauçílo depositada 
lio Tliesouro ilo Eslado para garantia 
da rcspcctivu proposta, leverteudo a 
mesma pnrn us eoircs públicos, 

O levaulainente desta cauefio srrá 
elTee.luadu, quanto á das propostas re-
cusadas, Immcilialamentn apus a pu-
blleaçflo no Diário UHicial, do resulta-
do du concorrência. 

O deposito dn cnueüo para garantia 
do contraio será feita no Tiiesouro do 
Estado atile* de se requisitar o paga-
mento iln primeiro fornecimento men-
sal, mediante gula de t̂a direrturln. O 
yiiiHtiiiii deste deposito sárá do 10 "I 
sobro o produclo da Importância lo-
(nI do fornecimento, tomando-se por 
base n do P mez multiplicada pelo 
numero do mezes que iortuarem o 
prazo do contraio. 

Só depois dc eirecluado este deposi-
to será requisitado o pug.uneuto da 1* 
ci nta e poderá ser levantada a cati-
e.lo deposilada pata garantir a pro-
posla. 

Em cada amostra deverá constar o 
nome do propoihcntc, a designação do 
artigo e o respectivo preço. 

O Governo do Eslado i i í o se obriga 
a aereitar a | roposla mais baixa nem 
qualquer dns que torem ii lmitlldns á 
coueorrenrla. 

As propostns devem ser dlslluclas 
para cada fornecimento, 

AnTiuos KM cojtnonnnxcu 

j:."l>cdicnle 

Rarbaute, «ovello 
llorineha. unia 
Canetas sorlldas, duzla 
Enveioppes para olllclos. Impressos, 

milhei ro 

Envelopi ra para memorandas impres-
sos, inllhelro. 

Gomma nrnhira, vidro grande 
Lnpls prelo (Fnlier), dúzia 
Lápis de cé>r<*s vermelha e azul, 

duzln 
t.lvros cm branco, para postos poli-

elacs, um 
Memorandos marcados, liloeks dc 100 

lis., um 
Papel nlmasso para ciTiclo, rúr dc roía, 

impresso, resma. 
Puprl nlmasso parnollir.lo, branco—1." 
i|iialldaile. Impresso, rtsmn. 
I'c pf 1 alnmsso pautado—1* qualidade, 
marcado, resma 

Papel ile rarla, (ealxn <te 100 folhas c 
100 enveioppes) marrado 

Papel para decretos, Impresso, resma 
Papel para netos. Impresso, resma 
Papel nlmasso pautado para cõpins, 
marcado, restr.n. 
Papel liso, mareado, resma 
Papel nintta-borrlto, telha 
Primas Mallat us. 10 c 12, caixa 
Tinia preta, botija de 1|2 litro 
\ a?sauias nmirirnnns, uma 
Vassouras do plnssava, grande c pe-
quena, uma 

Vassouras de camhuliy, uma 
Vassouras para lavagem, uma 
Vns-our is ile piatsava, umn 
l.lvros pura a Forca Publica, papel 

l lo l l anda .de 2üo" l is . , 8C0 c 4W1; 
0, m. 1HX«. m . 32. com o sen. dl-
zeres Impressos. Estes livros podem 
?cr examinados na Secretaria do 

Commalido Geral. 

i.vn* o> ANIMAIS D\ ÍOIICA IM PLICA 
E DA nlClMBtluXO DA FOLiClA 

Ferra/jem 
Craves para inuarej, cento 
Cravos paulistas, cento 
Ferraduras para cavnllos, conforme a 

amostra, cento 
Ferraduras para Muarrs, cento 

Furrapem 

Alfafa estrangeira, kilo 

Alada nacional, kilo 

Capim rerde de i arr« !« ldM, kilo 
Canna taquara, kilo 
Farello, kilo 
Milho vermelho graúdo, k i lo 
Sal, litro 

A forragein será fornecida nes dias 
l* e tS dc cada mez ou no dia anle-v 
rlor si estes caliirem em domingos ou 
feriados, 

0 capim será fornecido diariamente 
e sei ,lo descontadas do seu peso 10 ' h 
se vier molhada. 

Os preços para os artigos de forra-
gein «levem ser dados para cada se-
mestre. 

nANCIte TARA AS MtAÇ.AI BA FORÇA 
PUBMCA AqrAHTLI.ADAB NA C.AliTAL 

A's 5 horas da inautiá, eafò adota-
do; das 8 para as U, almoço, que se 
comporá de arroz, carne aecea ou ver-
de, um pflo de 135 grammas, com 
manteiga, lariulia e cate adoçado. 

A's 2 horas, Jantar: sopa, feljlto, 
arroz, farinha, carne secca ou vorde, 
verduras, duas bananas ou laranjas. 

A's ti horas, ceia : p i o de 14& gram-
mas, com manteiga c cate adoçado. 

A's segundas, quartas, sextas e sali-
hr.dos, o almoço será de carne verdo 
e o jantar de carue seeca. 

A's terças, quintas e domingos, o 
nlmoço será do carne seeca e o jantar 
de carne verde, podeudu a carue ser 
preparada cm bifes ou cosida. 

Nos dias dc fcsla nacional ou cita-
dos!, o rancho sorá melhorado com 
carne de p<.rco, vtulio, doce c queijo. 

A comida, j á preparada, será entre-
gue lios quartéis, postos pollclncs, es-
tações do Corpo de Bombeiros e nos 
lognres onde houver guardas, como 
Palácio, Cadeia, etc. 

Por conta do contratante correrão 
as despesas com" todo o vasilhame, 
concertos do mesmo, utensílios para 
os refeições, as^eio o ronservaçílo da 
« i pa e cozinha, podendo o fornecedor 
utilizar-se destas depeudettrlas e do 
refcitorlo do Ouartul da Luz . 

O pe soai pe.ru o preparo e dlstrl-
bulçüo de comida será por conta do 
coutratatantc. 

Os gêneros serüo de primeira qua-
lidade e cm quautldade sufllcieuie para 
cada praça. 

UKNF.ROS ALIMENTÍCIOS R OUTROS AU-

TIIÍOS AO iiospliAL DA rom.A r u-
i a i ca 

Arando, kilo 
Arroz, kilo 
Assucar de 1% ki lo 
Azeite doce, garrafa 
lialntHS, kilo 
Calii em gráo, kilo 
Curne verde sem osso, k i lo 
Carne secca de 1*, kilo 
Carne de carneiro, kilo 
Cebolas, Mio 
Chá, kilo 
Cheiro, ruçSo. 
Co.uiae, gürrafa de litro. 
Fiiriuba dc mandioca, ki lo. 
Frango, um. 
Feljlto. lllro. 
Laranja, uma. 
I.elle iltro. 
Leu lia, arha, uma 
Lio .Io, um 
Lima, uma 
.Mnlzenn, pacote 

Manteiga iiacb>iial C exlrangcira, k i lo 
Marmellada, laia 
Mald em po, kilo 
Ovos, duzla 
Pfio de trigo, dc 141 grammas, . 
noupa lavada, passadu a lcrto .? < ' i -

ccrtnda, duziu 
Saliilo oleina, kilo 
Sal, kilo 
Tijolo paru arear, paa. 
Toucinho, klio 
Veias brasileiras, pacote 
Vinagre de Llslion, lllrn 
Vinho do Porto, garrafa 
Verdura, rnçilo 

cnNF .nos ALIMENTÍCIOS R OUTROS A I I T I 
(10S 1'AIIA O INSTITUTO MsClrLINAll 

Carne verde, kilo 
Curne secca. kilo 
bacalhau, kilo 
Toucinho, kilo 
Cale moldo, kilo 
Assucar rellnado dc 2*. k i l o 
Salilto, kilo 
Feijito, lllro 
Arroz Japno, litro 
Farinha de mai.dloca, l l lro 

al nioido, litio 
Vlna re, lllro 
P.io fraucez, de !(.'> gratnmei, um 
Mlllio vermelho, litro 

ALIMKNVArtO AOS PRESOS t)A r.Altr.lA 
Ei A CAPITAI. F. AOS SENTESCIAUOS HA 
1'ENIIEN CIARIA 

A's 7 lioins da mrnhá—uma cone 
ca de eafò adoçado c um páo dc lbu 
grammas. 

Ao melo «lia—jantar, que se compo-

r i do uma r a ( t o de MJ Io , airog, car-
ne verde, tarluha e verdura*. A a »es-
tas-felras a- carne verde «erá substi-
tuída pela carne aeeea. 

A'a b borai da tarde—uma ruçüo de 

^ A ^ é horas—uma ehlcere de ca/l1 

• .. .. ..... . | n .1— IA n* . in inn , 
A H v II"'- — - • - — • 

adoçado e uin püo de 80 grammas. 
Dietas para os presoe aa cadeia 

senleuciiidos da penllenciarla que K ' 
_ Am . . .Aai ln j./if,l a 

Sl llirili un,'»n I* • 

rJo forneeldns de arcflrdo com as 
prescrlpiõos doa médicos dos elladoa 
estabelecimentos. 

As racõe», Item como a« dlelai, «•-
r i o esfregues peto coatralante, Já 
convenientemente preparadas, olirl-
gando se o mesmo a dar por sua con-
ta utensílios e objecto» ueeessarlos ao 
transporte da allmentaçáoe á sua dis-
tribuição. . . . 

Os generoa serio de primeira quali-
dade e em quautldade siiflicienle para 
cada preso. 

0 pcssôal para o preparo e distri-
buição da comida será por conta do 
contratante. 
I'ARA CONSKRVACltO DO MATEMAl 00 

CORPO i i i : B o n u K i n o s 

Agua-raz, kilo 
Aguardente, litro 
Alvnladc, kilo 
Areia, metro cúbico 
Arrcbites dc lerro, kilo 
Arrudas de ferro, kilo 
Alanados us. 1 e 2, um 
Ateile de peixe, litro 
Azeite doce, litro 
Anil, kilo 

Azul Ultramar, ki lo 
Aco de I* qualidade, ki lo 
Azul-bleau, kilo 
Agulhas para inachinas de corrlciros, 

uma 
Agulha pura sellciro, uma 
llezerro corncllo, um 
llrcu. kilo 
llroeüa «te cabello, para oleo, n . 7, u m a 

, i i » » H » 
1 > • • > !• » 
• > > > a 10 • 
> > • > a I I > 
. • a a a 12 • 
, • • a a IS » 
> • • a • 11 ' 
» • > a a 10 » 
• i > > a 10 » 
, i • • a 17 > 
• • • » a 18 » 

«rocha cliata n. 30, uma 
Cabo de carvalho para croqnes, de 

3 l|2 metros, u m 
Ca iu de madeira para enxadas, de i 

ii,. c 30 c., um 
Cabo de madeira para machados, dc 

1 III., uin 
Cabos uo madeira, diversos, um 

Cal virgem, sncca 
Camurça, peite 

Carneira branca de (1 a 7 pes, pene 
Carneira de cór «Io il a 7 pis, pelle 
Carneira preta ile 0 a 7 p is , pcllc 
Cimente, barrica 
Cinza azul, kilo 
Cotia iln Itelila, kilo 
Contia-llnos, kilo 
Chumbo, kilo 
liobrnülças sorlldas, duzla 
Euxuda, uma 

Escova pnrn lavar carros, u n a 
Espirite de vinho, garrafa 
Esponja, l ima 
Esianiio paru solda, kilo 
lislopa branca, kilo 
Exlraeto do nogueira, kilo 
Ferro comniuui , kilo 
Ferro lunioor, kilo 
Ferro patent, kilo 
j'erro sueco, ki lo 
Fio patent II. 2 II., pacote 
Fio pali-ut li. 13 II., pacote 
l io patent li. 11 II., II., pacote 
Elo pateute n. 20 J.. pacote 
Gadanho, ead i dente 
Gooiina-iaca, kilo 
Graxa em bexiga, kilo 
Sal «b; crone, 1* qualidade, Kilo 
Kerozene, laia 
l.imas chatas dc S pollcgadas 

i i 11 * 
> I 10 • 
> > I I • 
> > l i > 
• • 13 . 
• • 14 • 
> . 15 » 
• > Itl • 
> . 17 
, > 1S > 

Limas faces de H policiadas 
, 0 > 
• I 10 > 
t . I I • 
• > 12 

Limas mi i i i as 1 i c anna uc R pollegadas 
* i i t 0 » 
B > • > 10 • 
> » » » I I • 
• > > • 12 > 
• • » » 13 > 
» i * I 1 1 » 
u t • » 15 • 

• ( • 
e l e 
• o • 

Limas ( r i a o i u l a m de 
S ! 
r«Me*adai 

7 
II 
• 

10 
I I 
13 

, pa. 

Llnlalões quadrados e reüsadoi d«g 
uo! legadas * 

Dito Idem Idem de 0 poliocadM 
Dito Idem Idem «te 10 7 
Dito Idem Idem de I I » 
Dito Idem Idem de 11 » 
Dllo Idem Idem de 13 » 
Dilo Idem idem de U » 
Dito Idrm Idem de IH ^ 
Dito Idem Idem de l i a 
Dito Idem Idem de 17 • 
Dilo tdem Idem de 18 * 
l. ixa branca sorllda, folha 
Lixa preta sorllda, folha 
.Melo de sola branca de 2m. e JO e i t 

comprimento, um 
Melo de sola preta de í m , o 00 c. í t 

couiprlmenlo, um ™ 
Oca auiarella e branca, kilo 
Oleo do linbaça, kl io 
Oleo cosido, kilo 
Pá, u m a 
Parafusos com porcas, pacote 
Parafusos 3 1/1X18,7. UM», pacote 
parafusos com porca 2 X l / i .W : n*. 

cote 1 , v m 

Parafusos com porca t S 7.10,(00/11 
pacote ' 

Purnlusos com porca 6 X 1,2,16a •>. 
c<ite 

Parafusos com porca I I X 0.'8ü,SOO'|| 
pacote. ' ' 

Parafusos com porca 12 X llt,3M||l 
pacote. 1 

Parafuso de rosea soberba Xctllefoldi 
dn 1)1,3 a 8 l|2 18. ' 

Parafusos de rosca soberba NeltlefoIJj, 
cabeça redonda, de 1, 1, 

Pedra-pomes, kilo 
IMeareín, uma 
Pincel grande, um 
pincel pequeno, um 
Pincel para traços cm correu, nm 
Pincel para abrir lellras, um 
Pluecl cabello dc Maria us. 3 e 

u m 
Pix-, kilo 
l'i) de sapato, kilo 
Pomada liara l imp i r melaot. k l a 
Potassa, li 1 lo 
Pre os sortidos, maços 
Pregos sem cabeça, sorlldos, meoa 
Prelo marl lm, kilo 
Purpurina dourada, papel 
lloxo-terra, klio 
Saliflu coinmum, celxa 
Sal H iumonlao , kilo 
Sal nmmonlaco em pedia, kilo 
Seeconte, pacote 
Solda !0rtc. pacote 
Sombra do oliveira, kilo 
Sovolla, ama 

Toxns dourada*, pacote de 300 
Taxas pretas, pacote dc 3&0 
Tijolo de arear, um 
Tinta clregem, garrafa 
Tinta de oleo, kilo 
Terra Slenne, crua,, kilo 
Terra Slenne, queimada, kll) 
Torcidas para lanternas, ardiUcs, isft 

tros 
Trados, duzla 
Trincai, kilo 
Valvittma, laia 
Velas de celio, caixa 
Velas liara carros, pacotes 
Verinclhüo clilnez, verde, cie., kllá 
Verulz branco, vidro 
\ ernlz preto japouez, vidro 
Verde composto, kilo 
Verde Paris, kilo 
Verul* esmalte, laia 
Verniz llaliugue, palito 

Vcrmelhão fraucez, kilo 

Jladriras 

Pranclirtfs ile cabreuva para lanças 
carros, Um. de comprimento,' n.lt 
de grotsura e 0 , 1 0 de largura, du-
zla 

Taboas de canelia com 4,10 dc com-
primento, 0, 2 !|2 de grossura e 0,11 
de largura, duzla 

Talmas de giinmixava, com 4,30 4 í 
comprimeulo, 0, 2 1|X dr grossara 
0,22 de largura, duzla 

Taboas de pinho branco, com l.fi) 
comprimeulo, 2 I|1 do giuvura il 
0,23 de largura, duzla 1 

Taboas de plulio branco do Tarui, 
para forro, com 4,40 de comprimen-
to. 0,22 de grossura e 0,01 dc ii» 
gura , dúzia 

Taboas do guamlxnva, para forro.MI 
4,i0 de comprlineiito, 0.2! de gror" 
ra c 0,01 do largura, «luzia, 
Directoria «Ia Justiça, 16 de oululii 

dc 1005.—ti dtrertor, lutqnnií KnitrI 
ile Aieoedo Marquei. 

P O I . Y T H E A M A 

B m p r e a a J . C i t i j i i i » 

Crande Companhia dc Variedades, Can-
to, uailes a AttracrOe* 

B O J E S E V l - de nóvembro HO-JE 
B r i l h a n t e f a n c ç l o 

Tnralllvelmcnte rcapparlçSo dns ap-
p'audldos duetllstas romleos italianos. 

N E G S I - A 7 F I A N I 

Kxicutando trechos comjilctamenic 
lio vos. 

Suecesso Importanle— rachtrnm sn-
l.os, amestrados c aprescnlados por 

M a x - Y o r k 

T R I O B A L M O R E 

rautoniluilslas exctulricos. 

O afamado illusionlsla syrlo. 
B E N - A B A M E D 

A M B L I A B I I I X O 

Itonianziclra italiana. 

K os demais artistas desla Impor-
lante TU01'PE os quaes exeeiitarrio 

s melhores trechos do respectivo io-

N ã o l ia sc i i l i as 

os 111 
pertorio. 

P r e g o s c l i o rn d o c o s t u m o 

Breremente eslrca de noroí artistas 

T I I K A Í R O S A N T A W A 

Erands Companhia lyrica lialiam 
Direeela dc L . K i l o n o 

Maestro eoin erlador o direelor de or-
rheslra, O t t o r l n o V e r t o r a 

«la qu . l faz parte a notável soprano 

M u r i u <> i i l v u n y 

A M A M I \ s a b f i í u l o , í l A M A M I À 

3 ' l í c i t a de a n s i g n a t r . r a 

Estréa dos srs. Pieíro l.ara, Glusep-
pe Sorgl c sra. Sobalno com a optra 
em 1 actos, «le VKI1DI. 

R I 6 0 L E T T 0 
O papei de Gltda será ranlado nela 

nolavci cantora MAitlA GALVANV. 

Tomam parte os artistas : L i ra , 
Sorci, n ibo ld i , l larlolomasi, Cclllnl, 
Itlglil, Ghcdinl , liornl^Ia c corpo de 
cór o . 

A V f* l | i l l i i u - H K 

P r e t o s 
Fri/as e BOíôOO 
(ladeiras de 1* chüse . . Itismaj 
Palc.no de l ' fila.. , , lOtlliO 
lladelras do 2'clas«e • • ( , ái«i)0i) 
llaleões ite outras l l lns., « , ."í'«in 
Galerias numeradas . . , , .'j^Oo 
Geral . . . . 2JOOO 
Z 2 r liepols do ej.peetaciilo, bondes 
pura Iodas as linhas. 

os bllhe.es acham-se ii venda n a 
• Hrasseric Paullsla». 

V I S I T E M 

A l i q u i d a ç ã o d o s a r t i g o s i n g l e s e s 

n a C A S A O Z ^ A ^ X Ü 

Calçados, meias, impesmãwsis 
T O « I » H S I M n i e r e i i d o r i i i H , N C I I I C S C C P F Ã O 

K o i r r o r M i i i I I l u i i i i i K - n t o . 

a — R U A a . H K J V T O — 3 

P A R I S ( F r a n c s J 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m c l i n - 3 2 

( P o r t o d o a C a m p o » B l y a s c a ) 

B e c o u i m e n d a v e l p o r s a a , s i t u a -

ç f t - o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

r 

LA VKLOCE 

M V I H Z I I I E ' I f l l l í .Hâ A VAPORE 

O V l l f l d l ' 

? ah l r i de Santos, no dia 20 de de-

zembro para 

I t l » 

U c i l O V i t 

e . V i t p n l e N 

\ IAC.F.M 11 APLLIA 

Ide, o volt a : SO do í a d uc çSo 

A passagem dc volla ó valldu tam-
l eni para 0'i vaporei (ia •Naviffozlonc 
Geueralo Ilnllano—l"li.r.o A l lniul l lno. 

Preço das pa.^a^ens dc classe, 
I C O 3 r ancor . 

Para passagens e mais Informações 
com Iodos os sub-agentes e ajjentes 
goraci» no Uiu-.il. 

S s . ^ m l d f & T r o s t 

S. p\t i,tl—Itna do Commerclo, 11. FF. 
Si A .N 1'OS—Itua de Santo Antonlo, 

II. t.O. 

í k V B t i O C S 

\aTÍp;a>,ion') I t a l l i a i a v .1; IJP8 

O rapidi c esplendido r<(/«»• 

Duquessa is Eímk 
Sahlríi ile Santos ns dla 3 dc dezem-

bro, para 

n i » 

( á e i i o v n 

«1 \ u | i e l 111 

Ter.-elra classe. . . 170 r uicoi 

V i a j a m r?.jii . la oin 14 d i a i p a c a 
Oe i i o r n e Hapo t a s 

I d a e vo l ta , 3 0 "/,, do radusç^o. 
A passagem ite volla (> valida lambem 
para os vapores da •Naviga/ioue Ge-
ueralo Italiana—1'lorio A Rubattluo». 

Para passagens n mais taforma;1i i 
com todos os .siili-aentes e *{eul1i 
geraes uo Brasil 

S c l i m i u t to T r o s t 

S . FA171 J O —Ituado Commerclo, n. 9. 
SA J t fTOS — ttua de Saut i Aat ia in 

n. 30. 

TTanitmri» S tt d i imar loan t s 0T1 1 v n -
j i fach i f f fa l i r ta-Clo ja l laehaf i 

VAeoHES A SAHtn 
Fo t r opo l i ü . 10 ile novembro 
T i f u c a . . . C de dezembro 
S a n t o * . , . í o (te dezembro -
Bolgi-ano . S7 «te deiemii iv 

<1 paqtiel» .iilimv 

A ü l l I K è i O N 

C a p i t ã o . U e / o r I I 
SablrA 110 «lia 11 do novembro, na.".» 
R i o , B a h i a , Uab&a , Z>aíx3ai, J to t-

t e r d a m o H n m b n r f o 
flommiinlcamos que os pregos dai 

passagens «te 1" o 1* cU.sm onlr í 
Santo in Rio loram redu/.idoi a 41) 
e VOj respectivamente. 

Piw.o das passagens de lercetr» 
tlassc, liara Llsbiia, 1 0 3 ( 0 3 0 rdij, 
biclnluuo o Imposto. 

Todos os paipietes desta companlila 
sHo providos com os mat i inodenio» 
inelhornoicntos e oITerecein, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro!, 
tanto de 1 ' como de 11* classes. A bar-
do de Iodos os paquetes lia medico e 
criada, assim ro no coziuhelro portu-
guez e ate Portugal as passagens de 
todas aselasses Incluem vinho us inesn. 

Para Iretei, passagens e mais m-
lormaçfl«s, com oi agente» 

£ J o h n s l M & C i i m p . 
Rua Juse VoiUfacio, 11. Si—S. PAULO 

I.A VELO CE 

i T a r i g a s l o n e I t a l i a n a a rspirj 

O esplendido e rápido CÍIJMI' 

W a s f e i n i t o f l l 
r-ali Irá de Santos, no dia 19 de 11 

vembro, para o 

M l » 

l l u r e c l o n a 

U e n o v a 
e X i i p o M 

VIAOEM RAPlnA 

I d a a v o l t a : 9 0 % do radneçl» | 

A passagem de volta e valida W 
bem para o< vapores da <NaVig«IJl 
ne Gencrale Italiana—riorio 4 IU 
balllno. , 1 
Preço díS passagens de 3 ' M i * 

I C O t r anco* . • 
Para passagem e mais In 

eões com todo* o» suteaicntes e ajfl 
tes gera es 110 llrasll. 

StHMIDT & TROST _ 
S . PATTT.O—Itua do Commerclo, M 
8 A M T O S — Itna de Santo An"»" 
II. Ü0. 

( m e mm 
M c r c a t l a a « l e c a m b i o 

C A U A K A SYXDIRAL 

/ Can a in fyndira l dos Corretores 
t t je t i l icLlrm as seguinte* lalicllas: 

80 dias a vlsla 

tendree 
-•orla 
l a m b u r g o . . . . . . . . 

Ilalla 
ferlugal 
f iova-vork. . . , . . . 
( • U i a i i o s . , . . , , , , 

Li t remas: 
Ccul ia banquelrc 

101|8 10(1. 
G W cm 
fJO 

lido 
3ÍS 

3 . t «9 
I I Í300 

i l|10 a ir, 3|16. 

I r a Iiisi3a 
• • M M U M K 76r> 
" . T i . ? t u 

Cat l i a ca l i ama t r l r , 15 1|1C a IC 3|I6. 

i k »| t a l data do anno pas$ado: 

a vlsla 

12 11(32 
573 
934 

í i 3 

. 4 7 1 

1.007 
19TK0 

k a t m n o a : 

lon l ra Nnquelro» , l | 7 i l « a 13 l|2. 

Ç Ü t i a caixa matriz I I Í[IC a 111,2. 
" C a ^ K M i c a t t e s <a Traça do Com-

" a í k t o a , • (t$ 10 korasj - Baocario, 
l | M ; M M MÇH-

ItANSACI.Ons REALISADAS IIOSTnt 
10 ncçfies uo li. deS. Paulo, a 
m aeções <la ('. Paulista, a ü i i t l 
:iT idem, Idem, a :3ü{:i(0 

arcfies dn C. .Mogvana, n 211» 
10 Idem, idem, a Ui I« 

209 letras ila Câmara da Capila! , 
emp.), a Htesuo 

SO idem, idern, a HltSuri 
50 Idem. idem, a SiaiLO 
10 Idem, Idem, a üttoCu 

U L T I M A S O I T C B T A S 
rcnDcs r inLicos Yeud. Conp, 

Apólices do Estado. . — 
Apólice, gerar 3 de .'i'* ~m » 
tmprest lmo do Esta-

do de 1'JOS (libras 
— — 

litros da Camara Ce S, Paulo 

Mo, • (lo 12.0*) - l aeca / i o , ) • 

M r a s 7 | « ; btOCí] í omprando 

9mu , * 

3° empréstimo 
6° empresllmo 
5" emp re s l lmo . . . , , . 
Idem (30 dias! 
Loiras da C. de San-

tos (I* em issão ) . . . 
Idem Idem (1* emissão 
Idem da Camara de 

S. Slmlo. d 
Idem idem d * emissão 
Idem Idem de Casa 

Branea . . . i , . * . , « . . 
I cemdaC . dc S. Car» 

loa da 3* série 
Letras da C. de Cam-

pina* 
idoan de Campinas do 

2001 . , , . « • • , , • • « , • 
Letras da C. de 8. 

Cruz das Palmeiras 
da Camara do 

M o Clato . . . . . . . . . 
da Caaiara do 

Jwd i a hy . Mt 
l i Caaiara Na-

a ic i fa l « f « n r u j . 

n u - — 
>, , , — 
. . . . m í i » 

- F II 

0-1 »t 

5» 

l a M 

fjOf 

C99 

1:6» 

t o o * 

fi* 

Ideri da Camara dc 
Itlbelrno P r e l o . . . . — — 

idem da Camara ile 
Jardlnopolls — —• 

ACi.ÕES ÜL UANCOá 
Comn crcio e Indus-

tria ;'.»:,• ;)i-# 
Ciedllo p.eai cart. Iiy-

polbeearia — — 
S. Paulo 1 M i I J I » 00 
t ti l lo de S. Pau lo . . •< !-.'• 1' n 
t.oinin. Italiano I õ j í S l l i 

Industrial Amparensc — — 

Construclora Agrícola — — 

ACÇÓLS UK CÜUPANUIAS 

Mogynn» 2 i : » 
Idem, Idem, a üo dias. — — 
Paulista. . 251i» 23-a 
Idem, a :io «lias — — 
E. de F. de Dourado. — S l i » 
l le lhoramenlo* S3o 

Paulo 4.**< r /9 
Anlaretlea — 
t . de F . de Arara-

quara — — 
Industriai de S. Paulo — IG .t» 
Vidraria Santa Maria. 4- — 
Telephon Ica <i> — 
•in ito Sportl\á i — 
Ma i l lardy S0« • -
Pa ,ilista de Eletrici-

dade U M --
Vechanlca lOt» 80| 

KEDt.N r i m e s 

Kcrle PaoIísU j » + 
C. Fab. Paulistana... 1*0» » 
Empresa Agnas e E i g . 

de F . Preto ex-juros * 
iLdustrlal do 8. Paulo 

« x - J u r o s . . . . . . , . « . . 93d 83* 

L H R A S IITPOT1ICCARIAS 
» . Credito Real d o * % * H 234 
Idem a 10 d i as . . . — — 
Idem 8 33% M | 
Hem ê •;. a $u dias 

p i y B l g . . . . . . . . ^ - « 

Iden , Idem. a 30 dias 
A vont. do \eitJ . , , — 

llaiico U. S. Paulo ex-
iuros 3 * 

l«I.QO 110 CAI li KM SANTO» 

A Avociu^&o Comn.ric.tel rec3bea o 
frpuinlc telcgrainn.a: 

sAnros, 9 

0 mercado abriu hoje com ryu ta r 
procura, ua baso Jj ' .00 por 10 kilus. 

TRAÇA DO COH11I.I1CIO 

1 slá como Inspector «lo mez de no-
vembro o sr. Nlcola Puglisl. 

M o v i m e n t o d * p e r t * 

Yapora esperados eni Santos : 

Em novembro: 

Btienos-AIres, «Nilc. 10 
Bordeaiix, . t rance li*. 
Ituenos-AIres, -Aragon- - i 

Itiiencs-Alfes, «CorJIllerc. í ü 

Vapores a sahir de Santos: 

Em noveoibro: 

Nápoles, • Washington» 10 
Hor'l*anx, ! . . . . . . 14 
Nápoles, .Bologna» 2 i 
Nápoles, «Savola* 27 
Bordeaux, «Cordilb re. 28 

Vapores esperado» no Kit: 

{lio da Praia, .R io AM^zonai» . . . 1.1 
(tio da Prata, <Ma£ellan> 18 

Vapores a tahtr do mo: 

Gênova o Nápoles, .R io Amazo-
nas . 10 

Hamburgo é escalas, > Pernambu-
co. 10 

Parto* do Sal, . I ta lpava . 11 
Vleteria e escalas, *Moropv. 12 
Portos do Jtorto, . P ç r nambreo . . . 13 

« Í I B l I a i » - . , . . H 

üa i i co do CoiRniercio e Industr ia de São Pau l o 

U a l n n c c t o c i n n l d c o u t u b r o i t r f . O O S , v o m p r o l i p n t l c u l a a s n p c r a ç f t c M < l n « f i i i n c H d n S n n l o o • C u m p ' » 

ACTIVO PASS IVO 
( 'AIITKIKA: 

I 'Iras dexoHtinjna 15.ó49:r,0:íM7 
Le t ras a cobr . i r p o r cor,la P r ó p r i a L9:7(KITII»(KI 
l-fliilo» a rccabcr por couta Uo Terceiros 1.789:8lüíüSi 

FR.-ÍTLS «NARF.NTRS: 
Saldos dev.-dmrn por .-mpr.átimos f adeaRÍamcnt^s 

( At\ftES L VAI.OKKS miü-lTAD'>.: 
Em penLor nicvantil rm garantia dos emprésti-

mos c ndríintam*ntos oriiTia 
Va!orrs em deposit.» por conta do Terceiros 
Caução da Dirc.'toru 

l iT i i o s r;i MociDA',toi 
Saldo desta conta 

v i IR-11 RS R. F C * D O * r r a T u c r . x r e n A o B A S C O : 

Propriedadr* do Lanço 
Aci/,es da Companhia Paulista du Vias Pernas o 

F lo r l aes 2 . 4 7 4 : 4 0 3 8 1 2 0 
Aeçie» <ia Cnmpaaaia Mtiryana de Estradas de 

P e r r o . . . 8 1 : 3 9 8 8 3 U 0 
Aeçi*es de Wi.Vi^nVi 

C i v t . ü i A * C O N T A S : 
jucos. gasto* gerte* etc 
Eatampübas * a t i l e * . . . . , 

27.94',:Si3íl23 

loo-jmooooo 

280:j"fifO;li> 

Sói'r,79t',64 
M 7 i r t « 

cor.Rr . i r . .%-r,r iTrs yo RAIZ t v o E U T R A X C C I I O I 
8*Mo* á fiii.posição «leste B t c * 

caixa: 
Saldo em moeda corrente nesta Matru * Filiae* . . 

17.303:0133902 

w* 

l d . » 3 . U 7 » 8 t l 

33 330:068»in 

112:0938300 

!.93i:DO:»»7iO 

3<3.c: ;n i t t 

S.*M:832*j|C 

•8.508:1078780 

Saldo 

C A R I T A I , 
V U K D O DE R I I S K M * 
Fcm>« NN n iKsio AOS LMCULOAOUS 

I I A S I O 
T.CIKO.H r. R C R U A S : 
desta conta 

IirrosiTA.viaa: 
Par letra* o a praoè li»o 

COSTAS c o i m f v r i s : 

Saldo* credores nesta Matriz e Fiiiae«,rfn» eoata 
de DioTimei.to , . . . . 

G A K A M T I A S M T R N S A S r. n t r r r .o* V a i . « R E * : 
(One fignrmm u* ac/lrs' 

tadaa Cam/.c» depositada* . . . 
Valore» pei lewente» a Terceiro» e Hfeito* a rece-

ber por conta de Terceiro* 
Canção da Directoria 

I>mnr*r ios : 
Saldo* n i* reclamado* 

D l V E R * A * CONTAS : 
Commiseõc* '|esenr,tos etc 

ConaEaroxorxTc* xo ra ia a >0 u -
n u n t i i i ) ! 

Saldo a favor uos mesjioi 

0.000:00* >#00 J 

K0:000»))} 

ÃW: 1848200 

3 . m i 0 « 7 ' 0 

31.890:780*9» 

• 7 . M M I 3 I I D 

7.073:73789.". 

íomnrw' 

10.0 

9.7?5:1«»S 

8 4 . 7 1 9 - ^ 

8 J . l l * 3 

* » 

1.055:1 

i m * 

M e Faale, • 4* H T i a l n d» l i o » . A n w n Paaaa . ywai j«a l^ 

HÉtiíLt. 


